
DOIS MILHÕES DE JOVENS EM BERLIM JURARAM DEFENDER fl PAZ

54 MARINHEIROS DO "INIBIU
PEDIRAM BBIXB NOS

TOMADAKSsÍATITODEDBPOISQÜEO''B,«mGSO», EM VEZ DEVIR PARA O BRASIL, SEGUIU PARA NORFOLK - RELA-
r, r ^ ^«o ^wt/^t a Tc nn "TAMANDARÉ"' ¦

ESTADOS UNIDOS
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ÇÂO DOS OFICIAIS DO

ENTUSIASMO COM A
Del e g a ç ã o d o Bra sil

B» mato vm sensacional.dos ofld.lt do crutador cAl. .ro*». Essa relação, composta ra de ™ **££*%?,£|ffquínKSou 
!ue nos

jiltoms * relação cç^tpleU I tobre a oficialidade do «Bar- |ram para Norfolk, desmasca*

EM MARCHA
orlos telegramas das açên*
elu americanas - as decla-'vam, apenas, cerca de qua-

PARA O DIA 28

COMÍCIOS
PASSEATA

renta homens, não espedfl*
cando, propositadamente, se
Marinho; cabo artilheiro —
435994 — Hello Fonseca de
se tratava de fuzileiros navais
ou marinheiros. Os 54 do
«Barroso», com outros tantos
do «Tamandaré», somam 108
oficiais. Junte-se à tripulação
de marinheiros — 1.146 para
eada cruzador — e teremos
3.400 marujos brasileiros, que
se encontram agora, mais do
que nunca, sob ameaça de tr-
gulrem para a aventura guer-
reira dos americanos na Co*
rela.
MAUNHSmOS QOE PE9I*

RAM BAIXA
For outro lado, estamos In-

formados de que 54 marinhei-
ros, ante o rumo do cruzador
•Barroso» para Norfolk, em
ves de sua vinda para o Bra-
ali resolveram pedir baixa no
(Almirante Tamandaré». A
íotlda causou verdadeiro
alarma no Ministério da Ma-
rlnha, tendo o ministro Gui*
hobel impugnado o pedido
:le baixa. Esse fato, ao que
:oubemos, eausou verdadeim
ndignaçao aos nossos patri*
:ios que se encontram em Fl-' 
adelfia, sobre os quais pesa,
¦ambém, a ameaça de prisSo.
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O Brasil esteve representado no Festival de Berliss per mais et,
100 jovens, que interpretaram oa profundo» sentimeatoe de pssi
do nosso povo. Na fotografia vemos nua típica muleta brssiJetonj
participando do desfile de nossa delegação ao dia em que se toa*,
talou o Festival, cujas centena* d* milhares de delegados lindes
de todos os cantos do mundo aplaudiram demoradameate e ¦aps*

recimento da nossa Juventude noa festejes da capital alemi.

INSCRIÇÕES MURAIS Ecos do Festival de Berlim

Por todas as formas e em todos os pontos do Brasil, os patriotas exi-
gem o regresso imediato de nossos marujos - Caloroso apoio de dm-

gentes operários e líderes estudantis as manifestações programadas
A' medida que viil s* apro ções de toda ordem surgida-»

-A i • __ *_¦«. — ' 1. 'u.«.Àa-'nt*lltlÁl
Blmando o dia 28,.; terça-ielra,
cresce, em todo o pais, a onds
le protestos contra tii permanê.i-
lia de nossas mariijps em ter.
rltório estrangeiro. Dos Esta-
Ros, principalmente ds Pernam-
buco, Ceará e Bajila, chegam
noticias referentes A realiza-
ção de comícios e pttssiatas exi-
gindo a volta dos 0400 m.iru-
jos ameaçados de i-gulrem pa-
ra a Coréia. Também na ca-
pitai da Republica vêm ae mui-
Upticando os pratàstos, as Ins-
erlçOea murais, as manltcsta-

nas fabricas "e 'morros,' 'através

de comissões qm visitam os jor-
nais, ou por melo de ca .'tas toie-
moriais, telegramas, «rígidos
as autoridades ou enviados di-
retamente à nossa redação.

APELO AOS
TRABALHADORES

Ainda ontem, a propo3itj da
grando Jornada Nacional pria
Volta dos Marinheiros, nns.ir.
reportagem teve oportunidade
de ouvir diversos dirigentes de
organizações operárias e pspu.
lares. .

' Km nome da U.S.T.D.F.,
po. exemplo, falar, m sobre o
dia 28 os dirigentes operários
Antenor Marques — vereador;
José Lelis e AIvjs Feitosa, da
Comissão Executiva.

Disse o vereador , Antenor
Marques: •

—A União Sindical dos Tra-
balhadores do Distrito Federal
lá seu Inteiro apoio à Jornada

iJaclonal pela voiU Jo nossos
marujos. Ao mesmo tempi,
conclama a todo o proletária-
do carioca a aderir em massa
às manifestações desse dia, de-

Articulitdo através da Rádio Patrulha
0"LocÍ-Out" do Leite em São Paulo

•— [_ . . . . j- i _„.n.. . ..^am n(>» i nobra contra a economia do8. PAULO, 25 ÍPelo teleío-tda qual partiu a ordem para
Sie) — Repercute1,!nesta cail-
tal, eausando revolta geral, a
noticia de que a FARESP 'Fe-
deraçao das Associações Ru-
rals do Estado de S. Paulo),

o inído do «lock-out» do lei
te, utilizou os meios de comu*
nicação da Radio Patrulha pa-
ra articular com os produtores
do interior do Estado essa ma-

Mais de Duzentos
Operários no Enterro

Das yitimas do Túnel
} Calumbi - Laranjeiras

A beira dosjltunulos, e em nome da CTB, falou
o deputado «oberto Morena — Comovente apê-

lo dé solidariedade ás familias das vitimas
As 11 horas He ontem, «alt», HcJoriedacle do Sindicato as fa

Sa CapelinhaBtit. Terezinha pa-
ra o Cemitério \ io Caju, o en.
tetro 

"iptt.M 
optrirtos do túnel

Laranjeiras - Cakúmbl, trágica-
menti esmagados pelo desaba.
mento 4e um Igigantesco bloco
ie pedras, Bád eles os seguin-
tes: 'pajrlosdal Büv.a Lessa Ju

nobra contra a economia po
pular. Esse fato foi confirma*
do ainda ontem, quando o
governador Lucas Garcez re*
cebéndo no palácio reproseii*
tantes da imprensa declarou
ter conhecimento do mesmo,
acrescentando que mandara
instaurar inquérito."Enquanto isso, os tubarfles
do leite mantem-se no proposl-
to de elevar o preço em 70

monstrando o seu repúdio à
política do atuü governo, de
venda do sangue do nossa cnCcf-
dado aos trutes americanos.

Os Srs. José Leds da Costa e
Alves Feitosa a Minaram con-
juntamente aa ,1ecV*nc;ôes co
/i-vador Antenor Marques, em
neme da USTOF
PROTES1AM O*
ESTUDANTES

Os estudantes Benjamim Bcr-
zon, da Faculdade ílactonal de
Engenharia; Murilo Macedo
Pereira — diretor do Departü-
mento Cultural do Dlretirií
Acadêmico Evarlsto da Veiga;
e Rawlison Lemos, da Facul-
dade Nacional de Medicina, fa
laram, também, à nossa rapor-
tagem.

Afirmou o primeiro: «Sou
pela volta dos marinhelr-n
Eles nada têm a fazer n:w Es.
tados Unidos. Que voltem .'me-
diatamente, 6 o pensamento te
todos 03 brasileiros que n4o de-
sejam a pai ticipsçao do Brasil
numa guerra de conquista».

O dlrMor do Dapartam uiío de
Cultura da D.A.E.V- snllnn-
tou:

— Não vejo razão par» oe
nossos ma-u|os permanJM^m
nos Estados Unidos. Elas dero ae eievar o prego «an iu — —-— ._.j,.»._»„.« ,-

centavo, o litro 1? nessa pre- .^t^fíTSS^

nior, Antônio, Bernardino de
Bouea, Sebastião Francisco dos
Santos, Ôrèsto\ Pedro dos Ban-
tos 4 José Rartlws. Os seus com-
panhelros acompanharam o cor-
¦tejo fúnebre,'transportados em
eamwfcfies <W própria Compa-
«Ma de ConsVmçáo e Comércio.
•fato de í\Ò0 trabalhadores
teompanharemi o feretro.
O BINDIOA^O NÂO BB FEZ

REPRESENTAR
Hossa reportagem que acom-

fanháu o fetytro e o ato do en.
tsrramento, .constatou a ausin-
cia dos dirigentes io Sindicato
io» rrabalftadore» da Constru-
fi*o Civtt. O sr. João Helena
Mm mqmt «Hcnoi» levar • «o-

iOMABÍIAAO
TÚMULO DE
CAMPOS DA PAZ

i
* W tuttmtkits *r MM <•

m. UeasmW' Vmum OuapM «U
Kir«M Mi* emww, M-t M-

• e». NSh MM, »«iwt* éi
eu tme,m<mm, m s km «•
rnaeMt. ¦M*>i Wer bcm» mhIIo
—rtr m 

'.ufa Maato, ae CwaltArln
uttabi, fc*t»-ftlre, ta n,M ta-
ne, tkrS làeu ta ABI (tala <lo" «•>•> .m ito.pabHM ne ta-

essex li —»*ita ta Cempoi da
•¦Mata • \i+\ BMtta ta ta

i

mílias daqueles trabalhadores,
vitimas da insegurança do tra-
balho. Em palestra com vários
operários notamos que esse fato
chocou bastante ao» compa-
nheiros dos trabalhadores mor-
tos no brutal sinistro.
ORAÇÃO DO DEPUTADO

ROBERTO MORENA
O ato do enterramònto teria

se verificado sem nenhuma «o-
lenidade, se nâo fosse o depu- \
tado Roberto Morena, que, em'
nome da C.T.B. pronunciou uma
comovente oração ¦ de despedida
aos companheiros vitimados,
que concluiu com um veemen-
te apelo a todos os operários
do túnel Laranjeiras.Catumbi
no sentido de que exijam or-
ganiaadamente o pagamento
das indenizações devidas as fa-
mittas entutaaas, evitando as-
sim. que venham as mesmas a
se encontrar na mais comple-
ta miséria. Salientou tj«« ae-
vem também, forçar o Sindica-
to a tomar a» medida» neees-
sárias. Finalteando sua oraçflo,
Roberto Morena conclamou a
todos os presentes a lutarem
por melhore* condições de tra-
balho para evitar que outros
companheiro» tejam eácrifies-
doe tio estupUflmente.
QVADROCOMOVaNTM
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peleuri» ê* êtfmmê» ês. fe-
9 éWf»n>» em O.TJÊ.

m e*M» • é+sf*.
ifduM Aefimt-

Hm «m mor«w, eeemm o fi-
lhes, sbrsçartm-ite em eme» di
agreÂeoUnente é eu» teMarie-
dade prestada «o» mm entes
querido». Vm taftiWe, • m. Ro-
berto Morena ee retire» emom-
panhedo 4m «ronde ntmmt m"",'-y

tudo indica, decretará o aumen
to pretendido tanto para São
Paulo como para o Rio. Nesta
capital, apesar de furado o
«lock-out», verifloa.se o regi-
me de racionamento determina-
do pela redução do abasteci-
mento que prossegue. Demons-
trando sua conivência com os
tubarOes do leite, o governo do
sr. Lucar Garcez nao se dispõe
a tomar nenhuma providencia
concreta para impedir o golpe
preparado contra t, bolsa do
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manlfestaçdes ds dia 28
Essas sãos as declaraçSes do

estudante Rawlison Lemos:
«Todos os estudantes deverão
estar de braços dados com os
trabalhadores e todo o povo
brasileira, na Jornada do dl3
28, exigindo a volta imediata
de nossos marujos».

PASSEATA NA BAHIA.
Na Bahia, as manifestações

pela volta imediata dos 2.400
marujos brasileiros que se en-
contram nos Estados Unidos
vêm encontrando entusiástico
apoio popular. Ainda recente-
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mente teve lugar um grande•omlclo no Corta Braço e peta-
seata na Estrada da Llberdia-
de, em Salvador, com a parti-
cipação de centenas de morado-
res do bairro. A mantfestação
Iniciou com um meetlng ru
Corta Braço. Os oradores coii-
clamaram o povo à luta pela
volta Imediata dos marujos j e
contra a guerra, a ditadura | e
a fome, não se doixandi arrais-
tar como gado de corto para

(CONCLUI NA 4.» PAG.)

MESA REDONDA
DA "IMPRENSA
POPULAR"

Preparando-se pnra entrar
numa tase de sensivels melho-
lamer.tLt* a IMPRENSA PO
PULAR nao pode dispensar ja
ajuda, a orientação e o cont*e.
lho de seus leitores Trart*éo
de renovar o nosso jornal, de.
dir-lho um melhor aspecto giia"
fico, de ampliar os «ws fcerfl
ços de Informação, de eo-rigrr
defeitDS e erros, de forma i qiie
ele possa cada. vez mais rc/x-
responder à sua função de w-
gão de combate pela ind«pejn-
dencla nacional contra a caros-
tia de vida e pela paz.

Para esse fim, estamos or-
ganizando uma ampla mesa rie-
donda còm nossos amigos I e
leitores. Será um vlvj eifn-
ternal debate de nossos proble-
mas, um contato direto . que,
sem duvida, resultará em graji-
des benefícios para o nosso
jornal. Todas as criticas e su.
gestões serão benvlndas, pois
elas nos ajudarão a superar as
nossas dificuldades e mistrarão
o que tem criado impecllhos, até
hoje, a uma ligação mais intima
do jornal com as grandes mas-
sas. i

Essas criticas e sugestões nos
poderão ser encaminhadas pt>r
escrito ou pessoalmente, antes
mesmo da realização da mesa
redmda. Mas todas elas serão
debatidas em conjunto nesse
a'3 público, uma iniciativa que
não tem precedentes no jorna-
llsmo brasileiro e certamente
concorrerá para estreitar ainda

í mais os laços que nos unem
aos leitores.

W^m:-- m a.I¦¦ W&^mÊã^mÊí^^^mAm<Wm^^

Ainda repercutem em todo o mundo as empolgante» manifestações toada»i.t efeito .na «pitai ato.
mã durante a realização do Festival de BerUm, a que compareceram doto «pòes s* je*e*
vindos de todos os paises, para defender a pai • o entendimento tntrejs poro». Mo citei* w

—— se um aspecto do gigantesco desfile na Praça Mara-ngato. ———

nroMissÃÃcoN ferência
Nacional de J uristas Democrata

Teses debatidas nas sessões plenárias — O Direito i nerlço d» Pas
— Nova diretoria da Associação o Juistos — Eleita uma delegaçio da

Juristas brasileiros ao Congresso de Berlim
mun omoiente do ontusiaa-

mo e harmonia, prosseguiram
na sexta-feira última, até ai-

¦ tas horas da noite, os traba-
lho» da Conferência Nacional

I de Juristas Democratas. Fren-
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Aspecto da mesa qüe presidiu aos trabalhos da Conferência, ven
do-se o desembargador Henrique Fialho, os Juizes Osny Duarte
Pereira, Irineu Joffily e Margarinos Torres e os advogado» Lul»

Werneck de Castro e Sinval Palmeira.

to a uma disposição de reajk
mento interno do Instituto dei
Advogados, proibindo o ei»
guel de sua sede, na qwü se
doveria realtoar « seesfle 'dei
encerramento do conclave, de»
ddiu a ComUsSo Orgonltado-
ra naUsa-Ia ne sedfio Bell'
¦ario de Seusa na A. S. b *m
¦ea somada sessão pteacator
do debates asas também ¦ se»
lealdade de »m»imw—to.

SESSÃO PLBNAKIA
Sob apresideMla de Jade

Irisieo Jeffllr • sem • BMoe
comteata peto desembargador
Henrique Flalbe, Jato Ossrf
Duarte Pereira, advogado Sta*
vai Palmeira. Juis Margarina*
Tines, advogado Abel Cheç»
mont presidente d» MovimeB*
to Braeilelro da Pas, o advo-j
gado e escritor Carrera
Guerra, representante dél
A. B. D. B.. inldarám-se ee
trabalhos com « leitura de e*
pedlente. Entra outras meus»
gens foi Udo um telegrama d»
Ministro da Guerra. , assam!

(Conclnl M 4» pég.) ,

"NÂO PREENCHEM SUA FINALIDADE
AS DISTRIBUIDORAS DE FILMES"
Fala à IMPRENSA POPULAR o cineasta Mario
diante das exigências; do mercado — Garantias

entrada do filme estrangeiro que bene

Falaschi — Seleção e fusão daa distibiüdórÜÉ
prof issionais e econômicas — Barreiras para a

ficiem o cinema nacional ^:;
Km nessa enqueto sftbre es

problemas do cinema brasileiro,
ocepsaao-nos beto da dtotrflrei-
çte, ema das mal» eMae sjm»-
tle» Igndes à procedi» naeto-
naL PNcurames vavii e acedu-
loc Mario Falaeekl, eenheeeder
óò emaranhado da» diitrlbuido-¦a» em atividade no pai», o me-

inisme que aa aciona, sua lm-
rtinda em relação k lndús-

i de filme». Inicialmente,
. uma o nosso entrevistado:

¦"¦ V eaaea swsen^iaadaj a

estranha mentalidade dos pre-
dutores Mcionai» em ewsidèmr
a leaeie da étotribaldota eom»
«ma eotnieero toitU e panai-
taria, em iltbna anália» «na
faell a vulgar ospeculaclo. On,
íie edito em todas aa atividade»
Monomieà» um» função Inter
mediaria indispensável, a dis-
tribuição ocupa êsee lugar em
relação ao cinema. No entanto,
sem conhecimento do que ela
representa, oi produtores em
assei«

monto, lies e» arvoram e direi-
te de opinar eôbr» a matéria
ara eevir dbwr, baseando-n na
orpespaíB *» detshitoade «¦
im, mm èVtermlnad» eireetto. Se
kenve. ma meses», %m rendi'
mento «scepdoeal, enefa-ae. à
. oncluaie de que e meamo aeoa-
tecerá a todos. In produtore»
(eaolvem eequeeer o papel da
distribuição, «os mesmo» eolo-
oam »cu» filmes. O fracasso é
natural, porque a» distribuído-

desmaiai

fMtnoto, MS-j
to»ritj»eedBi
¦Mliraa^srawseSBBrlm•ceeis e

a
no tompeè ne -. .
ra mmeníel de em fflme
Inttmamento nfsda I sen M
óu má distribuição.
WPORTANaA DA _^DISTRIBUIÇÃO

— A distribuição ocupa aaM
posição tão importante n© isto
Utto da produção que, se o eaePi
y .AameiBt na á*. mmD
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Pr©Fato
De No§s®s
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riSieiros
.

Osvaldo PERALVA
Reprimamos por um instante a nossa Indignação, e exumine-

¦01 friamente, logicamente, simplesmente oa futos a propósito
da ameaça que pesa nobre os nossos marujos que compõem as
guarniçõea do «Tsmandaré» e «Ilarroso».

Destaque-se om primeiro lugar o fiito de que o Ministério dn
irinha procurou, desde o começo, envolver a questão no mais
iptsso silêncio, balxundo até uma ordem interna que proibia dnt
formações sobre o assunto. A própria finalidade da viagem do
hefe do E.tado Maior da Armada pos Estados Unidos, quando

«iteve pura negociar a aquisição dos dois cruzndoros, não foi
divulgada senão por este jornal, num furo de reportagem.

Outro fato: as tripulações para os dois cruzadores foram en-
íviadai com mais de seis meses dc antecedência. Isto 6, numa oca-
amo em que esses cruzadores ainda estavam em reparos, em rea-
(Üraçlo. Por que isso? Não * lógico pensar qu« essas tripulações
jtoahtm como destino real a guerra du Coréia, nesses ou em ou-
wtm cruzadores, sob bandeira nacional ou americana T

Mais um fato a acentuar é o do que as tripulações do tempo
|ll paz suo menores, naturalmente, do que ns do tempo de guerra,

•stng contam com substitutos em quantidade suficiente para
diversos especialistas, não só porque a atividade durante a

•erra é redobrada e precisa de haver um revesamento perma-
nts dt pessoal, como também na previsão de baixas ocorridas
rante a luta. Fois bem: a tripulação desses dois cruzadores, cm
npo de guerra, segundo as próprias fontes americanas, é de

tdO homens cada, e t justamente esse o número de marujos
sileiros que constituem a sua guarnição.
Observe-se ainda que es» s

tio nos Estados Unidos,
nesses cruzadores, pelo me-

so* 80 fuzileiros navais bra»
bueiros. Que foram lá fa-
•er? Os fuzileiros, estão para

a marinha, mais ou menos
Como os paruquedlslas pa-
m t aviação. O fuzileiro
sao faz parte da tripulação

lio navio, assim como o para»
lUedistu nao faz parte da tri-

Sulaçfto 
do avião. Ambos tão

suportados para desombar-
MT e .atacar o adversária ra

guerra. Não era absoluta-
mente suspeito que o govêr-.

vo mandasse juntamente
com.pilotos, mecânicos era-
dio-operadores, um corpo
de paraquedistas, para ns
Estados Unidos, a pretexto
de buscar avlOes adquiridos
pela FAB?

Outra coisa: quando um
vespertino publicou que
nossos fuzileiros nos Esta-
dos Unidos estavam amea-
cados de seguirem para a
Coréia, o Ministro da Marl-
nha apressou-so em decla-
rar que eles eram apenas
80, mas não o disse cm
Clareza, dando a entender
que o total da tripulação
dos dois cruzadores não

frhegava . a cem homens
tora, so' o «Barroso» tem 54

oficiais, conforme lista d»
nomes que publicamos hã

lias, sem falar nos mari-
nheiros. Assim, a declara-
«flo do Ministro não chegou
a ser uma mentira, mas foi
¦ofisma, um ato deliberado
de escamotear a verdade «3
tapear a opinião pública,
X por que Isso?

Pior ainda foi quando es-
te jornal noticiou a chega-
da pelo «Duque de Caxias»
de marinheiros que protes»
taram em Filadélfia contra
es desígnios do governo de
remetô-los para a Coréia e
que foram vitimas da ódio»
sa e brutal discriminação
racial ianque, com a qual
nao se conformaram. Afir»
mamos então que entre es»
ses havia um louco e dois
mortos. Mas o ministro Gui-
lhobel não teve duvida em
contestar de plano nossa
denúncia, mesmo com o
risco de ver o que depois
aconteceu: os próprios jor»
sais da «sadia» deram a
noticia de um morto, con-
firmando o que afirmara-
sios, e agora publicamos

; uma fotografia documenta-

do a existência do mari»
nheiro enlouquecido tira-' 

da no próprio quarto forte
em que ele se achava.

Huverla a desfiar todo
um rosário de fatos que
constituem verdadeira ata
de acusação contra o govêr»
no de Vargas, que negocia
em segredo com vidas de
nossos marinheiros. Basta,
por fim, lembrar apenas ls»
to: que o cruzador «Barro-

so», recentemente entregue
á Marinha brasileira (de
forma simbólica pola eslá
sob ordens americanas, nu-
ma base americana), Invés
de rumar imediatamente
para o Brasil, onde o .seu do-
ver é de proteger a lntegri-
dade do nosso solo e a sobe-
rania nacional, foi realizar
trelnamenos de guerra em
Norfolk.

Que significa Isso, senão
que permnnoec o propósito,
a ameaça de remete-lo para
a guerra da Coréia? Pois

se cie necessita de treina-
mento, que o faça em nos-
sis águas, porque aqui é
qv.e ele tem de atuar. E*
verdade que o sub-chefe do
Estado Maior cia Marinha,
na ordem do dia sobre a
Incorporação do «Barroso»,
destinou-lho um papel que
bem se enquadra nos pia-
nos dns imperialistas ame-
ricanos. Mas nem sempre o
patriotismo e a verdade fa-
Iam pela boca dos nlmlran-
tes. Falam melhor, em ge-
rnl, pela boca do homem
do povo, comn esse cearen-
se Francisco Ribeiro de LI»
ma, pai de um marinheiro
do «Barroso», sobre o qual
«firmou: «Ele nasceu para
defender a pátria e n5o pa-
ra lutar pelos americanos».
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PREMIADA A DELEGAÇÃO BRASILEIRA — CONFRATERNIZARAM OS JOVENS LA-
TmO-AMERICANOS M DETALHES DO MAGNÍFICO ATO DE ENCERRAMENTO DO

FESTIVAL MUN DIAL DA JUVENTUDE
BERLIM, agosto (De Moisés

Weltmar... da IP) — vi<t aé-
rea) O Festiva' Mundial chi
Juventude foi encerrado com
uma grundiosa manifestação

na praça Marx-Engels, da qual
parficlp?ram 26 mil Jovens de
104 paises e íOO mlí jovens
provenientes de toaa a Ale-
manha, alam da populaçã'
da cidaJe.

Os jevens estrangeltos e
alemães convergiram do vá
rios pontos da Berlim para as
ruas centrais, marchando e
cantand:, com bandeiras des-
fraldadas. Achavam-se pre-
sentes na iribur.a de honra,
até/n dos membros do govér-
no alemão e os coi.vida'.!os d ;
honra, a comissão do Conse-
lho Murdltil da Paz especial-

níwite -onvidada para o ato,
composta do escritor Jean La-
file, o do Reverendo üan-, en-
lile outrc.s pcrsmaiidadís.

O encerramento do coricla»
vt se constituiu numa pode-
rihsn. manifestação pela con
c.tusão dt um Pacto de Paz eil-
tie as cinco grandes potências,
Iniciando a solenidade dis-
cursou ásef Gr.hman, presl-
d«Dnte da União Internacional
dos Estudantes, soguiivlo-se
cum a palavra do presidente
da República Democrática da
Mc.naiv.a. Otro Grotcwchi.
destacou a impo-tancin do
Festival na luta travada pe-
kis povo. do mu ido Inteíro.ná
düfesa 'Ia paz Falaram a se-
gtiir os jovens .epresentantês
das delegações das cinco.gran
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INSTALADORA E CONSERVADORA
— DE BOMBAS 

Sob a direção técnica do ALIFIO PEREIRA &
U3ÍTE Ltdft. f

Aceitamos '«eontrato de conservação
do bombas et máquinas e!étro-mecâ-
nicas. — Ocpsettosf em bombas, re-
frigcra_Iio <tm geral, apareihos do
oquècimentoj, unrolauiento de moto-
res em GcrzÊ, desentupimentos de
instalações de igua, gás e esgoto,
por sistema moderno, sem rebentar
paredes, piíios, etc..

PEAÇA MONTE CASTEI-O, 19 -
V andar, s|4 — Telefone: «13-4462
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Majoração d® Icucar
Os usinolroB e reflnadorcs

continuara, e cada vez com
maior intensidade, a sul propa-
gando da necessidade do au-
mento dos preços do açúcar.
Depois de terem gasto milhares
de cruzeiros enchendo paginas
Inteiras de alguns jornais com
gráficos e dados estatísticos,
dirigem agora a sua campanha
ei outro sentido. Manobrand:
•¦.'rumas entidades de plantado-
ros de cana fazem com que
os seus dirigentes concedam
entrevistas sobro o assunta. Os
seus agnntea, contudo, log >' se
desmascaram, pois abordam 11-
gelramente a questão dos pe.
quenos plantadores, para depois
concluir que os preços do açu-

msÂSÈâ
CÈAK
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I Mata 6 boa: o Departamen-
te ae aauae aa prefeitura
e»li\ advertindo a populaçãocarioca contra o perigo dost/o. jtssu mjecçao se fa»
eentir eom maior intonsida-
4» entre setembro e dezem-
tro 9 são as »onas suburba-

Ha» a» mais atingidas. Ni-
nyuém ignora porque o» su-
lúrblo» tão focos do tifo.
Também a Prefeitura não ig-
«ora a rando da existência
lesse mai. k tamoem ntn-
puém ignora o» meios de
•embater o tifo. Nem a Pre-
feitura ignara esse» meio».

Ma* »e mexe, manda capinar
ss ruas cheios de mato, man-
4* providenciar o conserto
éo» esgoto» entupidos, man-
Ss aterrar a» poça» de água
mtagnada, manda desobs-
truir. a» vaiai podres t Nâo
manda fazer nada disso. E
agora vem com esse aviso,
pedindo ao povo que se de-
fenda, que tenha cuidado,
•orno ss a tua responsabili-
dai» se limitasse a essa ad-
wertencia e náo tivesse a
eJerigação » o dever de oca-
•sr com etsa enpeiemia ado-
ssiiii ss medidas indicadas
St eem combate e extermínio.
Êr eomo quem di» assim a
SM naufrago. «Pois é, velhi.
SM, mete os penos, naaa,
tendo tubarão te engole», e
podendo salvá-lo fica a dou-
trinor sobre regras de nata-
çao. O mesmo está agora a
Prefeitura faxendo oom o po-
te; ditando regras sobre co-
me evitar e tifo, sem entre-
ts»4i> atacar o mai em «tia
trigom • liquidá-lo no nasce-

B8TÂCIO

¦ na Ba
Oue podo você fazer paru auxiliar a IMPRENSA POPULAR?
a) — Ser sócio do Muip e membro de uma comissão de Ajuda

a Imprensa Popular;
b) _ Organizar uma rede diária de leitores entregando-lhes

a «IMPRENSA POPULAR», que vocü adquire facilmente nas
boncas de jornois;

c) _ Correr listas de auxilio;
d) — Enviar reportagens, cartas e reclamações pura a «IM-

PRENSA POPULAR». . . ,
Tudo isso não é difícil de ser feito e, no entanto, constituíra

uma grande ajuda aos jornais do proletariado e do poyo, que, as-
sim, poderão desempenhar cada vez com mais eficiência o impor-
tantíssimo papel dc esclarecedores e organizadores, na luta que
travamos por melhores dias.

NOTICIÁRIO:

A Comissão do Flamengo de Ajuda ao MAIP tomou a inicia
Uva de promover no dia 4 do próximo mês, na sede dc Centro
Democrático -Catete-Lai-anjeiras, uma conferência sobre 0 tema
«A IMPRENSA POPULAR E A LUTA CONTRA A CAREST1A».
Será o conferoncista o jornalista Emo Duarte. Outras comissões
de ajuda ao MAIP deveriam programar atoa idênticos, nus (tiver-
sos setores, mostrando o papel que a IMIM.ENSA POPULAR re-
presenta naa várias frentes do luta. Isso será uma forma de pro-
paganda du nosso jornal, constituindo além disso uma oportuni-
dade para arrecadar finanças e conseguir sócios para u comissão.

CINTRICUIÇOES FINANCEIRAS DO DIA 24»

Comissão de Marechal Hermes 25,00
Perissó  160,00
Individual »» 340.00
Comissão Rio Branco 45,00
Motoristas •-• 50,00

020,00

cto devem se.- reexaminados,
j.i que a tabela é do três anos
plissados,

J mais i torossante 6 que um
dtjsses representantes de '.plan-
tndores» chega a > ponto de afir-
mar que os consumidores pou-
cm terão de se sacrificar com o
a-timcnto os preces. A majoração
p.tir pessoa, num ano, seria de
3(> cruzeiros, Ora, justamente
c:fse foi um dos aigumentos pró-
ftn-idos pelos tubarões da inilús-
tllla do açúcar quando iniòiárãni
o presente movimento altlsía.

Seja como fôr esse i!lf.:,1n>
dado revela bem a prctensài
dos monopolistas. A 'AO cru-
zeiros obterão no fim do a:iO
um lucro extraordinário de 1
bflhão e 200 milhões de cruzei-
ros, que serão dlsi.ribilid >s cn-
ti* os trís ou quatro refina-
rias que formam o «trusti»
chefiado pelo Instituto da Açu-
cdr e do Álcool. A alta preton-
diida pelos tubarões revela Ain-
64 outro fa«:o que o povo não
não deve esquecer: sendn o IA A
uma entidade oficial loglcamen-
te é o propro governo que iur-
ça o aumento dos pi-eírrj E' o
próprio Sr. Getúlio Vurgas
portanto, que quer .-ibríijár o
pavo a pagai Cri o,6Ó par urn
quilo de açucnr

des potências. Enr/co Bírlln
guer leu depois o juramento
dos participantes do Festival,
o qual íoi repetido cm' todos
os idiomas, em nome doi ml-
íhõ-js de jovens de todos os
paises.

Pode-se afirmar qje ima
nifestaçfo afngiu, nessa fn
se, o seu elimav O ecu de
Ucrkm foi iluminado com ml-
ihares de fogos dr5 artifici:
multicorts, enquanto centenas
ce holofotes cruzavam seus
tachos no espaço. Os jovens
se exclamavam, em todís as
.'Ínguas: «Não faremos guer»
ra»,

No fir.al, com a praça toda
iluminada, ós jovens canta-
vam e dansavam suas musi
cas nacionais.

O JüBAMEIirO

E' o seguinte o texto Inte-
grai do juramento dos Jovens
participantes do Fastival lido
por Enrico Berllnguer:

«Dois milhões de jovens de
104 países do mundo, de dis-
tintas ruças, opiniões e situa-
ção socir.l, reurimo-nos aqu'
por motivo :1o III. Feitiva.1
Mundial da Juventude e dos
Estudantes pela Paz com o
objetivo de proclamar mais
uma ve? ao mundo Inteiro
que as gerações de jovens de
todos os paises e todos os po-
vos aspiram inquebrantável à
paz o a um futuro melhor ?o-
mos conscientes de que sobre
o mundo pesa a gra"e amea-
ça de uma nova guerra. Os
Inimigos da paz fazem todo-<
possível para impedir as re-
lações amistosas entre os po»
vos. Elos empreendem uma
desonfretula corrida arma-
mcntlstn e em certos países
passaram à agressão direta.

A juventude seria a primei»
ra sacrificada com a catastro-
fe de uma nov;.. puerr'i. Oj
preparativos de guerra têm
as mais íuneSttMI consequfn-

,cia> paia ns condições de vi-
da Ja geração jovem. Da r.os-
so unidade depende a partícl-
pação ativa da geração jovem
na hitn comum ios povos em
defesa da pa»

Cremos firmemente que,
existe um pielo seguro de
evi.nr uma nova guerra: de-
tor a corrida armamentista e
concluir um Pacto de Vai en-
ire as cinco grandes potência»,
que forr.m dias dp amizade
sincera e mulua compreen^fir
regressamos mais seguros
qu? nunca de que as força?
da ..az serão vitoriosas.

Havendo pa.-ttcipado do Tes-
tival consciente do perigo qu?
ameaça a humanidade, cons
cientes de nossa responsabili
dade na luta comum dos po-

Leia "PROBLEMAS"

I Reformas — Divisões *

Tapumes
— Coberturas — Arcos — Galpões —

Formas para o concreto arinado -
assentamentos de esquadrias — instala
ções comerciais.

ESTÉTICA EM MADEIRAS LTDA.
Compra e venda de materiais para ;;

contrucão.
RUA EVARISTO DA VEIGA, 47 — \ \

;; S| 404 —Tel.: 42-9873.

vos pela paz, em nome de
dez.-nas.de milhões,de Jovens
de todos os paises amantes da
paz fazemos Cste juramento
solene: dedicar as nossas for-
todes ha lula para evitai
uma nova guerra .Desmas-
ca»-_r e fazer fracassar oi
planos úos Inimigos da paz e
da Hurranida-te Lutar centra
a jorrida armamentista, por
melhores condições do vida
da luventude, reforçar a ami-
s.ade e' a colaboração paclfi-
ca dos povos e da luventude
de todo1'- os países. Salvaguar»
dar, ieonsolldar e ampliar a
unidade na luta pela pai. qu.-
foi espi?ndidammte manifes.
tad-> em nos-*! Festival. Atrair
para essa luta ativa novos
milhões de -jovens Juramos
contílb'u)r com todas as nos
sas forças na campanha pela
conclusão de vm Pacto du
Paz entre as c'nco grandes po-
lendas. Pacto que aseguraríi
as base-; coedstentas panifica
ent>e òa povos Nesta hora so-
Iene Ju.nmos permanecer fi
eis à causa da paz.»
CONFRATERNIZAÇÃO

Ainda antes do encerra-
mento do Festival, realizou
.se uma testa :le confraterniza-
ção entte os jovens latino-
am°rlcaios, no páteo da es-
coli onc'e se acham hospeda-
das 17 delegações do oontl
nente americano.

Varia.-. deJpg^eoVíS, desta
eando-se as do Brasil, Vene-
zuela e Cuba apresentaram
número de dansas e cantos.

Acha"am-se yre entes 00
poetas "lazin, HHmot, Pabli
Hcruda e Guillén. Neruda e
Qulllén docl.imi-.ram poemas
de sua autoria O autor úc
i Canto General» declamou o
poema «Angina Pectoris», do
Nazim Hikmet.

PREMIADA A DELEGAÇÃO
BRASILEIRA

A deiegaç5o brasileira teve
vm encontro fraternal com *
delegação da Tchecoslovaqula
O poeta Nicotas GuMlin dlmo
çou con: as delegações latino-
americanas no restaurante
ria esco.a em que se acham,
hospedadas, «endo calorosa-
mente recebido

O Comitê Internacional do
Festival premmv. a delo^ição
l.raiileia pe o seu esforço 1
exl.os conquistados no con-
clave, cm v.m prêmio irtitti-
,'ada «F.( vista do Mundo ES-
tudantkj, 8'mbolzado po-
um belo; jarro de cristal.

A delegação l lasllcira foi a
Onlca deiegaçSo das Amirica^
a ser .uvmiada. O primeiro
prêmio roub? ao Konsomol,
Intitulado «Prer.-.lo Paz e
Trabalhe». O jovpm Ha-olrln
Brito Giiima.Be.,, natural d»
Gioas, obteve um dos s«>gun-
dos prêmios no toneur.o cia
poesia do Festival, com o po-
ema «A Paz, a Vida e os He-
mehs>. O jurl foi presidido
por.Pablo Neruda. O primeiro
prêmio foi conferido ao jovem
poeta g-ego JCoitss Zan'>pot:-
,os. fuz «ado em 1*18 pelos
moiarco-fascistcs. O poema-
«Uliimo Canto», íoi escrito m
noite di sua execução.

NOTA INTERNACIONAL
mmmÍmam 11 w" »"' * —'

Etapa Vitoriosa no Irã
O novo do Ira ainda n3o vcmBU a bnti.llia do pütrolco,

mas acaba do infringir «ma titírotiX a»* Imueri.alIrtBs ao SM'
declarado o fracasso Hanrlmn c Sj'to| rcprcscnilíntcs ame»
riesno c inglês nas convérsoçaés A» Ueni. Esses dò!» Jftín-
tes do capitalismo foram oxp-.tlBos d») país He!>al*tt de mhdtfc
manifestações de massa, contra ás (fluais o soverno vaítiBftU '

do traidor Mossadcgli mandou emiineitar a|é- tanques,
' As lcclnraç5cs de fitokcs cm U (JidrcS deixam clara b pi)

slção de ttíossadogh, «o afirmar o, dolóffado britânico qUe o
primeiro-ministro persa nüo Icvaftl «u obstftculbs às demár-
ches encaminhadas por Washingtol 1 e Loritíres e que sele»
mentos situados nos bnstidores» é iqiin pretendiam c.\cgar à ,
nacionalização do petróleo «dc acôrd > com a doutrina du iMarx
e Lênln». , _ ,„„

Depois de ter embarcado para a Iugoslávia de rito, o
delegado de Truman, Hàrriman (q« l'è expressivamente larga
dc mão o traidor do povo iraniano. « vai se entender com o
traidor do povo iugoslavo), ainda ourando o éco das mani-
fcatações populares e os peitos rir «abaixo llairlman» f
«abaixo Mossadcgh», fez declaraü".es à imprensa Elogiou
sua própria formula de conciliação,, di/endo que traria vsn-
tagens para «ambas as partes». Acs ntece porém que nâo há
no caso «ambas as partes». Além d) a imperialistas c dou ele-
mentos reacionários do Irã, que fa«.Umiílite checariam a üm
acordo entre si, há uma outra fôrçi . há o povo do Irã que
vai para as ruas, enfrenta os lánqíies e luta pela expulsão
dos delegados americano ingleses 11 pela derrubada" do go-
vêrno dc Mossadegh.

Desde o inicio da atual crise am do-iraniana fes-se sentir
a presença do Imperialismo america no O governo de Mos-
eadegh, que representa cs latifundil ários «? grandes comer-
dantes do pais, sustentou a canna. da nacionalização bus-
cando melhores condições com as q iiais acenavam os capi-
talistas americanos, IntereÈisados em expulsar a Inglaterra '
de mais uma zona de irA.iíncta p. |jm ahocanliar em euas
próprias mãos a maior refinaria de petróleo do mundo En-
tretanto, esses propósitos nntl-bi-itj uiicoa do.s ianques, dos
quais Mossadcgh pretendia aproveiti \r-se nara realizar uma
política de reformismo * traição, fi( ram atenuados cm vir- '<
tude da crise surgida na Ásia com.' a libertação ds China.
Era troca da obtenção do embargo i'a Inglaterra ao comer-
cio com a China, os americanos si «ponderam temporária-
mente suas andanças junto s Mossa id<*gh e isso complicou
seriamente o problema.

Entretanto, a contradição ceutni il, que ê a que separa
os Interesses dos imperialistas dos iinteresses do povo ira-
niano, esta não sofre oscilações c, l o contrário, agrava-se '
dia a dia. E' que o povo do Irã já crj -Apreendeu a necessida-
de Imperiosa de uma verdadeira nacionalização do petróleo,
riqueza que em mãos estrangeiras ptf-rmite, dc um lado, lu-
cros fabulosos para a An^lo-Iranian e do outro lado condi- '
ções econômicas intoleráveis para o ipovo do Irã, um custo
da vida elevado de 133!) afé hoje na proporçSo de mil por
cento, uma mortalidade infantil de qi (inlienlos por mil.

Depois de conseguir a expulsão \\c Harrlman e Slokes
do pais, o poderoso movimento de missas do Irã conquis-
tara para o país a vitoria final na bj .talha da nacionalizo-
ção do petróleo.

«
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Classificados
SI E DIO O S

Dn. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES DE MENEZES

CLINICA OEKAÍ,
Cnnsnltónu: Av. Nilo ri-cxnhB, n>
1S5, 9u and. — Salsa Í103-S0» -
'i«rcas. quiiitin u mitiiidnn, ti a a 14,110

12 it 14 honi

DR. ODILON BATISTA
CIItlJIKÜA F, (lINECOI.ddlA

Araújo 1'orto Alegre, ¦•! — t» ind.

ADVOGADOS

DR, fllENVAL PALMEIRA
l». Hi« ilk-aiico, 1W - i»,» and. ^

Sala a. t.SlK — Teli, 42-1133,
li .

UR. LiarELRA RODRIGUES
DE BRITO

Orili-m dciti Adroirailot do Brasil -
Insmção (W. 7811 - Travessa do

»¦ - !• iOuvidur, 1 and. - 'fal. 62-42US

DR, ALCEÜO COUTINHO
Terças, qnlntn» e aabadoa Uns

II,:tU a» IS hnrus — H«a Álvaro Al-
vim. II — Sala '101, — Tel! b2-!J31í

DR. URANDOLO FONSECA
ClltlUlil.VO

Comnllas Sa Segundai, 4)nartaa e
Soxtai-tclras, daa ll,tili at lü bor».
Atende a6 oom hora marcada —
Uua Álvaro Alvim, U - Sala lov

EUCLIDES
LEJLÒEliTO

HUOUDUa — Leloelro i'ubllr.o.
Crodlo» --• aloveit — liTreno», cir
escritório u Si.cic de Vendiir» .» run
(a (Jiiltanda, 1» - Tel. 2Í-14UI» -

1» andar

i

MOVIMENTO CARIOCA PELA PAZ
Domingo, 26 de Agosto

Assinaturas recolhidas até ontem   154.337
L' GRUPO
Associação Feminina do Dist. Federal 
2.' GRUPO
Conselho de Paz do Cotonifício Gávea ... .1 • ¦ •,
3». GRUPO
Conselho de Pas da Ilha do Governador 
4.' GRUPO
Conselho de Paz dos Jornalistas 
NOTA: Diariamente, figurarão neste quadro, arroladas nos
grupos respectivos, as organizações que maior número de
assinaturas hajam coletado. Aos domingos constará 0 regis»
tro nominal das classificadas no primeiro lugar de cada gru-

po, à base da porcentagem da cota de assinaturas.

53.755

805

8.378

3.050

DR. «ISMUNDO BESSA
Una Uuncal vüi Ulaa, M • tiala 003 —
Das 1C ài 118 hora» - Tel. 13-9771.

„

DR...SÍTETONIO MACIEL
iffEKEIRA c

Av. (Craanfl, Uraca, ÜS_ . i.( and- Sala 11 ; - KUCIcló Proliaslo.ul
([:.H|iUiiui)a|l - As terçai, qulnui t
íe.tns-telniii, >lus il,30 tt l2,so *
daa íi aa .11: uo.<t — Teli. 12-tllKí.

DR. DllMETRlÒ BAMAN
Uua São «íoiè, (0 - if nndat —

mieloae ri-ltilii
KSl'I.A.'hAUA 1)0 CUSIiCM

— I

Os Vingadores
NOVELA DE P. PAVLENKO

FOLHETIM DA IMPRENSA POPULAR

ü-

L
ATENÇÃO

Qualquer serviço de
bombeiro, eletricida-
de e mecânica em ge-
véX, acüsulte o RüSIS
peto T«l: — -12-0954.

(Continuação)

O assunto a que aludira o
rapazinho, nâo constava do
plano de Korotelcv. A idéia
lôra trazida por Nevski. Era
a vingança pela morte do pro-
íessor Polsikov e das duas
crianças que Starck assassl-
nara. Foi aceita imediatamen-
tt e, para nao perder tempo,
resolveram n a o discuti-1'i
muito. Koroteiev apressou-se
a escrever cartazes em alo-
mão:

«Executado pelas barbar!-
dades praticadas contra os
meninos no sanatório». «Exe-
cutado por ter assassinado o
professor Polsikov».

Alguns pediram que lhes
dessem dois ou tres cartazes;
Chuprov levou dez. Koroteiev
anotava cuidadosamente na
carteira » quantidade- entre-
Kue. Muitos propuzeram na
reunião os seguintes golpes:
vingar as três velhinhas fuzl-
ladas, a prdfanaçãò da lgre-
ja, as torturas de outras crian-
ças. Koroteiev Ia anotando to-
das as propostas e o destaca»
mento, depois de dlvidir-se
em seis pequenos grupos, se
pés era marcha para realizar
a operação. Fedorchenkov

gulu pelo caminho que atra-
vessava o bosque; Buriaev,
marchou em direção da aldeia
mais próxima, ê Nevski; com
Koroteiev, para o Estado
Maior do destacamento ir.l-
migo.

Desde aquela terrível noite,
semelhante ao delírio de um
agonizante, quando a escurl-
dão se viu repentinamente
iluminada pelas chamas do
espantoso incêndio, quando as
vigas da casa começaram a
estalar e as ratazanas a agi-
tarem-se entre o forro das pa-
rGdes, no teto e debaixo do
soalho, tratando de escapulir;
quando o sino da Igreja, atras
do lago principiou a tocar em
rebate, quando a figura de
um homem alto, ensanguen-
tado, com um menino morto
em seus braços, passou pela
neve do parque, avermelha'Jt
pela claridade do fogo; quan-
do Wogener, precipitando-se
para o escorregadio gelo do
lago, pôs-se a correr, ouvindo
atrás de si os gritos aterrado-
res do desgraçado Starck, e
semi-morto conseguiu arras-
tar-se até a casa desse mal»
dito Hocliarov — desde ai, ti-
vera a impressão de qüe ha-
viam chegado seus últlmus

oom oa novos gwtrrllhairo» «o- liusUuU». Desde aquela terri-

vel noite, Wègener. não tole-
tava a escuridão. Apenas os-
curecia, trancava-se em casa
e não ia além da porta, nem
mesmo que fosse necessário
fazê-lo. Ademais, naquelas
horas linha sempre alguém ao
seu lado que Uie prestava tu-
dos os serviços: umas vezes a
mãe de Bocharov, outras vezes
o próprio Demetrio. E agora
que a noite era escura como
a boca de um lobo, não sabia
o que fazer.

A glória do vencedor de
Korosteliov ia passando já ao
esquecimento. Tinha que con-
quistar uma nova vitória c en-
tão podei ia obter licença. Mas
só depois dessa vitória.'

A noite era de uma profun-
deza insondável. Wegener
chamou seu ajudante.

— Bengalas! — ordenou,
lhe, abrigando-se em um ca-
checol branco de seda. —
Quero que haja claridade!
Acende bengalas todo o tem-
po! Unia atrás da outra! Pre-
ciso que fique como o dia.

Pouco depois ouviu-se v.o
pátio um ligeiro estalo e tudo
se inundou de luz. Wegener
iaanquilizou-se. Tinha razão o
pobru Starck: é preciso- derra-
mar sangue íncan^avslmente
Isto. sem dúvida, fortalece

muito a vontade. Na manha
seguinte começaria.

O que estava fazendo esse
Nevski era na verdade intole-
rá vel e exigia golpes decisi»
vos.

Mas tudo o que Wegener
empreendesse esbarrava numa
resistência inteligente e fir-
me. A julgar pelos informes
de Bocharov, e estes eram pes-
soais e escassos, Nevski ha-
via dividido seu grande des-
tacamento em pequenos gru-
pos.

Havia «sapadores» cuja
missão consistia em impedir
que nenhuma ponte fosse con-
sertada. ¦

Havia «ligações» que tira-
vam pelo menos cinco quilo-
metros de cabo diariamente.

Havia «oradores» — atiia-
dores certeiros — encarrega-
dos de comparecerem ás as-
semblélas das aldeia3 em que
tomavam parte alemães, e nc-
Ias intervir com os «discut-
sos» dos seus fuzis automa-
ticos.

Havia, por último, «vinga-
dores solitários», elementos
ineapturáveis o Invulneráveis,
que dispunham de enormes
fontes de informação e atua»
vam com terrível tenacidide.

Os agentes de propaganda
de Nevski se infiltravam em
toda parte. Wegener eneon-
trou volantes no umbral de
sua própria casa.

Os cartazes. «Devolve o que
roubaste, senão morrerás!».
apareciam em todos os cami-
nhos.

For haver Starck assassina»
do duas crianças no sanató-
rio, NevslU' matou mais de
três dezenas da soldados alq.

mães, sem contar os que su-
cumbiram diante o incêndio.

Wegener transportara-se en-
tão para outra aldeia. No dia
seguinte, porém, todas as ca-
sas ficavam vasias e começa-
ram os incêndios. Transferiu-
se para um povoado situado
atrás de um pequeno lago.
Ali estava um pouco mais
tranqüilo, mas quase bloquea-
do. Nenhum alemão podia
sair do povoado ou nela pe-
nelrar sem correr perigo.

Doze alemães pagaram com
a vida a morte do professor
Polsikov.

Wegener, esforçando-se pbra
se impor a si mesmo, imita-
iou-se na aldeia Liúbavloio,
servida por uma estrada mui-
to movimentada. Ali /poderia
viver magnificamente, se rtão
estivesse tão longe de Nevsiki.
Mas, se estivesse mais perto,
que poderia fazer?

Como se pode lutar conjtra
a atmosfera que envenena os
pulmões?

Que medida se pode tomar*
contra a escuridão que pers-
cruta cada passo, contra a.
luz que denuncia toda inten-
ção, contra aa geadas que fe-
rem os pés e as mãos, contra
os incêndios que irrompem de-
imprevisto, como provocados
por uma força sobrenatural?

Os soldados que deixaram
o hábito de saquear morriam
agora de frio e estenuados. Os,
soldados que estavam cansa- i
dos de matar, sucumbiam dei)
qualquer forma, como vlngan-^i
ua do seu passado.

Entretanto os que continua-
vam saqueando e matando
tampouco iucruvum: «xou»!1

aniquilados como os demais.,.
Nos domingos fez-se neces

sário manter todo o destaca-
mento aquarlelado e alerta,
pois qualquer asno no desta-
camento sabia de cor um car-
taz que dizia:

«Fazemos prisioneiros só aos
domingos».

Mas seria acaso mais fácl!
atuar às terças e quintas-
feiras? Claro que não! Às ter-
ças ou quartas aparecia logo
um novo cartaz em algum ou-
tro cruzamento da transitável
estrada.

Neste se lia uma relação de
dez ou quinze nomes dos mais
destacados sub:oficiais, com a
seguinte advertência. «Vocês
serão os primeiros a serem
punidos pelos crimes que pra-
tlcaram...> Naquele dia não
podia contar com nenhum dos
que figuravam na relação.

Detrás da janela se ouviu
um «Alto!» do sentinela e vo-
zes russas que respondiam.
Entrou o ajudante.

Chegou Bocharov com um
guerrilheiro de Nevski.

Ha. luz? — perguntou
Wegener.

Como em Luna-Park,
meu ca.pitâo.

•— Que entrem.
Com os gorros na mSo, Bo-

charov e Súkov fizeram uma
reverência e se postaram lun-
to à porta, detrás do' intéx-
prete.

Que traz vocês aqui?
Bocharov tossiu:

Esto ó Súkov, que fugiu
do destacamento de Nevski.
1'romete fazer um trabalho de
desorganização. Ele tem coiir
diçoes (tara Isso.
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Dl BRASIL
MUDOU lil CAMISA.

O lider \oessedista da It»
baiana, na Paraíba, mudais
do a camiiia do clube paracontinuar j,ogando o mesmo
esmo ae p.uteoot, passou-te
do PSD poxra o PTB.

O REVERSO

Enquanto | isso, no Amazo-
nas, os observadores políticos
asseguram haver passado o
perigo de rompimento entre
pessedistas a petebistas, quo
fazem na política estadual
um jogo combinado.

ALGODÃO VARA O QADO

Como conseqüência da se-
ca, o governa cearense proi-
biu o embarque do algodão
para fora do Estado. A me-
iiida visa apnuveitar o caro-
ço para atinurutar o gaao,
que está mordendo de fome

FALTA DAQT4.A

Nova cidade -brasileira pas-
sa a sofrer as conseqüências
da falta dágua. Trata-se de
Belo Horizonte, pnde o abas-
tecimento passou a ser fei»
por caminhões.|)ípa.

PR.RR.LIZIA IWWANTlh

Em Santos atada de •*
manifestar um <iurto de par-
ralisia infantil, m^fie as auto-
ridades sanitár^l procuram
ocultar, através de informar
ções falsas, pa*flí enganar o
povo. - -

i.i.
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ATRAVÉS PO MONDO
MOSCOU, 25 (I.P). — A «Oatcta Llteiárln» publicou um

comentário sobre o projetado tratado do paz com o Japão no qunl
dtnionstra <iuo 0 rcíorido tratado íoi ditado pelos Estados Unidos.
Analisando oa fatos, a «Gazeta Litcrárin» afirma: «Agora só res-
ta a Dulles bater cora o punho na mesa o dizor: AsBino sobre a
Unha ponteada». O comentário «m questão desmascara o plano
imperialista de restauração do antigo Japão militarista e fascista,

qUC> _ conclui, — conduzirá a uma nova guerra. Jolm Foster
Dulles foi o enviado especial do governo de Truman por gestão
do qual foi elaborado o projeto do tratado de paz com o Japão
nas bnsos pretendidas por Washingtn.

Hei a Exclusão da Citai ¦¦y<y»»y ib-jb* 'y**yy^i>'»»i um

CRIMINOSOS DB GUERRA
JULGADOS EM PRAGA

PRAGA, 2R (IP) — Uma
agencia oficial d» noticias anun-
ciou que um grupo de nazistaa
criminosos de guerra, entre os
quais «e encontram dois «*x-ge*
nerals hltleristas começaram a
ser julgados ontem, em Pan-
fcrac. A mesma agencia Infor-
ma que os criminosos nazisUs
estavam detidos na Uni&o fo-
vtítica e foram entregues às
autoridades tchecas de acordo
,-om a* disposições do Acordo
ie Moscou e da Declaração ie
Londres u.ibre criminosos de
guerra. Presume-se estar nnt*.*e
os acusados o executor da des.
trolç&o da cidade tcheca íe Li-
dlce, era 1942.
30BRE O ANIVERSÁRIO DA
LIBERTAÇÃO DA RUMANlA

sário da libertação da Rumftnla
das garras do fascismo, pelo
exército soviética. Os jornais
publicam o relatório feito pelo
Vice-Presldente da República
Democrática Rumena, Vasaill
Luca, na sessão solene realiza-
da em Bucarcst. Ele sublinhou
que o dia da libertação da Ru-
mãnla pelo exercito soviético,
foi ao mesmo tempo uma liber-
tação política histórica com o
passado do povo rumeno, para a
felicidade e elevação cultural e
social.

Os Jornais publicam, tam-
bem, o discurso pionunciado
pel d chefe da delegação sovié-
tica, Marechal Voroehilov, na
sessão solene em Bucarest.

OUTRA TORMENTA Ml
CIDADE DO MÉXICO, 25

a
A PROCLAMAÇÃO DE ESTILLAC

Hssinatnra do Tratado de Paz
Não .«andar».. Jw»l. -* » **"¦" * 

J\ F^L8,jSW
Conferência d. Sío tacho. - » *J- »S™*> * ?g"%M
Formosa . Pescadores - O povo hinos considera iambóm Ilegal tudo

o que se resolver sem a aquiescência do governo de Pequim no Tra-
. tado com o Japão

excluindo lnsolentemente a Re-S

pjttWB» JÉfc.^atÉ

PEQUIM, '25 (I.P.) — No
resumo da declaração feita pelo
Ministro das Relações Exte-
riores da República Popular da
China, Chu En Lai, sobre o
projeto do Tratado de Pae com
o Japão elaborado pelos dlrl-
gentes Ianques e britânicos e
a ser apresentado na Conferên-
cia de São Francisco, lé.se que
o Governo Central Popular da
China considera que o projeto
amcricano-inglês de Tratado de
Paz com o Japão viola os açor-
dos Internacionais e por isso é
inaceitável como base. A de-
claração indica que a Conferên-
cia de Paz que, sob a pressão

pública Popular da China, con
tradlz as obrigações internado-
nais e por Isso não pode ser
reconhecida como base.

Chu En Lai assinala que os
Estados Unidos monopolizaram
1 elaboração do Tratado e ell-
minaram vários Estados que
lutaram contra o Japão. O pro-
leto de Tratado de Paz com o
Japão só é vantajoso para os
Estados Unidos. E' um Tratado
de preparativos de uma nova
guerra e não um Tratado de
Paz verdadeiro.

A declaração Indica ainda
que o projeto americano-inglês
de Tratado de Paz coloca à

(CONCLUI NA *,' PAG.)

A„ (INS) — Nova tormenta com
vnsÊ0U~25 (I.P.) — Os ventos ató 80 quilômetros hora- --- ------ -„'.>„„ ,."».nPin

-SissoViéticos referem-se rios começou a se formar na dos Estados Unidos, se tendo

emente ao sétimo anlver- costa mexicana do Pacifico. I na convocar em São Francisco,

Violência íanqueContra o Festival dos Jovens
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Adenauer e Truman 
juniram-se na

selvagem
i BERLIM, (Do Moisés1 

Weltman, da I.B) — Gra-
ças à solidariedade popular,'

, a maior parte dos jovens
feridos pela policia de Ade.
nauer na zona Ocidental de
Berlim, durante uma gran- '
de manifestação em defesa <
da pa», foram transporta-,
dos para o setor democrátl-

'co, onde se encontram in-
iternados em hospitais. Os i

, jovens relataram as cenas,
de selvageria da polida, pra-'tlcadas por ordens do3 ocu-

i pontes ianques. Os policiais >
, atacaram os jovens, particu-,
lamente as moças, com re-

' volveres e cassetetes. Entre-
i vistei o jovem Wolfgang '
, Freter, de apenas 15 anos, ,

que se encontra no hospl- (1 
ta!, tendo sido ferido no ab.

1 dome. Declarou êle: «A'
i violência só fez aumentar em ,

[mim o desejo de lutar pela (
f pai». A menina Sigrid, que
'conta 16 anos, gravemente'
.ferida na vista, afirmou*.,
«Por isso é que exigimos que ;
os americanos voltem para

'sua pátria».

Eleita a Delegação
Bahiana ao IV Cm
grato dos Escritoret

Km iccènU* anembléla da im-

çi. bahlaa» da A.B.D.1!., lol «¦•
colhida a <W*f.cU da BaUla «o
IV Coaricsso Braallelro de l.s(*rl-
lorei.qae .ert Initalado em f»rto
Alear», a 2» de Setembro prúxlmn,
Bio ttttt oj n»mes quejeompiom
» resreiientacio daqnel. Brtailo.

Adroaldo Bibelro Custa, Ailhur do
Baile., Adalmir da Cnnha Miram!»,
AcaeU íerrelra, Arqulmlro ürnrl-
Ia., Antoalo lonrelr» de Rouia,
CUmdio Tulotl Tavares, Clovis
Amaria», Oallberm» de Andrade,
Homero Flre», Jaelnia Passi*», Ja-
me. Amado, Jo»* Valadares, He-
roa de Alencar, Joao Mnais, fcnU
Vlaaa rilb», l»'« Henrique 'lava-

rea, Ne.lor Duarie, Nelson Car-
Beiro, Joio Palma Neto, redro
Moacir Mala, Plato de Carvalho,

A proelamação feita pelo general ,Bstll-
lac Lesl a propósito do fDIa do Soldado»
deixa patente, na sua confusa miecssao de
frases, a mentalidade do demaKORo fardado
que procura disfarçar a sua posição servil •

diante dos controladores de nossitn forças
armadas — os imperlalistes norte-ameri-
canos — com «radas Ocas sobre o «papel do
Exército».

Traçando à sua maneira o quadro aa
situação mundial, *Estlllac fala cm «uma
humanidade onde impera a confusmo, diyi-
dlda por ódios raciais, Ideologias extremis*
tas que tentam se Impor p«la força e sobre-
tudo, por .im desentendime ito entre as cias-
ses sociais, onde impera o egoísmo, em de-
trlmento da felleldi.de, do bem estar comum
e da harmonia geral».

Tem-se a lmprestilo de que o homem,
ao dar o seu recado americano, o faz com
certa verfonha, procurandj deliberadamen-
té ser vago e impreciso. Na humanidade
não impera confusão; r.uem desejaria vS-la
confundida, e para isso concorre com áuas
mistificações verbais, são i homens como
Estillae. A humanidade quer a pai. Nisso
está unida, e não dividida por ódios raciais.
Esses ódios existem — coisa que Estillae
n&o tem coragem de dizer — na terra dos
seus patrões americanos, onde quinze mi-
lhões de negros vivem no maior terror.
Quanto à« «ideologias extremistas», bem
sabe Estillae que essa denominação t dada
a todos os que lutam consequentemente pela
justiça social; os que defendem os direitos e
liberdades do povo, a independência nado-
nal « a pai. Estillae ai deixa cair a más-
cara, falando • mesma linguagem dos mais
ferozes reacionários — e revelando-se bem

digno daquele elogio qne lhe fazia ontem a

ara. Rosallnha Coelho Lisboa Larragoitl.

ao chamá-lo de «me« amig» e irmio de ideal
revolucionário...».

Para KhIÍIIiic, o Exército devt ser o
«baluarte da ordem e da legalidade o o de-
fensor das nosnas cronçan, contrária» a to-
dos os regimes o ide ilor.iax que Impliquem
na sua diminuição», (Diminuição de que?
Que crenças são cssa.i?) l*lm sui viagem
aos Estados Unidos, como já tivemos oca-
sião de acentuar, o minislr.* da Guerra de
Vargas criou novas «teorias» nobre o papel
do Exercito. Essas «teorias» se tornam ne-
cessárias como justificação ío emprego que
querem dar às nossas forças armadas, trana-
forni-mdo-as em unidade sob o comando dos
generais americanos para combater em
qualquer parte do mundo».

O «irmão de ideal revolucionário» dii
sra. Rosaliha unhe perfeitamente que em
nome da «ordem e da legalidade» sempre os
regimes reacionários quizeram transformas*
o Exército cm guarda pretoriana, reser-
vando aos militares o papel de capitães do
mato; e que justamente a resistência a essa
concepção foi o apanágio dos maiores ne-
mes do nosso Exército, como Osório, Ben«
jamin Constant e Siqueira Campou.

A função primordial do Exército, est»
dito na Constituição, é «defender a Pá-
tria». Esse o conceito que o demagogo EsMl«
lac procura escamotear, pois ele encerra nm
conteúdo patriótico que é incompatível eo»
a traição dos generais que entregam nos-
nas forças armadas ao controle dos norte-
americanos e querem obriira-lae a comba-
ter sob s bandeira de uma nação estrangel-
ra, na Coréia ou onde exijam oa sbosses»
do Pentágono;

O povo todo, e especialmente os mitt»
tares democratas, sabem ver na proclama-
ção de Estillae a fraseologla de um homem
posto a serviço dos interesses imperialis-
tas e guerreiros norte-americanos, e tra-
tando de disfarçar essa empresa de traição
com a demagogia sem escrúpulos que carae*
teriza o atual governo.

i

TOPIC
UM OPERÁRIO
NA CÂMARA

<£*3se ilforeno é um sujei-
to muito sensato*, comenta-
va um deputado na bancado
de imprensa da Câmara, en-
quanto o representante com»-

PRESOS POR EXIGI-
REM A VOLTA

DOS MARINHEIROS
Na avenida Bio- Branco foram

arbitrariamente presos ontem, *4>"''-

d0 distribuíam volantes ex|g.lnrto,fl

volta doa nossos marinhelroa qun

se encontram no. Estado. Unido?

ameaçados de serem mandados para

» guerra na Coríla, oa bancários

Dautez Edmundo Montes e Re»»"

B."mascri.kna Baftavom dos San-i Sousa. Em .-favor dos dois patro-

toa, Socrate. Martaca, So.itjeuc. | taB loi requerido habeas-corpus pcio

Costa, VaMOBeelo. Mala, Waltrt- CarlocJk d08 partidários
d. Moral., W.lt«r da Silveira, P10"
-tTUmb Iln., WUaou Bocha. [ da ro»* ,,

Csiídidatos áo Povo
As Eleioêes Municipais

_ i.i_.in ,1a rii.tiihm

poderoso golpe nos planos de guerra dos imperialistas. Por »»° me8I»«; 08
4 realisaçlo do Festival Mundial da Juventude foi »««™J««3^&"ftw£ vemos ao alto. à esquerda,
*»«rie.nos . .eus satélites procuraram a od» «io cr»r^?}g^^gS; em bBaixo< um guarda fronteiriço da poli-
a* soldado americano na fronteira .d^Austr^/en^°'"X I «eVmô t 

"balho 
A direita, de cima para baixo, soldados ianques

da de Adenauer, com. sua arrogância nazista, empenhado «s™ "0s 
ocupantes americanos; e, finalmente, os jovens fu-

...ndend. iovens no ^£$t^ ^ida. de repressão. 

SAO PAULO, 25 - (Pelo te
lcfone) — A Aliança Autono*
mista pela Paz e contra a Ca-
réstia, organização que inte-
pra deputados, vereadores,
lideres sindicais, femininas e
estudantis de diversos parti-
dos, o que se amplia por to-
do o Estado cnm o apoio en-
tuslastieo do povo ao seu pro*
grama, acaba de apresentar
ao eleitorado paulistano os

rCes municipais de outubro
vindouro. S3o, até o momento,
os seguintes candidatos apre-
sentados, que já têm falado
em diversos comidos realiza-
dos nos bairros da capitai:
Ofélia Amaral Botelho, Bruno
Gattal, lider sindical dos tra-
balhadores da Light, Laercio
de Melo, Agileu Gonçalves,
Francisco Donoso, Ramiro Lu*
chesi, ferroviário, dirigente

i sindical, Herondina Arruda e

ir ti- -..-¦!— ¦¦¦¦¦¦¦ íi ii ¦¦»¦ ¦!¦ ii "Campos da Paz
Boje, em Todos os Bairros
m HOMÉ DO MOVIMENTO CAMOCA DOS PARTOAHIOT DA-»"*" kJ°?%

HEPORTAGEM O DR. HEITOR DA ROCHA FARIA - «OHEHAGEM AO GRANDE

MÉDICO DO POVO, FALECIDO HÁ QUATRO ANOS

ao ciciiv""***" r- -jiiiun.u., ».*.*«•¦  -~

primeiro candidatos do prolo-1 Antônio Chamarro, lider ope-

tariado bandeirante às elei* rário têxtil.  ¦

GRAVE DENUNCIA
Contra a "Aliança do Lar"

. __ ..»,j„j« o «Altnnea do Lar* nü

Koje terio lugar em todos os
bairros, morros e subúrbios da
eapital da República, comandos
de coleta de firmas por . um
?ueto de Paz entre ao «n«o
T-fai-wSeo potêncioa.

A :?i«ip6iino deisoe. Esto, pw>-
•Mraartoa oa?*r ura áoa &ci&rur
im. o» Movimento Carioca doo
Partidários da Paz, dr. Heitor
da Rocha Faria, vice-presiden-
te dai referida organização, pa-
troeinadòra dc mais essa Do-
mingueira da Paz.

Diste-nos o ilustre ehusidico*
— Como vice-presidente em

exercício do Movimento Cario-
aa, tive ocasião de reunir a Di-
rttoria para «studar a intensifi-
façfio do movimento de coleta
da firmas por um Pacto de Paz
«tre as cinco grandes potên-
ciai. O êxito dos últimos tra-
balnos nos leva a encarar esse
fato cada vez com mais respOn*
•Abilidade. Se as grandes po-
líncias, as qae -p-odom fazer a
guerra, por dispoirom de arma-
tnento e dinheiro, acertarem um
pacto, teremos definitivamente
assegurada7a paz no mundo. E
para que tiü cóiàa seja conse-
gúida é necessária, a mobiliza-
çlo de. iodos o» povos, que de-
v«m ymarrifestar sua repulsa a
guerra, assinando o Apelo dc
CoiuteÜtú Mundial, da Par
COMANDOS «GÂMPOS 

' 
t

DA PAZ»
A propósito do dia tie Uoje,

- Como transcorre hoje o 4>.dé assinaturas qu. hoje ae rea- .indo 
^-jgggffiSJg

aniversário do falecimento doj nzarao. ilhor êxito doa Comandos
aniversário uo i»«v.,.=..™ --. ••-"--; ¦- 

nnNRn(,A Campos da Paz.
dr. Campos ** Paz, médico quel MENÇÃO HO*í»OSA v
tm toda a sua vida batalhoul Continua o Vice-Presidente do

Esteve em nossa redação o ar.
Hllrtebrando Pinto do Queiroz, p(,r-,
tador de uma apóllco resgalivnl
de n. 8.8804, no valor de CrS 720,"!i
da Companhia do seguros «Allan
ca do Lar», a fim de tornar pu-
blico o aegulnte:

De posse da apólice que pagou
em pequenas prestações durante 9
anos, e como estivesse necessitai»,
dlrlgiu-so 4 fl(5de daquela compa-
nhia no dia ,20 de abril deste ano
e procurou resgatar a Importancln
correspondente. Mandnram-no vi i
tar no dia 24 de ago.to, o que fez.
B ali a» apresentando sexta-feira
passada, novamente recebeu outra
comunlcaçüo de que o resgate se
daria apenas no dia 24 do m6a vln-
douro. A alegação da compannla i
a de nilo ter fundos, o quo r.i\c
deixa de ser uma písslma deseul

pa. A Julgar pelo quo ocorreu ae
Br. Hlldebrando Pinto, e ao

verdade a cAllança do Lar* nio
dispBe de meios para o tesgate
de Cr$ 720,00, lntranquilas devem
andar milhares de pessoa» porta-
doras de apólices dessa compa-
nhia.

BANCÁRIO
TRANSFERIDO

Dando mala uma vei prova d(
seu ódio contra os bancários, o Br
Jaffet, Presidente do Banco do

Brasil, acaba de tranBferlr arbitra-
riamente para Joaçaba, no Inter or

de Santa Catarina, o ar. Odilon
Niskler, funcionário na agencia
metropolitana.

Por outro lado, ontem a tarce.

circulavam rumores que tambom
haviam sido transferidos outro, dois

,„ funcionários, sendo-qu» um delf-í

na é um Jovem continuo

nisto discutia a emenda cons-
ttttxctoita! que-permite o cen-
sura a publicações quo aten-
tem contra a moral.

Morena sustentava que o
problema não é de emendar
a Constituição e sim dc subs-
tituir o atual regime, cvldeii-
temente fracassado, por ou-
tro o de democracia populai,
no qual publicações obscenas
e historias de quadrinhos
com bandidos deixariam de
circular com a simples liqul-
daç/lo do atual ambiente de
mau-gosto e deprovação, ca-
racteristicos da época de de-
sagregação do regime capi-
(alista,

O 7iiesnio cidudão quo ob.
seruaua o sensato* do depu-
tado Morena admirava-se do
que um operário da indústria
de «ioucís com meia iludia
dc palavras tornasse claro e
compreensível o debate em
que se engalfinham hd dias,
sempre no terreno de iiitrin-
ooda ftermencttíica, figuras
dos partidos, das classes So-
mtnuiiícs, homens, como se
costuma dizer, «.dc muiío
boas letras», como os srs.
Aliomar Baleeiro e Raul PU-
Ia.

Ora, a sensatez do sr. So-
berto Morena é uma caravte-
ristica da classe que ele re-
presema, a ciasse operaria
em plena pujança. A sonsa-
tez da classe operária pro-
vim da própria honestidade
de classe produtora, da cias.
se dos homens que trabalham,
que transformam, com suas
mãos a natureza, cm benefl-
cio do um bem-estar sempre
crescente e que hoje em to-
do o mundo capitalista lu-
tam contra a dominação dos
exploradores e tomam em
suas mãos os destinos da hu-
manidade para arrancá-la do
atoleiro em que a mantêm os
caducos dominadores.

E o confusionismo dos dou-
tores do Palácio Tiradentes}
Este é reflexo de uma socie-
dade em desagregação, que
não tem meios, hoje em dia,
para resolver nem mesmo
problemas como esse, de im-
pedir o. florescimento da li-
teralura obscena, sem iiicor.
rer Mo perigo de criar um
mal maior, o do abuso da
censura policial, que por sua
vez 6 mantida, com a sua
receia dc beleguins imorais e
achacadores, no caldo de cul-
tura da mais sórdida imora-
lidado.

* BERNOVILLE
Afinal apareceu o crimi»

noso de guerra francês Ber-
nonvillc. que íoi expulso do
Canadá e entrou no país
com autorização especial
concedida pelo Itamarati
Esse carrasco da milícia las-
cista de Vicliy, assassino e
torturador de patriotas, en*
contra-se tranqüilamente
hospedada no Convento de
Santo Antanio. Segundo !n-
formam os sacerdotes, Ber*
nonvillc (oi mandado para
lá pelas autoridades.

Em todo esse caso, a 2on»
duta do governo íem sido a
mais afrontpsa possivel. NS»
se irata de um íascista co-
inum; trata-se de um cri-
minoso condenado à morte.
A acolhida a ôsse individuo
é um escarneo aos nossos
mortos da guerra. Desde a
concessão do visto no seu
passaporte até a proteçüo
que lhe é dispensada, o Ita.
marati e a polícia estto ¦
mostrando que o Brasil sob
o governo de Vargas, 6 06
fato o paraiso dos fascista»

impõe-se que si opteiSo
pública exija a imediata «1°
trega do facínora Bernon-
ville ao governo francês,
que, segundo consta, estíi
solicitando a sua extradi»

ção, diante da pressão po»
pular na Fiança.

* Ã CONDECORA
ÇÃO DE CAPE?

ItECEJmiJlENTE, « sr, ©t»
iulii) Vargas ioi condecore*» 7<M
Franco. Agora, o ur. Café CUfc»
é condecorado por Tito. Ao d»Mi
conilecoraçüci so completam e *»
explicam raotunraciile.

O regime do Tito, como o *s
Franco, é uma odiosa e «angrem»
ta tirania. B as vastas Uomcna-

K,.ii9 prestadas no IobmIbv.» »
Cato Filho não são fruto do ¦«¦•*
so. Kla sindicam s «íloid.de ea-

tre o governo ierrorista ÍB
Belgrado e o do »r. Vargaa, am«
bos unliloB n» vassalagem fti* i»-

perlallsmo norte-americano.
O pequem, goelibels Iugoslavo»

«linche Fljado, aproveito** a opor-

tnnldaile ps.» e*>»r » oplnllo da
rnf íFilho de que a Jngoslavto

K0Ia de «grande prestigio no
mundo democrático». Esse uma-
do de Trnm.n, do ponto Iv. *

aren do doiar, o» países satílt-
te9> o decadente o apodrsr.lilo
mundo do Imperialismo. Mo U

dúvida qne Caffi Filho, WP"*«!»\
tando o governo de Gctnlio V»r*

Rns, bem merece • eomiKor»
Cão de Tito.

im
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O ir. Heitor Bocha Faria quando falava ao aoaao wdatar. 11

•afirmou ündi
lioch* jfariti

i-íri^r <i»

peloi princípios humanitários a
qu*, m Vivo íosse, estaria ao
üoíbo lado nesa» plebiscito pela
paz, o Movimento Cürioèa re-
aolveu Home.iagoá-lo, dínoml-
rando ás «Gomando» Campos
da Pa»» oa trabalho* da coleta'SEJA 

SÓCIO DO MAIP

Movimento Carioca!
— BeBOivemós, também, «on- ]

lesir uma Menção Hoiu-psa às
comissõeB de biiirro ou dc am-1
.iresa, inclusiva aa juvení» • íé-
inininau que entra a data de
liojo • 81 do corrente obtiverem
mais de mil aaainoturaa. Con-
vocamos, assim, todos oa partí*
!úrioa da paz qua compareçam

MO vigeaaimo quarto
W ís^veraario do Bata--
üiíBO YerjssiEího, a 23 èe
ferwrelro de 1M2, o ge-
neral Mac Arthur, como
lembra um leitor, pro-
nunciava estAs palavras
que mais tardo seriam
transcritas no livra «As
forças militar?.' da Uús-
sia», de Sérgio N. Kur-
nakoff: »

—«A situa lão atual in-
dica que as eEpa.-ançâ&
da civilização repousam
nas benemérita:-! bandeir
ras do valente Exercito
Russo. Durante a minha
vida tenho partíripedo
de* numerosas guerras e
fui testemunho de ou-
trás, assim como estudei
até os detalhes as oain-
oanhas militares doa
principais comandante!
Io passado.

Em nenhuma delas ob-
.;ervei, c&tretanto, tá >

wm>
patifuo

retroceder até sua pro-
pria terra. A medida e
a grandeza dessa luta a
credenciam como a faça-
nha militar mais extraor-
dihària de toda a hisfco-
ria».

Como vemos, em 1942
o general Mac Arthur, era
maus lençóis no Paoifi-
co, era de opinião que as
esperanças da civilização
repousavam nas beneme-
ritas bandeiras do valen-
te Exercito Russo. E
não fazia restrição. Era
mesmo a civilização hojci
insistentemente chamad».
cristã e ocidental que o
«valente Exercito Russo»

 também estava salvan-
jfetiva nesisténcÁa tf» do, «n* façanha militar
luros ataques de um mais extraordinária d*
inimigo até entSo «xven- tiida a historia»,
eivei, seguida de -watt»- Hoje o general Mae
ataques aniquiladures Arthur fala diferente, •
que obrigam o inimigo a pede bombas atômicas

pai a destruir aquetea que
, oalvaram inclusive cs

I seus eatemtos do afttqui- ;
lamento. Teria mudado o ,
Exercito Soviético? Mu-
dou a União Soviética?

(sim, ambos melhoraram
e progrediram muito. E
com isto não se confor-
ma o «eneral Mac Ar-
thur.

.,,?--'. ;,
Ao condecorar o Snr.

Café Filho, o governo de
Tito assinalou que a pre-
sença ^ele na Iugoslávia
mostrava «o prestigio de
que gosa este pais no
mundo democrático», etc.

Está certo, para Tiló,
o governo de Vargas é
«mundo democrático», li-
derádo por ^ruman.

E um matutino anun-
cia que «o esporte da
moda agora é o Fresco-
boi»... Esse matutino é
o «Diário Carioca», do
Sr. Macedo Soares.

Diz o jornal que o
Frescobol tem muito
adeptos no Brasil.

Ora vejam

POR UM PACTO DE PAI
À hora em que você, leitor, estiver lendo estas linhas, «starf

por Verto Umbém se preparando para sua tarefa dominar,

de defesa da paz. Se não estiver, e se o motivo nao convencer «
de deusa i 

^ ^^ , ^^ ^^ de tftm„ u^
trem de subúrbio, ou visitar um amigo, *¦
percorrer sua própria rua, de casa am caaa,
levando o Apelo por um Pacto àa Pos O&m
aa cinco grandea põtênciaB.

í hora amj qu« você sstivèr lendo <sem
hnhau deverá tamWm saber quo EMifttd m]
tros partidários da paz romo você estarão a«j
dirigindo, em grupos numerosos, para_ aa,
grandes concentrações residenciais E isaa
lhe encherá de ânimo. Vocô Babe que nio esu
sozinho. Que a batalha pela paz é obra ès
milhões.

E também a hora em que vo- Jf
ce estiver lendo estas linhas

..t 1? •?

lia sum oi§*^í»b4«*j «wUib»V \ ir * * — <¦> — —* n «*^^<t.^^^*«>*i^'

*¦" 

-'"'•¦. 

. 

¦¦¦':¦ ¦''¦¦¦¦.'¦¦:.'.-/:'-<.

Il S»> «BI IB^ II I** ---«--*¦ — tB» ^* &m*

deverá saber que o partidário
da paz que realizar o melhor
trabalho no domingo, a crité-
rio do Movimento Carioca dos
Partidários da Paz, terá dedi-
cado a Êle o nosso comentário
de quarta-feira próxima. Faça
força para que esse partidário
da paz seja voefc

OS JOVENS

De acordo com o plsno de
emulação do Movimento Juve-
nll doa Partidários da Paz, o
Estado que cobrisse 60% da
quota até o dia 20 de setembro
ficaria eom a posse transito-
ria da bandeira da Federação
Mundial da Juventude Demo-
critica, A bandeira encontra.si;

ijá em poder do Estado db Rio,
onde os jovens já conseguiram
cobrir 90% de sua quo\a. O
Estado que cobrir 100% da
quota até o dia 30 de outubro

i receberá uma Pomba da Paz
, feita em marfim e ainda ficará

co» ft a*»ss« <¦* Iwdei» üa

Federação Mundial da JuventW
de até uma outra campanha.

NA SIRX*

Os partidários d* pa* Aa m
ria já coletaram, até • nw
mento, sessenta mil flrmaa M
Apelo por um Pacto d» Fas.

NO URUGUAI

No Uruguai o Movimento M
Paz informa já haverem auH1
coletadas mais de cem mil íte-

NA tSAHIA

Cerca de 706 ^issoas partMH
param de um ato público, ea»
Joazeiro, na Bahia, contra •
envio de tropas brasileiras pa-
ra a Coréia. O ato foi reali»-
do no «Clube do Comércio»,;
sondo patrocinado por diversa»
organizações sindicais. Da reu-i
nião participaram também dl-
versos militares • elemento^
iléstnòadòs da sociedade Ô» iHSM
zeire.
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ÇfàMg 1011 na.,.
1." l'AI:EO — l.Oi-O metros

Cr* <5',ÜCü,00,
lo. —' Ptnpcr, 55 i|tiílon — E.'nntiiiiii.

2o. — Cnmby, 55 e|iiilua —
f). UMon

Vcniwrfe r' (1) Cr$ 11.00 —

r
Dupla: (13) .iii.uil
i' nao liouvo, Tempòi

Pia-
:t/õ.

1.8D0 motlúBE.' PAlflO
p'? 

'io,ooo;ou.
lo. — Si'iita a Piúi, 6fi nut-

los — D Moreira,
j 20. — Obó':a, Ei ijllüòü — J.
Mesquita

3ò. — Oscr.r, 56 quilos — L.
pfo::arei3.Vencedor: (i,i Cr$ 44,01) —
burilai (34) CrS 31,00 - Pia-
res: (fl) Cr? 14,00 — (4) 12,00¦p (7) <"Min — Tempo: 1!7 2/5.

3* PAKEO - 1.400 metros —
Dr? ¦ 40.onn.or)

36. — Jlariy, 56 quilos — O.
jjllòà.

^0. — Marinha. 66 quilos —
Dupla: ui) Cr? 21,00 - Tia-
p. Morrirn.
x Vcncndoi': (1) Cr$ 17 00 —
fces:'r'(l) CrS 12,00 e (6) 17,00
r- Tererv.-: 83.

4' PAT1EO — 1.300 metros -
yr* 4u.Cíni,uo.

Io. — Cíold Dream 56 quilos
t- E. Di;:z.

2o. — - it-JllTiv, u(? ./..-.ou — O.
Moreno

Vêíicfteíor — (6) Cr? 3H 00 —
bnpia: (13) Cr? 45 00 - Pia-

Íes: 
(6) Cr, 17,0" e (1) 14,00

- Tempo: 33 — Náe ecrou:'
Ipcuíta.

5.» PÀP.EO — 1.500 metros
t- Cr? 4p.OQO.00.
I lá. — Gascotihà, 56 quilos —
O, Moreira.

2. — Manei, 50 quilos — 0.
I liem.

VáhtíOÍfcri (4) Cr? 141,00 —
iJUplhl (_'l) Crí 154.00 - 1'ln-
rem (li Cr? 09,00 o C) ifJ.OÜ

Tempo! 1)5 1/5 — Não cur-
i ruim (ioltl Drcain c Kastrl,

0' PÀREp — l.OOU metros
Cr? 25.000,00

1? — Dchéa, 00 quilos — O.
C.»U

2v — Aviaciui, 50 quilos —
,T. Martins

3? — Espadarte, 58 quilos —
L, Diitz

Vencedor: (1) Cr? 138,00 —
Dupla (14) Cr? 00,00 — Pia-
eus: (2) Cr? 24,50, (12) 30,00
D (9) 15,00 — Tempo 102 4|5Não correram: Apinagé e
Dou Antônio

7v PAREÔ — 1.800 metros
0$ 30.000,00

li — Ideuüsta, 06 quilos —
J. Mesquita

2c — Air.ri, 4D quilos — R.
Martins

3? — Carinho, 50 quilos — J.
Tlnoco

Vencedor: (1) CrS 22,00 —
Dupla: ("HI Crig 3:1,00 — Pia-
cosi (1) Cr? 11,00, (9) 17,00
e (11) 39,00 — Tempa — Tem-
n„ ii* v5 — Náo correram:
Mondei o Haramun.

8i PAREÔ — 1.400 metros
Cr? 30.000.00

1? — Musicanta, 56 quilos i-
J. Portilho

2c — Florena, 60 quilos —
L. Diaz

39 — Formiga, 52 quilos —
,T 'finoco

Vencedor: (7) Cr? 18,50 —
Dupla: (23) Cr* S3.C0 — Pia-
ces: (7) Cr? 1300, (31 14,00
ó (D) 29,00 — Tempo: 01 —

Não correram: Bizarra e Tin-
turelra;

ASSALTO

Peln mndrttrjíidii ei»» nntnm
"im 

prupç- elo trfs Indivíduos
assaltou na run Camurlno o
íOqjcntO do Exército Is.iii.liu
da Silva, solteiro, i'o 2H nnot,
moruelor à rua Paraíba, 2! íhàwals OÒb o enmnnelo elo Knr

'0-r'ÁW '
W »l*f á•M ;

WÒir-t'

1 *¦'¦• . ' iW é5h" wfr', •./..' I ¦¦ m

Em i 111

O F!
ÍVíWlivil i> Galvão

uminense
{ O Madureira receberá, i,;
tarde de hoje, a visita do Flu-
Biinense. promete agraciar cs-
ir partida. 

">", isto não ;;á peio
ansiado desejo ele reabilitação
dos tr|po'wss suburbanos, 03
madurelrenses, embora com 4
pomos perdidos ua tabela-, nâo
estão tão maus assim. Tanto
quo enfrentaram dn vóvd\ para
Igiial, domingo último, o lime
<lo Ban;;".

Iltijii, quando terão pela fren-

te, um quadro de menor cate.
gorià técnica, os pupilos de
Plácido osngjasi render mnls
—o o que será bastante signi-
fioallvo — derrotar o quadro
das Laranjeiras.

Os tricolores da cidade, por
sua. voz, embora v\o desço-
nheçam o valor de seus ad-
versários, julgam mais uma
barbada a pugna desta tarde.
Por isso estão confiantes e
sem medo de caretas.

.PFRDUKA A FALTA
DS FEIJÃO

Apesar tlé so onoentrarem
ao, interior dos Estados pro-

Hiuòres, çiuaniiciatlos ápióei-
javeis de feijão, aqui uo li io'continu- a escassez. O sr.
Benjamim Cabello, vice presi-
ctuiie ck~. CfrrVissfto Ceniidl (V?
^rec0?. esteve j Triângulo
fúir.-irn o;::''; constatou que a
quase totalidade cia safra de
cereais da região ainda <.:'. ¦
Va encalhada. Puis bem, ad-
qtiiriu ali 70 mil sacas para o
a' aíteolmcinto :1o Ln-mitu Fo
ceral, C volume comprado pe-
la Comissão de Financiamen.
to da Píodugfto ifio r.~p'es;.:i-
ta nada em facu ao encalhe
|tocai, sencio ainda insiemifi-
icantcí ?"•'¦'¦ atender is necçs
.Ikiidades do consumo.
, Os aiacadistas declaram
ninda eme não fsnem putijclps
bc feijão pretn porque a tabe-
ia nttial não lhes clá margem
tit luçiçi, E a coisa íica .i^sim

som que sejam tomadas pro-
videncias. Ó feijão apodrece
n» Intprioi e aqui não existe,
a não ser no cambio negro.
Com tudo is^u, os negociantes
querem c aumento dos preços
e iá ficaram o requerimento
à CCP solicitando a revisão
ela tabela.

PRESA A PAHTÍDA-
RIA DÀ PAZ

Foi tambóm vitima de pri-
são arbitrária e iletal a se-
nhoríta Tilaria Atonso Linc,
ontem, cerca das 12,30 iiorjs,
na rua. ela Assembléia esqui-
na da Avenida Rio Branco por
estar so manifestando pela
vüta Imediata dos marinhei-
ros brasileiros. Em seu favor
}i\ íol impetrada ordem de
vlvil-ieas-coiL/tiá*.

Conseguindo escapar dos ns-
saltnntes, o militar correu en,
direção à rua Sueaclura Ca-
b.ral, perseguido eu peito peir
utn dos meliantes, Eiiciiiiniiii-
dçt naquela rua um guaiela
municipal, o sargento poiuu
seu auxilio, indo cm compa-
nhia deste a procura dos as-
sáltatites, coiií,e^uhub nren-
dô-los. Na p.oMeia foram ielon-
tlficados efino sendo: Lázaro
Ktiíino dos. Santos, de 23 anos,
sem profissão, morador à rua
Barão da Gamboa, 36; Oival-
do Augusto da Silva, de ..IS
anon, solteiro, residente nn
Morro da Saúde e Maroilio Vi-
cira, de 23 anos, residente no
Morro da Favela. Em poder
deste último íol aprecniide
um revólver «Simth», calibie
38.

BRIGA ENTRE FUZILEIROS

tento .Silvio do Oliveira, on-
çpntrott pela madrugado no
inierlor de um botequim ev'fi-
;:rip m psquiha dns ruas He.
nedlto Illpeíllto o Carmo Neto,
llm Sargento clanimln rn-nn.n.
ção qticí Uubla em companhia
dc algumas mulheres. Inii-
mado por um soldado a se
apresentar no comandante da
ratrulha, não obedeceu. Uni
sub-ofielnl que passava nn
ocasião pelas imedlaç&e? cio
botequim, tpolou u zkokj do
sargento, E como a patrulha
insisti"? em dctô-lo, o sar-
gento sacou do revolver a.irou
eontra o comandante da nes
raa, errando o alvo «• í&glndh
èm sofítiida. Deixou, porém,
no local o seu dolmá cujo
bolso foi encontrada sua rar
teira de identidade. O sar^cn-
to chama-se .Tose de Freitas e
pertence à guarnição do íEcl-

Uma patrulha de fuzileiros mont».

EXUMADO O cnnr-r» nn
HBMADQÜ ÜJPITAÜIO - Uma
carta ela viiiva do Syuulnr lápj-
^'icio PpSbOa dirigida 110 clicfe
do Policia, 0111 i|uo iniuilfestílya
liUSpeltiiH de (|iiu o (tniiiiio não
I .••'•> morrido do morte nauii"1,
iovou aquela autoridade) 11 dc-
terminar a exuinução elo corpo
¦ •o político.

Motivou ainda esse pod'do d.i
viuva liiiicaciu PuBsô»! C.to da
Companhia, Seguradora haver
t\' iiPfrad 1 a ba.cjiir numa apólice
e o médico Genival Londi'03
recusar o atestado do óbito. A
isxurnaçSo toi teita isexta fjç.ira
•.'iltimn, ás 0 da nianliã, no Ce-
initerio São João llatista sob
rigoroso Bigilo. O resultado do
exame está sondo afiüficdaclp
[cora ow.maior interesse,-dado n
tensaejão de que o íato vora Eç
, o vestindo.
ESFAQUEADO — Na rua D.
Manuel, Brleio Campos Bar-

bemn, do 4fí 111111H, solteiro,
nfffCdlU n fnern Manuel Proco-
ello tia Silva, 1.títlentu n ria
,Sfio Joiiè Oin Kiei Claro, cnii.
¦nillfóíjlw ItniVl'9 f"rl|ri(ililem.
A vitima íol Inleriiaela n-illoo-
pi tu h OO Pronto Piicorro,
ATIíOlT.I.AMK.ílU — Nh pra-
ça Duque do Caxias, por ocu-
mlhlifip de chapa Ignorada,
foi ulmpelado Mttuuv] Uci.ir-
mino, úp ^ icius, residente íi
rim Jqeo dc Alqríçar, 11. A vi-'..ma depois de ineilicinln no
Hospital tio Pionto Socorro,
Cieou internada.
FUNCJONAP.IA DO SENADO
ATP.OrELÀDÀ — Nn ".'.'. ou-
nador Verfíiioiro, esquina com
a rua liarão de Iearai, fui
atropelada a funcionaria do
Senado Federai, Ralmunela
Miranda, do 3(i anos, solteira,
domic[.lJada íi rim Rui Barbo-
sa, 20, apartamento 1001.
PRINCIPIO DR INCÊNDIO -
Os bombeiros foram chama-
dos ontem a i.ntprvlr num In-
cendio irrompido na Caixota-
ria Çaz, situada à avenida
Presidente Vargas, 1033. O
fogo foi prontamente debela-
do, sendo reduzidos ns prejui-zos.

IISMO iANQUS
que tomaram parte no Festival.
Elfi declaram que o Departa-
mento de Kstado tenciona apll-
cr.:- aos referidos delegados da
juventude ame 'lcana, a celebre
lul Smith na base da qual fo-
ram condenados os 11 dirigen

Partido Comunista dos

•PARIS, 24 (IP) — Os jor-
£!ÍIÍ2 p£áuiOlláríOS ftí~J3 1*jjj. UÜ.

(começaram iima campanha ca-

Íunihüora 
eontra os cnmpoiion-

cs da delcrração americana que
ioiljaram parti r.o Festival Mun-
piai da Juventude e dos Estu- ,
dantes u:;i Èei-lim; A imprensa cos ^°
reacionáiia cxUrc a detenção dos EE. UU.. Isto desmascara as
tíelegados da juventude america- «?"»•*?»" S!& JS\
l,a. r.:p:e....,L:,'.J .o governo círculos governantes dos EE

I iiic. Lu. isto Ucrr.-coai'a as
Jos EE Tru. dizem que o De-mllla de 0plnlõcg de represen-
jpartamentü de ílrtado ter.ewna 1 tantei cie outros países, através
u-jcessar cs jov_us americanos'do conhecimento da vida dos

Vâ sem demora aproveitei os pm^os especiais

I ííJra mm PAI
]R. Vir>f!. do Rio Branco, 16 (em fremte à Lavradio)
K;ü,õ.'.s — Cnmisaa — C..Ii;:'-s Malhas para íiio.

LEIA AS REVISTAS CAHIERS DU
COMüWlSME E LA DZMOCRATIE

NCUVELLE, Eui i ADA EM FRANCÊS
Extraio do índice do

CÃHIERS DTJ àomkíSME. N. 1

Cliailoa 'illlon

Augusto Touroutl

Tlieodoro Vial

Apréá le deuxieme congrês
Mundial de la Paix
Budget de Gueixa, buJgeí
Í2 uiisère

•— La Réunion de cellute, écóle
de lute et d'éducation c<-
iriiinisto.

CAHIERS DU COMMUNISME, n. 2

La Classe mivriere, les neu-
trd — listes et 1'union pour
!a oai::. .

òlas Tç.f3 Tunt» — A nropôs de 3à Pi-atique

Jr,c([U^s Duelos
Ja«quííü Dados

La France eus la Paix
Les Süvietiques Dorotsat

LA DEMOCRATIF. NOUVELLE n.
LA DEMQCRATIE NOUVELLE, n.

Kno Mo Jo

Georghin Dji
i

<¦.. . ¦

ü. Aralíelia»

— La Cultuié Chinaise et Tíc-
cerlent

¦— L'electrification de le, Rou-
maine
URSS I.1CJ

— La Pr.
mo» obirtaa h(
SOeinlióí^ $$

O Sr. enconfe-aril essas revistas e um varladís-
jgzio estoque de livros na :: - -.,.¦_, si7j
t^^f ;:editqriál vitoria ltdav ' -

b<í «lai»:;/.>«uii lo ^ãiiuo, 0-i.á* anda/ /
5 sai**-! ío3 o Sala 1.306-Tel: 22-Í613 

"'¦-•-•,¦ 
L 

'

££°t. .'RIO DE JANEIRO .
tj;sj, pedido pelo telefone ou p| reeiiiboíso postal

Í3s BS j?« J A
mU,

(conclusão da 3a. pág.)
margem os pontos de vista ex.
postos numa iírlo Uo declara-
ções dos governos da URSS e
da China, referentes aos prin

cipals objetivos de Tratado de
Faz com o Japio O projete ex-
clul absurda e abertamente o
governo da China do nümoro
das potências aliadas na guer-
ra contra o Japão, pretendo ig-
norar que a China opôs a maior
resistência ao imperialismo ja-
ponês, vencendo-o como resul-
tado de uma guerra prolongada
era que sofreu as maiores per-
das e a cujo éxitn deu a con-
trlbulçâo màiá valiosa. Assim,
pois, o povo chinês e seu Go-
verno Central Popular tfim o
legitimo direito de tomar parte
uo exame do Tratado ao Faz
com o Japão. Entretanto os an.
uõ^a do Tratado de Paz que
tratam dos direitos e lntorísses
das potências aliadas que lu-
taram contra o Japão omitem
•ütojramenta o período até de-
zembro de 1SÍ1 no qual o povo
chinês travou sozinho r E'ui"-.,i
contra o Japüc. o pnvo chinês
não so conformará jamais com
esse ato ilegal.

Além disto, o Tratado de Paz
em separado foi ele.^o^ado nn-
ra satisfazer inteiramente as
aspirações do governo dos Es-
tados Unidos de estcr.ícr z vI'l.«.
ngressSo na Ásia. O projeto
americano-lngles prevê uma
prolongada ocupação americana
nas Ilhas Ryulcyu e lyojima,
entre outras. Por outro lado,
o projeto do Tratado de Paz
Mio menc'"'.a sequer as Ilha^
Formosas e dos Pescadores que
devem ser devolvidas & Kcpú-
blica Popular da China. Assim,
o Projeto viola as declarações
de Potsdam e do! Cairo e o
icúido do Ialta. O projeto de
Tratado de Paz tampouco in-
dica que aa Ilhas Kurilas de-
vem se» entregues h TTniãi So-
viétlca, iiem como a parte me-
ridional das Illias Sakalinas.
Esse silêncio tem por objetivo
prolongar a ocupação america-
na naquelas Ilhas o criar rela.
çfles tensas com a TTRSS. O po-
vo da China jamais renuncia-
rá ao seu dever sagrado de li-
bsrtar as Ilhas Formosa e doa
Pesca (lotes.

A declaração de Chu En Lai
indica que o Tratado de Paz
deve, antes de mais nnd!>, cofi-
tribulr para que o Japão se
torna um Estado democrático e
amigo da paz. O Japão não
deveria mais ameaçar a paz e
a segurança nu Ásia e no mun-
do inteitu. No entanto, o pro-
jeto Bjnoricp"«-inglê8 não pre?
vi tais garantias, o projeto não
contem limitação alguma às
forças armadas do Japão. Além
disto, as autoridades de ocu-
pação americanas exercitam se-
cretamento as forças armadp».
japonesas, fancaria ressurgir no
pais as organizações miütaris-
tas, o que pSc em perigo a ii.

Insoieme a nxausao..rv^í;
Esse Tratado ameaça a ac-gu- çe Paz em separado, essas rola-

?ança dos países do Extremo
Oriento *> de toda a Ásia que no
passado foram vítimas da
agressão iannnesa. •

\j Governo Central Popular
da China considera seu dever
i.por-sc decididamente eontra
isso. Esse Tratado ilegal que se
njetenidèí impor ao mundo tem
c objetivo de aüelrar oi prepa-
'.ali\'es de guerra que são feitos
pelos Estudo" TTnidos e visa in-
lensilicàr ainda mais o seu con-
irêle sôbie a economia japone-
sa. O governo dni F^tndos Uni-
eios visam adaptar os artigos
CLoi.Cir.icos d0 Tratado de Paz
e.m separado àR ouao necessida-
ces muiiopulistas. Dêíte tc-ío,
o Tratado íará com que o es-
lado colonial da economia japo-
iiesa mie deponde dos Estados
unidos, se aprofunde ainda
mais.

As relações econômicas nor-
mais entre o China
juiiais estiveram afastadtia üe
eniritaçií,', pois tais relações
objetivam foi„cntar a economia
de paz e de amizade entre os
[ovos. Pelo projeto de Tratado reparações.

ções econõni.cas soUetiam li-
niitações cruéis.

O (Jovírnn Contrai Pe;pular
da China considera indispensáj
velmeiiLu pronun"ciiii''-so contra
ícso. Os lüstados Unidos escpie-
ee:n propositadamente es pr(3-
iilomas das reparuv-co dc- Ja-
pão. O projeto diz numa das
cláusulas cjue o Japão não tem
possibilid.ieic Ue pagur repara-
ióes. oo issu acontece, é eni
conseqüência da p:!h:'.gem e dos
prejuízos causados a Japão pe
ias autoridades de ocupação
umeilturiàs.

O Govêmo Central Popular
da China do^eji' p-"-" o 'iioão
•tina indústria de paz flores-
cente e que desfrute do um Es-
tacio sauio, Cem como que haja
relações normais entre a China
u o Japão. An mesmo tempo
irmelés JSíteíòs que foram ocu-
-ados pelo Japão e que pofre
rem grandes perdas e que têm
dificuldade ,iw rerépáw as
própçiáa fôrmas, devem conser-
vnr paru si o direito de er.igii

O Tratado do Vnz separado•om o Japão 6 dirigido ao rcar-", "d prpjçjigaineuto ....• stado elo guerra e a intonsifi-'ação dos preparativo» para"ma nova gtierrà mundial
Por tod:is o;-— -

j jetq de Tratado do Pnz ahietí:lo.nn.,^!,- ngo p()()o ser acdto¦elo povo chinês nem pe:<troa põvoo
vitimas da a«.

Não Dreenehem.. •
(Conclusão da l.;

cício é a base da economia ei-
•íematográfica, e a prod ';ün c
csseiíurar que, sem eia, torna-
vértice, a distribuição está si-
uada de maneira a podermos

se impossível a vida dos dois
outros setores. Na América do
Norte, as grareles casua "ao
acima ele tudo organizações dis-
tribuidoras, o quando falamos
na Fux, Metro, Columbia, War-
..or ou Paramount, não nos re-
ferimos a simples produtoras,
mas v. formidáveis empresas de
distribuição, com vastíssimas
i amificaç?"s mundiais. A nies-
ma estrutura regula a economia
cinematográfica inglesa.

A SITUAÇÃO ATUAIi

O produtor Mario Falaschi
continua: :

— C Cincnit. nacion.".) s.tra-
vessa esta situação, em face
do problema das distribuidoras,
porque não existe atualmente
nenhuma empresa que preen-
eha realmente) suaa .finalMa-
des, em relação uo iilmo bra-
aileiro. Por outro lado, o núnie-

|ío das dislribuidoras no Brasil
revela um estado desesperador,
que somente poderá ser norma-
lizado com uma corajuba poda, I
eliminação. Excetuando.se as
orgiinizações americanas e
mais duas ou uió omprs.ii? In-
dopendentes, com base econô-

vaeifiá) firmas que conseguem por melo»
condenáveis licenças de impor-

berdade e a paz. As ãu&ídâtW ,.a3 
demais vegetam-• «e

des americanas já começaram I W^È?^ Iimtuanient9-
a utilizar os rentiraos humano;
do Japão, em particuiai- na in-
tervenção militar na Coréia.
Fomentam igualmente a Indús-
tria de guerra do Japão para
apoiar a agressão militar dos
Estados Unidos.
AMEAÇA A SEGURANÇA

DOà FOVOS
O projeto prevê prolongar a

ocupação americana no Japão
para transformá-lo em postoavançado da agressão "!ns Es
tadoa Unidos no Extremo Ori-
ente. Em conformidade com
Ssse Tratado, p&dcrrão oer en-
t&bülttuõj negociações secretas
e acordos militares entra os
psjodpa Trnidos e o Japão.

ELEIÇÕES
de Cabo Frio; cm 11, — Sin-
dicato dos Estivadores do Ar-
raiai do Cabo e Sindioato dos
Remadores Lacustres de Cabo
Frio; em 12 — Sindicato dos
Oficiais de Barbeiros, Cabelei-
ros e Sírnücras do Niterói e
Sindicato dos Empregados Ru-
rais de Campos e em 13 de de-
7«mbro.

CREDITO 2 CALOTA

— A prorrogativa sem con-
Lrole, que é especifica da in-
dústria do cinema, de poder lid-
ciar qualquer atividade econô-
mica sobre as bases mais ab-
surdas, criou uma correnteza
de importação ue íilnfes que
inunda o mercado de uma pro-
duçáo inflacionárla. F. c""f<?rmi-
na um perigoso comércio quo
repousa no crédito e no calote,
abalando o mercado interno do
pais. O resultado é que, dos se-
tpcentfls filmes estrangeiros en.
Irados no Brasil, sòinpntg s|o
t.iiuiUus cerca do quatrocentos,
e os restantes aguardam pro-
grainaçáo, concorrendo com a

produção nacional. Além disso,
impera o câmbio negro> com

taçao de filmes. Nesse vim »e
negocio, ú-icua através de tes-
ias de ferro, os créditos chegam
a cem mil dólares pura impor-
taç;to de filmes que não aün-
Sei:., dez mil. A diferença vui
para o mercado negro üé au-
lares, aproveitada ^aincla na
compra de «cadillacs» e gela-
deiras, mercaciurir» de luxo que
não coiibcguem divisas.
SOIUÇOES

Concluindo sua ciiuèvialu, o
cinen.sta Mario B'alaschi indi-
ca us soluçSüS que, a seu ver,
irloni melhorar a situação
atual:

— Uma solução radical não
poderá ser conseguida se não
afrontarmos num plano úcico
os seguintes çroblímas: 1) o
exercício da produção e distri-
bulçáó não poderá ser feito co-
mo agora) pelo primeiro chega,
^u, sem o müiimo de garantias
profissionais é çcjcmôràças. 2)
Eelciãc r fasàn elas distribuído-
ras existontes, porque são ex-
cessivas em courrent* cqm aa
exigências da no;na produção e
do mercado. 3) Estabelecer de-
íesas para a entrada do xilme
esUangelro. criando taxas em
beneficio da produção nacional,
qua recaiam sobre as pelicu-
ias impuiladus. ±) Reíorgár a
harmonia e solidariedade enux
jí produtores e distribuidores,
estabelecendo laços çápttzos ue
eliminar as concorrências mo-
nopolisadoras.

¦is> ou-
¦Sin que foram

,. ,. . - sàâò janinô.-:,'!.'; 
o,. °'cl"° Gentral Pcpular

Ha Unna não participar <la da-'¦craça-, c da ussiriotprn d-, Trá-fado de Paz com o Japão, cnn-sidera-lo-a comnlotamcntp ile-gal e sem vigor. NV intõ^désedp restabelecimento ela paz na•»s-a e ela solução dns níoSlé-'nas dc Eètrom.o 0,-;?r.tc, o Co-Vorno eCntral Popular da CM-de Paz a fim de discutir o pro-
pa: ccríiidcíía que a iCeinfèréncía'ilema para a conclusão n» Tra-rado de Paz multilatoraí romo. j^pao deverá ser convocada"a base das proposições *«tàs
nelo trov?rno dà URSS
f-articipação dos Èstácjc•'•"'in suas í:
narnm parte na guerra contra¦1 Japão.

O Governo Corfr,n) Popular
da Chu,a iiítá nronto a trocai
pontos do vista na base di dé-"'aração das Nações Unidas ePoiiíúriiio ai diílaracões doCairo e- ,-le Potsdam referentes
:;o problema ela conclusão dcfratado de Pnz multilatcrni
CQm>p Japão pelos Estados queVarticiuarum da guerra contrao Japão.

tBa m\Ê^Êí\Ê^mÊí^ÊW

disco de Arael de Alaiijji
da, <NAo m aprende nn ta.
colas, samba de flamldo fiar-
hora e -rTiiiltio dns Alagoasv
do Humbprto Tclti.li.i,
¦à- «Bahia da Primeira Mis-

sa» e «Entranhe Arao»>
süo As mais recentes erlaç0«g
dc Dirclnha Daíísla.
ir Aqui vai cm primeira q

nome do sucesso que Lln-
da Batista tem guardado pi,
ra o próximo carnaval. «r|0
dó Janeiro». Seii compositor
está viajando, mas cKciá
breve.
* Saiu a primeira resposta

a «Vingança», chama*
«Dona Diyergòíicla», tárabea
gravado nor. Llndp Batista.

TAMOIO — «Ritmos jcn««l,
cais, às 39 hQí'íia. «RÃrlJo pai,
le», às 20 horas. «Cassino d»
Chacrinha», às 'Jl horas.

TUPI — «Suplemento musl*
cal», às 17 horas. «Cartazes 4%
Cacique», às 18,30.

NACIONAL — «A Felltlfla.
de bate à sua porta», às WJO

gressar na Rádio Club. O con- «Tancredo o Trancudo», "'íjjj
trato que os pspera é alto. 19,30. «Piadas do MRnduca»,¦k Já está a venda o último àà 20,30.

¦k Teófllo de Vasconcelos as-
sineiu contraio com a 1'upl

o irá paru «Seqüências (»-3.»
A Antoriiò Mffrlô pcdlü a

«áello Club 100 mil puco
tes de luvas, e 30 mil pucotc-
por mès. Parece que eie fato
Antônio Maria vai mudar de
j/i &J.1X0.

jlr Emilinha Borba já ombar-
cou para um rápida tem

pornda em Munáuó, Pará e
Acre.
fr Francisco Alves recebeu

tentadora proposta para
uma temporada na Argeniina.
k lodio Raimundo já trucoú

a Màirinli Véiijá pela Rá
dio Club.
•k Rodolfo Mayer e Proeopio

assinaram contato com a
."ídio Club.
ir Dalvn de Oliveira, n ral-

nha do rádio, continu:1 na
Argentina fazendo grande au-
cesso,
ir Marlene e Cezar de A lon-

car continuam sendo for
tpp-.'uie «abcuirtdos parn in-

Vitoriosa a Conferência e Q »

(Conclusão da V. pau.)
ZaliHac Leal, OaCu^umcío-so
por não poder comparecer, o
um cartão do conheeído Jurls-
ta Canos 'Susseftlníí de Men-
donça em que mcenítestava c
seu apoio a Coníerêncic. O
ndvoqado Suetônio mâcisl Po-
mira lou o seyuir parecer ti-
b:o a tese do dr. Rocha Faria
a respeito da «DlscrimincçeSo
Racial» e o plretojfío Srasilei-
ro. ho íim ds intenso ubliat:
foram cprov^dss as conclusões
segundo as quais nosso povo
é historicamente C7.U resisto e
as maniiWiuvües de discrimi-
nação racial que por vezes se
venflcdtn tém srlgem econô-
mica e influência esticmgtii-
ra, sobretudo amorírt-a e se-
manifesta entre comerciantes

ic.uts . cc*r.fn;::n^;culie ligados a po-
com a | vos alienígenas. A tese apre*

que, certeda pelo dr. Bocha TzriafSrçfts p.rráadas, to- foi cprcvrr!^.
Outra tese que provocou en-

tusiastieos dahntos referia-se
à liberdade da imprense? e do
reidio. apresentada pelo Juiz
Osny üuartii * ;jue !oi apro-
voría esm parecer favorável
do Jurista M=:-sílr.;o Tôacc.

ü DIREITO A SERVIÇO
DA FAZ

Sob entusiaatices aplausos,
torcin lidas pelo relator ss

] T"?-^'i-or- io sinJiccido júris-
] ta católico, dr. Sadi (iusuião,

E:¦jui niarcha. «•
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O sr. Ilello Pedro de Almeida c
si;a eDpoaa Mdla Pina de Àlnfiíidà
ilóiuiii ui, -nu tilho, nascida qninti-
feira uitima ,o nmno rtc A,nx, rer-
Conagem co.ntrnl do romance «Pm
liomiim de TPTdadm, do escritor
soviético Rorla Polevol, publicado
ííá folhòtün íior ests Inrnal.

Articulado
(ouauiiòuo -'^. i". pag,)-

povo. Apesar das demagógicas
declarações dos secretários cio
governo, quo untineiain a iii3-

j íauraçüQ dc inciuívitp '...'...'' os
ciirigc-ntes 'da FARBSP, a ver-
dado í que nenhum deles e^ta
precc^so pelo crime contra a
economia popular cm que in-
correrem e ú próprio eo"-'-''""
declarava qiiarla-fcira última
ao jornal «O Tempo» «qua seu
goveíhõ r.<io tlbha -. Intenejàõ de
resolver problemas econômicos
com medidas policiais, Com is-
so, o sr. Lucas Garcez dc:; car.
la branca aos tubarões cia FA
rüDÇr, que agora, insolente-
mente, pretendem processar os
jornais que denunciaram suas
manobras para forcar u majo-
ração. ;. ...... ,.

1 .^>.-;^riOi--s^'.ç.^.v.'fe«i:v.^,:At^^!>^ís^~.£^,w^.^^^^

fUonciii.-ãn Art 1 * p,\g '
aa aventuras fraticidas, não se
deixando esfomear sem lula.
Depois dD cohilçl.is ííií^ül.n.se a
passeata; A' fronte, u.-.^s tjran-
de faixa ccnti.nha os seguintes
dlzeres: «,Ó povo ex!2'', 8 volte.
rlnr n-rÍM., tnn-,iii'lv::;'.is». Oil-
tros cartazes continham inseri-
ções alusivas à juta contra a
carèstia, o envio de tripas e as
iimis Fn.ní.'dãò reivindicações
populares. Dezenas de archo-
tos eram erhpur.hidc3 pelos ma-
nrestantes, constituindo u;.. ;j-
petácuio impressionante. Em
frente à «Assembléia dn Deus-,
a passeata feé encerrada com
outro tunucio, agora j.i com a
adesão ele mais algumas cen-
tc-.:as de moradores do lugar.

INSCniÇSilb iuüKAIS
C* Pernambuco e elo Ceará,

noticias fornecidas pela Inícr-
P.ccs afirmam qiu-, dlârtaüíõn^
te, m cidades de Recife e For-
taloza vem amanrififtnfiílo ^oalhu •
das de inscrições murais exi-
p,'inc'n n volta cies niarinhoiros
brasileiros que so encontram
no;.- Estadas Unido».

| Também no Distrito Federa),
I ns muros da cidade começara
| a se encher th inscrições mu.

reís, notadamént'' no» bu.^-rr: a
I subúrbios ei nos morros.

I. 

Ainda ontem recebemos te-
lefonemaa ds moradores de Ban-
gíi, n.TS comunicando haver si-
do inscrita no muro da iubri-
ca uma grande inscrição pela
volta de nossos Mamjos. «Tudo
pma vuiui ,".os nissos marujoss
diz a inscrição. JTambeni no
Cemitério de Oatumbi patr .)•
tas desenharam á seguinte lu-
p-ç'.:ãíi: «rcia volta ae ..^zzzs
íriarujps — Não iremos para a
Coréia*. Na Avenida Cra.;
Ai anua, defronto ao Clune Gi-
nústi'"'. i"o..ab:,'.'.-(. foi inseri-
ta a segiiihté frase. ^.:'.z;l
nus a volta de ivssos ma ri-
hhblros», E na Av. ri5'c.ir
preximo ac Esterna*.o Pedro
1 „ 1". :,c *4u0 vólUni os nossos
hiáViijósli
COJII880ES DPi
VÍA.BA'tHAD.ORB3

Ontem á tarde nossa ro'?3.".Hi,.
foi visitada por niiiii-royys çn-
:v.:;sõos do trabalha,'br«s,. ,'gúe
vieram dar seu. Inteiti apoio è
Jornada- çto' dia 28, Entre .assa?
corji^sões, cçiiitam-se: Trabalha.
dcnês dft; ÍJglit,' coinpiWiiÇlendo
fjartjs, .Wnérfíia'.EWtrica ç Tç-:
lofènjea;'.JíÇoradòies de jTçcáçesi
rMÍxo; ;Maradoicrj do Maria da
Graça;' Moradores dé Del Ças-
t.inhri; •Funciimários Municipais;

opera ri-isdft e»ii3truçao civil;
opiiràílos das. fábricas Baneru
o Conjfiança.;' trabalhadores da
'G..ntíicçlra;- oporários do Ars-e-
na' da Marinha; nuíncrosa co-'missão., de marítimos e portua-

• rios.:'

ENTERRO DB
GOEs MONTEikO

Na ilha do Oovenudor, pa-triotas cDlocaram na estrada
um Judas com a seguinte le-
genda: «Gois Monteiri —trai-
dor que vendeu o saneruo do po-vo brasileiro uos trustes ampri
canos». Ao mesmo tempo queo finterro era apcdrâj^ib peb
garotada da Vila Pan=:nietica-
ra, centro de cohçentracáo od».
rária, também neste mesmo
bairro era realizado um enter-
¦ o, cjm ucoinpanhameiito dc
.Trando multidão, do fascista
GMs Monteiro. Na catacumba
om que foi depositado o caixão,
os patriotas colocaram uma
cruz, cer-. ú icgnonte lugendj:
«Anui Jaz Góes Monteiro, o
traidor»,

coxeie rãí s. rÁr/Lo
"¦ii São Paulo, com o apoio

de diversas organibações popu-lares o operárias, deputadas e
vereadores; esta marca-to parao dia üo, »io iargo ao Betem,
um grande esmicio pjla volta
dos marinheiros brasileiros,
que se encontram nos Es'ados
i/r,idus, pela anistia e contra
a carèstia de vida.

atualmente era Berlim pc-gtomar parte no Congresso In.
icrnacional de JurUtas Dems.
crate», qus versavam sâbie «
ponto ds isuiãric qua Inclui „
Direito a serviço da Pás. 7o.
rau vários os Juristas que M
üssram ouvir a propósito das
opiniões expreMas pçfe des-
sembaigafloi Sadi Gusmã* ta.
bre Cssa momentoso tema.
DIRETORIA DA ASSCCIWlCi

DE jaRISTÁS
Encerrada n ^»;'ind« sessão

plenária, foi dado iniçto d **Is&iãaae de encenamènto,'eota
um discurso do Jub Mnso joí.fily, vindo em seguida a sortratada a eleição da diretoria
para a próxima gestfio ua As.sedação de Jurista Deaoocm.
tas, çue (ieou m,sio consttksf.
da: professor Luís riederta
Sauernron Càrpenter, pies).dóuie; vice-presidente» Dm.Evandro Lins e Silva, Carkw
Sussekind de Mendonça, ic*.lino Vargas Varas, José «or»tins Catarinr».. Sebastião dvSilva ?iado; secretaries: ifcs
Sinval Palmeira. Margatincs
Torres e João Acdoly." p».curadores! õrs, Raul Uns «Silva, Fculo LaialBU Red,;,
gues Pejtcira, Rocha fari*Cehil Tlnoco, e Augusto Frei-re Belém; tesoureiros: iro,Leleiôa Rodrlaue» da Btiu»,Ivo Chersiont • RI»' BipncrParanhos; Conselho (toaram.
vo: Ministro Armando Prade,desembargador Henrique Pia-lho. desembargador Sc-dy d«r-tsmão. |uU Ofav Sàarte,
Juis Irineo Jolüif. e dn. Ditla
de Airuda Campos, T&üàpto
CouUnho, MonandioMegreTroí
Falcão, Carmina Longo, JoísPereira Sampaio, WaldeanaDados, C«lt»s jbuçjcta, JullüTêlrtSira, Paulo Costa, VttQuél
Abdala, José GalottL fwofessoçHomero Pires e Juiies Orlandii
Carlos da Silva, Ln» MigueüPinot • fionilo Rangel jbeí.
gido.
DELEGAÇÃO 3S JVHISTAS

AO CONGRESSO Dü
BERLIM

A fins de representar o Bra.sil no Congresso Interncdoeá
d» ]izzlz*t!s Deaesrcstns. out
se realizará brevemente eraBerlim, foi eleita a seguinte
delegação pelo plenário AaConíerSndct? presidente dadelegação, desembargadoros
Henrique Fialho e Sady «te
Gusmão, o juis Osny Duarte a
os advogados Letelba Rodif.
gues de Brito. Miguel Abdalla,
Cehil Tinoco, Srnsito Cm»a.
daba Coube, João Lopes «te
Silva Gusmar Alberto Vespe.
çlano Coutinho de Araújo $Rocha Faria,

54 Marinheiros

LEIA"PROBLEMAS'

(Conclusão da t.' wg.)
Damcc abaixo a relacfio de23 desses mártíjòs que os

agentes da guerra querem lo-
var a forro e fogo para o ma-
tadqúro. Dos 31 rcsíanles, pu-blicaremos Oiiortunamente osnomes.

Eis a relação uos, 23. 3/ sar-
gento CA — 401202 — Vasco
Almeida; CB AT. 436020 —
Júlio do Nascimento; CRA'[— íisuásá — Gilberto da Silva;
CU-AT - 435133 - Adalberto
tíomes de Andrad; ,435UG4 — Francisco Vitor Pi
lho; GB-MA. -133739 — Milton
Jusé dos Santos; CB-MA. -ai'1305S7 — Mizael do Nasci-
mento; mtMW, ^Q§7? »Nilo Miranda,; OBMA. 410326-t José Itodrlgueà Fflho;; C£,
CA. 4Ü3ÍÍ23 ¦- Wa.lter ^abciti;
CB-CA, 4359§3~'WalterSa.n'
tos Pereira; CR-EL. 435540 —
Romélio F»r}as; CB-Et iâilT^i-r Adalb9i;(-o ¦ jpereir* Rasa:
CB-EL, 435627 ~ (Çre*, dhéri,no Gomes de Araujcii; CR-EL
425Sb2 •- Benjamim ArautoCosta; CB-EL 435535"— An-
Bolino Alves de Oliveira- Ç!R.EL. 425827 — José Ferreira deOliveira; 1.» SC- 46037T — An-tonio Coitiélro dc Urna; 1.»
SC. 448275 — Josué, Barbosfl
da Silva.

A RELAÇÃO DE OFICIAM
Quanto aos oficiais que ia-zem parte da tripulação do

«Tamandaré», a q^e aludimos

de Mar e GuentPaulo Boslseo -Í%omnt^
Capitão

Iseo —' íotuaf áiaÃCapitães de Fragata: AugurtiLopes da Cru*, Wuldeck Vam«
Pré, F. Oliveira Júnior.

Capitães da Corvets: douto?Murilo Campello, HSleio Au.ler Unten.dente), CoutlnlwMarques, Heitor Plaisant, Er-inesto Mourão Sá.
Capitães-tenentes — Rot*vvai Freiiüs, V. Fianninl, PauteBracy Silva, Sylvic Rangel,

.,„ m , Joree Osório de Noronha, R>•- L Tn. , mon Amandè. Jayhíé ¦í,íi'#|.
ino, Uttiidò 'SãlefaXhi iõ <?««'!
noa, Paulo Vai de Melte, Ate1lardo Milanez, HÍldèc*?»«rt Nc*!ronha HlhO, FernatMloíRiBHÍ'
io, Fdulo B. B. Aíáuí> 'VÍmk'-
fvlaurioio Meü-o,. Demando A,
de Mello, Femanílo rteonW»
Rarata, Roberto Seria, aouiijC'
Uwrae Ta vis, Euclydes OM»!
veira, dr^ Ovidia CavaMmtii
filho.. M*;rcoo' Ftctràvirnti-' a*'
Siivft flittencourt, líelsoii n >'&¦?>
Brum e Edimar Ache.".. •'•.-.• '¦&

Prtjftelros.tepeBtas:,, lpsA.ILCarvalho, José H. R, Vianna,
«ftjffijjjndjRi V, Rham' PüiH^lt.
doo Souza, .Lyfe.lv 'Jtetiífir*,
Mendes, Dariy Çesreíft,. yfds,,
quimaraea,.AÍraiao, Santons
Haroldo Ros$ MarfeE, W*lt«<.«Honç^ves, iluapn Bsirc* &«,F. A- Lins, F«rnanrl« fc. f„,Nev^s,- íieiw, Kmjjhlev Au»,-Madureira, Ary Atophini, Aífe
thwr». daCosta, Manoel f..ft

f || 
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ÕS PROCESSOS DE CAUSAS TRABALHISTAS SE MO ENGAVETADOS - ENTRE os ggsadores do imposto sin'
DICAL QUE TOMARÃO PARTE NUM PSKU- -

| DO CONGRESSO DE TRABALHADORES A SER REALIZADO EM LTSBÔA ENCONTRA-SE O SR. WALDEMAR MARQUES' .MINISTRO DO SUPERIOR TRIBUNAL DO TRABA-'
'LHO. ACONTECE QUE O SR, WALDEMAR ESTA COM MAIS DE DUZENTOS PROCES SOS DE CAUSAS TRABALHISTAS PARA RELATAR E A VIAGEM IMPEDIRÁ QUE,
! ÊLE SE DESINCUMBA DE SUA TAREFA, DEIXANDO-OS ENGAVETADOS PARA EXA MINA-LOS QUANDO VOLTAR DE PORTUGAL. UMA COMISSÃO DE TRABALHADO-*
¦ RES ESTEVE EM NOSSA REDAÇÃO A FIM DE PROTESTAR CONTRA ESSE DESCASO DO PRESIDENTE DO TST E DECLARARAM NÃO SER POSSÍVEL PROTELAR POR'
MESES AS SENTENÇAS DA JUSTIÇA DO TRABALHO SOBRE REIVINDICAÇÕES URGENTES DE MAIS DE DOIS MIL OPERÁRIOS.

EXPLORAÇÃO NAS TECELAGENS
QTJIWTILIAKO.

O 
VEREADOR Antenor Marques, em discurso n«

Câmara Municipal acaba áe denunciar a exploração
brutal imposta ans trepides. Apresentou dados. Apontou
fat.ns cnncrctns. 5e!o frr-cmto* mil operelrios de tecelagem
no Brasil A grande maioria, recebe salários de GOO cruzei-
ms mensais, Enquanto isso, crescem, aos saltos, os lucros

efos mntrfícs. 86 na Bangíl houve um lucro
de t0!,% no ano passado! Bi fábricas
nttâe cada operário, que retira em média
sete -mil e duzentos' cruzeiros por ano,
dá dc lucro liquido ao patrão perto de
.10 mil. Quasi tris vezes o salelr-io oue
recebe.

Para obterem esses lucros astrona-
micos, os patrões executam a mais sõr-

efleíei política de terror « ea-nlorafeto dentro das fábricas.
Bilveirinha, por exemplo, na Bangü e «a Confiança, insti-
Utiu um sistema de mitltas tão escorchante, que muitos ope-
rârios são obrigados a trabalhar de graça jornadas Mel-
ras. Um minuto atrasado significa multa. A feitura da uma
simples canastra (defeito no pano) significa multa. A ten-
tativa de organização de comissões de saleirio significa sus-

pensão. Na Bangü, principalmente, Sllveirinha paga regia-
mente «m grupo numeroso de delatores, que aos poucos
vai sendo desmascarado. Na Nova América, tia Cruseiro,
na "íauiUs-Boii/im, bem como nas demais tecelagens do
Distrito Federal, a situação pode mudar um pouco. Mas não
multo. Em geral, « a mesma t criminosa exploração. O
mais absoluto terror. 4

Têm,, no entanto, os trabalhadores, uma grande arma
contra isse estado de coisas. Essa arma é ft orffaiiteaçdo
sindical. O Hiiidicato dos Tecelões possui, agora, uma di-
retnrfa eleita. Que os trabalhadores corram para o Sindica.
Io e impulsionem essa diretoria, transformando a entidade
numa qrantle trinreira da corporação, na luta por seus
direitos e liberdades!

p>*-*ftaaajfc--StS*M

lem Sala Hem Dormitoiro
A solução moderna é montar o apartamento com

peçaa adequadas, aeni o antiquado recurso de

móveis standardizadosl Para todos os compartW.
mentos domésticos dispomos de peças avulsas e

de conjunto» interessantes do» mais variados cama-

nhoa. Simplicidade, conforto, distinção. --.

fcxecutam-ae móveis aob encomenda

MOBILIÁRIA REAL
FACILITA O PAGAMENTO

SÔ TEMOS MÓVEIS NOVOS

RUA DO CATETE, 100 ~ TEL-: 25-4092

GREVE DE MÉDICOS
EM TODO O PAÍS
Na assembléia de oniem foram aprovadas impor-
tantes resoluções — Serão criados vários postos

de Ponto Socorro para atender a resolução
A. corporacSo mMlc» «.«ta *»-

luta pela conquista ele melhore» sa-
lárloi nas repartições. Ontem r
noite, foi realizada um» wnplt BE-
«ombléin quo contou com o cump.i-
rcclmcnto ele 120 mMIcon, delefin-
dos do dlfers:i» repartlçO"?» to-
derals, autárquicas, estatais e para-
estatais. A rciml&o prolongou-ec
até tarde da noite * por ílm lotam
adotadas 6 resoluções, para a pre-
paraçfto da sríva simbólica qu:
ter*, caráter nacional. Ás rcsolu-
cões tio ai -egulntcs:

1 — Instituição da um llvr" <e
adcsOce par» percorrer o» hoipl-

!.il» « locali de trabalho a (im de
lUiRaViar asalnatura» e ¦.-oiiotitulr
um lundo financeiro para a greve
¦simbólicas; 2 — Esclarecimento ila
opinião publica por melo de pru-
posranda mais eficiente; 8 — Fixar
uir.a doação de 200 cruzeiros rnra
os módico» da Prefeitura e do 100
crutclros para os demais, cctttutt
lulndo assim o Fundo Financeiro;
4 — Instituir serviços de Pronto
Socorro durante a greve. pura que
a população possa aer aluinli.lo
convenléVitemeiite; 6 — Nomear o
médico Hclclo Rego Lins para Pre-
sidente da Comissão de Propagan-
da do movimento.

contratos
crinhn
NATXPOS
LUTA ABERTA DOS PROPRIETÁRIOS CON TRA O DIREITO DE ESTABILIDADE —
CONTRATOS DE DOIS A QUATRO MESES, NO MÁXIMO, PARA QUALQUER ESPÉCIE
DE EMPREGADO — SOMENTE NA FAXINA SAO ADMITIDOS HOMENS DE COR
PRETA — LOJAS, FÁBRICAS E BANCOS DE PROPRIEDADE DA ORGANIZAÇÃO

,_ Reportagem de Marinus CASTRO
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NOTÍCIAS OPERÁRIAS
(Resenha Informativa Aa. Agência «Intcr-Pross» e dos nossos cor-
respondentes das Fábricas).

AtfMSNTO DK SALÁRIOS

Foi ontem apresentado ao
Tribunal Regional tio Traba-
lho o dissídio coletivo susci-
tado pelo Sindicato dos Tra-
balhadores nas Industria de
Doces e Conservas Alimenti-
cias, objetivando aumento de
salários. O benefício é apenas
destinado aos empregados nas
fabricas de doces.

i
TRABALHADORES DAS EM-

9BESAS DISTRIBUIDORAS
DE FILMES

Bata marcada para o ella 30
deste urna ampla assembléia
dos trabalhadores nas empre-
sag distribuidoras de filmes a
ílm de ser discutido o proble-
«na de aumento de salários.

Esta reunião será realizada
no Sindicato do3 Vendedores
Viajantes, à Avenida 13 de
IMaio, 44, 8.» andar.

KM DEFESA DOS JOR-
«ALISTAS

A diretoria da Associação
pernambucana de Imprensa
deliberou enviar dois repre-
«entantes ao Rio, para parti-
elpar da reunião do3 profisslo-
Jtiaia da imprensa, convocada
feia Federação Nacional e
pelo Sindicato dos Jornalistas,
quando da .discussão do pro-
jeto Darlo de Barros no Pala-
cio Tiratlentes. Os delegados
pernambucanos deverão ser os
confrades Andrade Lima FI-
H» « Carlos Luiz dt Andrade.

WfOT A DC IDSMTIDADR

A partir do dia 30 do cot-'<*ênva, segundo determinações
do Diretor da Central do Ira-
»M, ao poderão viajar, a servi-
no, nos trens daquela ferrovia,
es postalistas qu* •stlvsrtm
munidos «• sartttra és Um-
«•dada..

rESSOAt. DO TRAFEOO
RADIOTEUECMUFICC-

O Diretor da Csntral nalxou
Iportarla sprovando o quadro
aumfa-lm do pes-oal do qua.
<*» -adtotelegradco, recente-
»«1» t» aliada sra cumpri-
«**•*» M ftttrujtjes publica-
!*5a ama (•¦¦# bclalria* diârtos
«te

CURSO DE DESPAGHADOB

O sr. Eurico de Souza Go-
mes, diretor da Centrai, bai-
j:ou uma portaria estendendo
.por mais 15 dias o prazo das
inscrições para os cursos dc
Preparação de Despachador
daquela ferrovia.

Assembléias
nojp

Ni AsnoclaçSo do» Estivadores
Avulsos do Kio de Janeiro, ae Vi
e 13 horas em primeira e segu>t.ln
convocação para discutir e dellbc-
rar sobrs os Estatuto» * Interossoa
gerais.

MO DIA ti

No Sindicato dos Trabalhadores
nas Industrias do .Açúcar e de Do-
ces e Conservas do Elo de Janolr*-,
às 19 horas para aprovado do
afastamento do presidente dá entl-
dade • assuntos joràlB.

NO DIA M

No Sindicato dos Empregados
em Empresas Distrlbuldo.-as Clno-
matográficas do Rio de .Janilro.
para discutir aumento de saMrlos.
Esta reunISo «cri realizada na
síde do Blridlcato dos Vendedores
Viajantes, K avenida It dt Maio,
U, S.f andar.

A família Carvalho Sa, pro-
prietílria das iojaa «A Exposl-
çáo», tem progrei.do i\vr.\-> f&o
so economicamente, como tam-
bom na maneira de explorar os
seus empregados, qualidade es-
ta que há muito deixou do se*r
dada ao cidadão quando inicia
suas atividades em qualquer das
casas do truste comercial. Po.
demos afirmar isso, parque ba-
bemos perfeitamente que um
empregado, nssim como dossus
obrigações, tem direitos, cuja
sonegação por parto dos tm.
pregadores constitue crliie. __
Acontece, porém, que os da ^
«Exposição» não têm direitos, O
embora arquem com responsa- a.
bilidades enormes. Nenhum de- Q
tes tem direito ao repouso re- q
munerado, por que estlo sub-
r.v.tldos à cláusula ela assidui- J
dade 100 pir cento. Nâo podem Z
ser indenizados, por que a du- $
raçíío máxima dos contratos é u
tle 4 mÊsos e nem siqror nee- J
bem os extraordinários, pois
nesso mesmo contrato eles £
«concorelam» em trabalhar du:.s
horas alím da jornada normal, _
quando necessário, sem direito O
a qualquer remuneração. Qunn- *j

to ao direito a estabilidade, ja- W __,
mais poderio os empregados da g ^o
cA Exposição-» adquiri-lo desde q_ u

que são contrata os pelos perio- 2
tfoi de 60 ou 120 dias.

TRUST COMERCIAL <
As bjas da «A Exposição», <

nestes últimos 4 anos, espalha- 5
íim-so por todo o Distrito Ke. ^

deral, Inclusive cm várias capi- q
tais de Estados. A organização, (J
com bases já soliclamente firma-,
das, a custa elo suor de milha-
res de trabalhadores, 6 com-
pcr.ta de fábricas, lojas, ban-
eis, etc. Nesta Capital pode-
mos citar algumas dessas ca-
sas, como a <Exposlç5o Avenl-
do.», «Carioca», «-Juvenil», a!f
lojas «Ducab, de propriedade
também da emm-êsa, com sitie
na Esplanada do Castelo e fi-
liais cm Copacabana, Praça da
Independência, rua da Quitan-
da, Mcior e Madureira. Em
Goiflnia encontra-se em cons-
truçao uma filial e em S. Paulo,
alem da «Sensação», outran es-
tão sendo projetadas para cons-
truç£o. Possue também à em-
presa suas próprias fábricas de
roupas para homens e senhoras,
localizadas cm Santo Cristo e
Estado, e sou próprio cstabole-
clment-) bancário, o Banco da
Capital, com agencias nos Es-
tados ondo mantém sucursais.

AS ADMISSÕES E OS
CONTRATOS

Nem mesmo o D.A.S.P. su-
pera a «Exposição» em matí-
ria do rigor para os ca.i'1'.da-
tos a serem explorados Para
a ocupação mais humilde mo-
ças e rapazes somente são ad-
mitidos depois dc se submete-
rem a uma série de dez testeB
psicológicos de memória, co-
nhecimentos gerais e rapidez.
Segundo estatística dos pro-
prios Departamento de Seleção
da empresa, 00 por cento dos
candidatos são reprovados.
Aquele que escapa aoa testes,
submete-se cm seguida a um
rigoroso exame médico e sc-
monto está garaii ida aiia <-o-
locação se apresentar <l-as
Lias referencias e cnti-eyiítaiv
sa com o ••lircto'- da ficção.
Após toeir.s eõ.-os requisit: s. C
candidat assina um «contrato»
elo aual constam várias rjnus.u-
Ias, seneVi as fièguinttis as prn.
cipais: O empregado ê admitido
pelo período de dois mfises, fin-
do os quais poderá ser reno-
vado ou è sumariamente dert-i-
tiOo; trabalhar clutu heus ex-
trás sem receber nen.iuma re-
numeração; e ser trinsefcríáo
f.ara outra seç-io ou loja te.sde
que se torne necessário. Os
salários são estabelecidos de
acordo com a itatur-i-ra elo s.;i-
viço, como por exemplo: vende-
dores de balcão, Cr$ 600,00 e
Cr$ 400,00 por fora, sem cons-
t-r na carteira profissional;
serventes, Cr? 800,00; caixas,
Cr* 1.200,00; expedldor, Cr?

500,00 e «boys» Cr$ 400,00.
Convém ressaltar aqui que ^,,

candidatos de côr preta não
s&o admitidos para qualquüv ras exiraord-itiil,u<, feitas a
doa cargos acima mencionados, | noat, devena-.n ser pti/f*;i cm
mesmo que sejam aprovodos em ; dobro, o quA eqüivaleria a ijeia
todos os exames. Conseguimos I horas comuns de trabalho. Dei-
apurar eju* a direção da empre- J xando de traiai-iar ao:- suba.
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mem em 6 milhões e 684 mil
cruzeiros ,quantla esta que da-
ria para pagar cerca do 500
operários com salários de 1.000
cruzeiros mensais, durante o
periodo de um ano. A gratlfi-
cação anual para cada diretor,
em 1950, foi de 100 mil cru-
zeiros, enquanto os empregados
não tiveram siquer direito ao
abono de Natul. O boletim do
TAPO informa tnie quase 50
por cento dos seus associados
aposentados são doentes do pul-
mão e que, dentre estes, o nú.
mero dos que trabalham na «A
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O edifício da Exposição Carioca, onde trabalham centenas dl
operários com salários inferiores a flflfl cruzeiros.

Exposiçãot- é enorme. E1 a re-| poderá ter fim quando os pro-
compensa pelos trabalho escra-
vo a que são submetidos pela
família Sá Carvalho e quo só

prios comerciários lutarem or-
ganizados na defesa J.e seus di-
feitos e reivindicações.
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•AJEXPOSICAO-MODAS S..A,
OEPAflTAMtNTO DO PESSOA»

do lio
llllltâ

¦siam os bancarias
A Tabela Nacional de

O líder Trajano de Oliveira, comparece as reuniões eníre banqueiros a
bancários — Prosseguem as perseguições no Banco do Brasil — A

 tabela nacional

tFac-sImile» de um envelope de pagamento dc um vomlctlor da
———— «A Exposição». 

sa só os admite na faxina, pá-
ra, no caso de ser a direção da
empresa acusada de racismo,
declarar não ser isso verdade

AS «BIG NIGHTS»
Os contratos de trabalho na

«Exposição» não são feitos so-
mento com o fim de burlar o.

dos, que é semana Inglesa pa-
os comerciários, a «Exposi-

ção» sai ganhando duas horas
o 30 minutos, isto porque, os
empregados entram : a 8,30 e
largam no meio dia, pormane-
condo cm atividade npenas .'.."eis
horas o meia.

Oi b;mcar!n3 dc Distrito Fe-
deral eMão dispuslos a mar
chãv resolutamente com oã
teus co'egas elos Estados. Ji
na ultima reunião realizada
no Miirsterio do Trabnlh y
denho pfc elementos que par-
ticlparam elas discussfis.s sn-
bre ° aumento que a cortora-
ção es'a pleiteando, estava o
lider Trnjano de Oliveira, es-
pccialmente convidado pelos
rinlecarins bancui-ios do '.nte-

rlor graças aos insistentes
ped dos feito.- pelos empropa
dos de bancos desta capital
O sr. Trajano '\p Oli^ira
comparecera a todas as reu-
uifies qvie de hole em diante
so real ^arem no Ministério.
AS PErSEGUfÇÕES NO
BANCO DO BPA5IL

Toma vultn tnnibem a ^ta
contra as perseguições do sr
Jaffet. -residente do Banco
eio Brasi.' que tenendo a cam

• j

'-'lagrante colhido no interior
plena atividade. Estes ganham

da Exposição Avenida. Os Vendedores de balcão «Blão cm
6Ü0 cruzeiros fixos c só têm direito à comissão depois dc dois

a três meses dc trabalho. 

panha nacional vem ar'iitra-
riamentt transferindo para oi
"ubú'rb'08 v lonpiquas cida
des do interior, íiversos lide
••es bancários. A.óm das de-
nuncia*í através cia imprensa.
cOmisstíes tOn procurado se
avistar com c direção do
Ranço -.jara lavrar sim pro-
testo, em nome do todos os
funciona;ios ele nosso pnnci-
nal cs-abeleeime'io de cre
dito.
DESMflSCAnAN^O A DIRE-

TOKIA DO SINDICATO
Prossep;uo, por outro lado, 6

desmasc-iramento da atual eli-
retoria do Sindicato dos Ban-
cârios do Rio de Janeiro, que
Km atuando desde o inicio
de maneira falsa e desleal. E
agora, tendo em vista dividir
a campanha em prol dos 30
por cento e outras reivindica-
ções, vem manobrando de lo-
das as formas possíveis: ne-
gou a assembléia que os ban
cârios solicitaram; nega-se a
dar ssu apoio à campanha
dos bancários dos Estados e
enviou emissários a São Pau-
lo, para dividir a luta na ca-

pitai paulista, etc.

A TABELA NACIOHAT,
A tabela qi e atualmente

está Interessando a todos os
bancários, nasceu de uma
contra-propostf feita pelos ro-
proscntnntcs dos empregados
em bancos tio Pará, sr. Carlos
Limo em nome de toda açor-
poração bancária, na segunda
mesa redonda realizada no
Ministério do Trabalho. E' a
30%; mínimo — Cr$ 500.00;
Sem máximo; Cr? 50.00 por
ano ele serviço ou Cr$ 250.00
por quinqucn''-.; salário pro-
fisslonnl dos escriturados
maiores - CrS 1.500.00; con-
tintios — CrS 1.300,00; Mono-
reB _ CrS 1.000 en,
A LUTA PELA UNIDADE

A luta dos bancários desta
ctipiral repousa fundamental-
mente na tradicional unida-
ele elos bancários brasileiros.
E é visando reforçar esta uni-
dade, para maiores lutas, ca-
so os banqueiros so neguem
conceder aumento pleiteado,
no próximo dia 11, no gabinè-
to do sr. DantOl. Coelho, que
os bancários tio Distrito^ Fe-
deral, se organizam e exigem
a sua participação nessa
grande batalha.

Terrenos a Pn w
topiílfe

IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.,
Local servido de bonde e ônibus

Alcântara São Gonçalo Ltda.
Tratar: no local, com i Sr. Cclio Eduardo

de Souza, à rua Pio Borges, 696-A —
São Gonçalo ou à rua México,

45-12'and.-Tel:. 33-/838

Reverto ser realizadas ele)
ç6es, até dezembro próximo,
para diretoria • conselho fls.
cal nos seguintes sindicatos
operários; no Distrito Federal
dia 20 de novembro de 1951
— Sindicato dos Oficiais Mar-
conelros • Trabalhadores nas
Indústrias d* Serrarias • de
Móveis ds Madeira do Kio dc
Janeiro; no Estado do Rio: am
3 de dezembro — Sindicato dos
Trabalhadores M Indústria da
Construção Civil, ds Cabo Frio
e Sindicato dos Empregados no
Comércio Hoteleiro • Similares
de Niterot; «m 4, Sindicato dos
Trabalhadores no Comércio
Armastnador da Cabo Frio •
Slndloato das

Legislação Trabalhista na so.
negação dos direitos nela ga-
rantido3 aos seus empregados.
Tôm, também. por finalidade,
obrigá-los a trabalhar t.lóm do
normal sem nada perceber, con-
forme frlzamos anteriormente.
Vejamos, por exemplo, a quês-
tão das «big- Nights», isto t,
vendas noturnas que v*5m sen-
do levadas a efeito todas as
saxtas-feiras. E' justamente
nos períodos de setembro a de.
zembro, época do liquiiiçao,
que a empresa surge com cs-
ses novidades, e quando adml-
te grando numero de emproga-
dos. Os contratos findam jus.
tamente em dezembro e no fim

j. .r o-- desse mês verificam-se nas lo-
".. r!Celige^.?u.^lCíl.la- *„iÜ* Ja» demissões em massa. Em..... m....i.„ .„. .. „.. ... 

janejro ^ ftno paasa(]0 denuu-
ciamos por estas colunas lato
de natureza idêntica. Cerca de
500 comerciários da «ExpoBi-

ELEIÇÕES SINDICAIS

na b-3-aa-Ma ds Fiação • Teos-
lagera ds Valsnça; «m 8, Sin-
dicato dos Mestres • Contra-

k-M-ta-a da M-Mita «s Ftafift*

dicato dos Trabalhadores na in-
dúBtrta de Fiação o Tecelagem
do Distrito de Inho-Mirim; em
0 — Sindicato dos Trabalhado-
res na Indústria do Açúcar,
Mandioca, Panificaçfto, Confei-
tarla. Massas Alimentícias, Cer-
vejas « Bebidas em Geral ds
sao Joào da Barra s Sindicato
dos Trabalhadores na Constru-
çfio Civil ds Torezópolls; sm

7 — Sindicato dos Trabalhado,
res na Indústria ds Extração
de Mármore, Calcaroos • Pe.
dreiras de Petrópolis « Sindi-
cato dos Trabalhadores na In-
dústrla de Fiação e Tecelagem
do Distrito de Cascatinha; sm
10 — Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria d» Extração
de Sal de Cabo Frio • Sindica-
to dos Estivadores no Distrito

.iCooclut OA d*. 00» >

çüo» haviam sido jogados na
rua, sem nenhum motivo e a
alegação da empresa para jus-
tificar a medida foi de que os
contratos com os em ot-.fiados
haviam sido encerrado i

Nas tais «big nlghts> os em-
pregados trabalham ité iu 7.1
horas, quando 

' deveriam largar
o trabalho às 18,30 hs. Fazem,
portanto, três horas extraordi-
gas, porque no contrato concor-
daram em trabalhar eíüas ou
mais horas extras, cas-1 fosse
necessário. Os que (azam tssn
<s*r!Lo> ficam dispensados de
trabalhar no sábado. MaJ, nres-
mo assim çuim aM lucran lo 5

OS VENDEDORES DE
BALCÃO

Os empregados com ativida-
d nos balcões, tanto de cami-
saria, sâpataria, roupas feita.*,
etc, recebem o salário fr.to dc
G00 cruzeiros e Cr? 400,üü por
feira, quantia esta que eilo cons-
ta em sua carteira pr.i.i.ssio-
nal. A empresa só lhes fornere
o talão tle vendas, para ter tài-
reito a comissão, d.nõols Ue 2
ou 3 mêses de casa. A m-
missão é do um por conto e
quando passam a percebê-la, os
401 cruzeiros pagos por fora
não são contados. Numa se-
ç?.o onde haja três vendedores
novos o um antigo, este recebe
toda a comissão durante dois
ou três mêses, o mcBmo suce-
dedo com os chefes de anda-
res, que além ele polpudos or.
danados recebem comissões so-
bre as vendas de cada andar.
Estes cargos são geralmente
confiados a pessoas da familia
Sú. Carvalho ou aos «lambe-
botas» que conseguiram cair
na confiança da direção da em-
príun, a custa do delação e per-
seguiçOcs a empregados,

OS LUCROS
Os lucros da «A Exposlç&o»

no ano passado, segundo o Diá-
rio Oficial, elevaram-se a 28 mi-
lliões, 237 mil cruzeiros e 60
centavos. Essa empresa, como
muitas outras, çeja qual fôr o
rama de negóeioB, procura es-
conder seus verdadeiros lucros
lneluindo como despesas com o
pessoal os grandes salários de

quarenta, e que variam entre
23 a 60 mil cruzeiros mensais.
Os ordenados e gratificações
percebidos pelos diretores so-

a auiprésa, por au* as trü.* 1»- ssu» dUsto-ss. am oAm-ro d»

VÃO AO DISSÍDIO
COLETIVO OS TRA-
BALHADORES EM

 DOCES 
Os trabalhadores em fábri-

cas tle doces, tendo em vista a
intransigência patronal, resol-
veram recorrer ao dissídio co-
letivo. Para tanto, autorizaram
o sr. Osvaldo Lima Rodrigues,
advogado do Sindicato dos Tra-
balhadores nas Indústrias de
Açúcar, Doces o Conservas Ali-
menticias do Rio de Janeiro, a
recorrer dessa medida. A tabe-
Ia quo reivindicam é a seguiu,
te: Até Cr$ 1.199,00, 6UÇÓ; do
Cr? 1.200,00 a Cr$ 1.389.00,
55%; de Cr* 1.390,00 a Cr$
1.599,00, 35%; de Cr? 1.000,00
a Cr? 1.899,00, 25%; de Cr?..
1.900,00 a Cr? 2.500,00, 20%;
de Cr? 2.501,00, em diante —
10%.

Segundo Informações que ob-
tivemos, o aumento a ser con-
cedido pela Justiça do Traba-
lho, será apenas para os sindi-
balizados,
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LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
B. Calheiros Eomíim

O período de afastamento da empregada,
por motivo de gravitlês, não pode ser des-
contado dos doze meses exigidoB para que a
mesma faça jús às férias.

Se a empresa impede que o empregado tomplete 0 período do
doze mêses de serviços, despedindo-o sem motivo, eleve responder

pelo pagamento das férias, de acordo com u proporção ostabele-
cida nos artigos 182 e 134 da Consolidação daa Leis do Trabalho,
com as alterações introduzidas pela Lei n.v 81li, de 9-9-949. ,

As férias devem ser pagas na conformidade da lei neva, que
fixa em vinte dias o período de sua duração, não importando que
o período de doze mêses a que se referem teliham sido coinplé-
tados na vigência da lei antiga. Também devem ns férias ser pa-
gas na base do salário percebido pelo empregado no momento de
sua concessão, mesmo que correspondam a um período cm que a
sua remuneração fosse menor.

O trabalhador tem direito ao pagamento djs dias de repouso
semanal compreendidos no período das férias, E o direito de re-
clamar a concessão destas prescreve em dois anos, contados da
data em que findar a época em que deviam sei gozadas.

SOCIAL

Seja Sócio do
M A i P
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PREVIDÊNCIA
Alberto CARMO

RAUL CARDOSO DE 
'OLIVEIRA

Sito. Ainda não é de nosso conhecimento ne- :~~:
nhuma regulamentação de Institutos e Cui-
::as para o cumprimento do, Decr6tó-Lpi n,'
1.308, ele 31 de maio de Í989, que manda sejam conredldas pelas
ícaUtuiçeícE, a seus iisseieindos, cartas de fiança para garantia do
aluguel de casa para moradia.

v. •*" ímos mesmo que esse decreto-lei que ainda não foi revo-
gado, c.':i:ite apenas por demagogia e nflp nara ser cumpvid".

Está naa suas mãos e de seus companheiros tózcr cumprir
n referido decreU-lei, pois êle existe é para sei cumprido.

I On será que êle está no mesmo caso da participação n»B lu-
iCi-oa das emprêsns, como manda a Consltl 

' '¦; ni-iiMIeirii e *»*•

iliede. (jUcürriclos mui. de 6 anos, aiuda não íiü raauititi*i\u.lat

D



******* * * * * * ** *

lal SsÍvI I
BSSSSfWBnLenHssssssSESL 14" --. \ ( *"f+ 'Mi^^^mmTl

m%%%%%%t%mmmWBLWmWmmk\^m

wwwio pi ume m lua

J' a^B ^^^^^ ^^^»»B ^¦bL. ^»

j/,10 SM ^Ifa de gado. Áe invsrnadas caído cheios; mesmo agora, na entre-safra, um»
pre existem numerosa* eabeçee inventando. Uas dai seguem rebanhos para a\ salas de ma.
tanta io* frigoríficos, que não Quirem saber ca* necesstaaaes aa população * iraoatnam

,,, . -¦ . —— eara a guerra .-¦-
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DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA - ANO IV N.» 771

SAWF1M
SIO DE JANEIRO, DOMINGO, Í6 DE AGOSTO DE IM*FALTA

CARNE NO RIO
Desviada toda a safra para a exportação — Sonegação e aumento constanfe de preços — A ação criminosa dos
frigoríficos estrangeiros a s erviço de interesses de guer ra do imperialismo—É prec iso que o povo defenda seu

râflco organizado pelo Snr. A. Lopes)
Sempre um maior aumento do volume produzido
corresponde também a um aumento do total ex-
portado. Pode aumentar a produção, mas carne
para o povo não aparece.

A 
ENTRE-SAFRA mal co-
meçou e já as mano-

_ bras dos especulado-
ws ia carne nao mais se es-
condem. Aqui e ali, ora por
ama coisa ora por outra, o
que irá acontecer neste se-
fundo semestre do ano que
vai se deilineando. E' a mes-
ara coisa de todos os anos,
a repetição das filas, das
madrugadas nas portas dos
âçougues vazios; das pelan-
cas no cambio m?gro.

Quase sempre o aviso par-
te de Minas. Brio Horizonte
íca sem carne e, a seguir,
Sfio Paulo também. Vem de-
pois a escassez atingir o Rio.
Agora a situação não mu-
dou. A capital mineira esta
•em carne e os telegramas
anunciam a paralizaçüo to-
tal dai matanças. Começa-
ram os marchantes a dirnl-
Buir o abate, tendo na se-
mana passada sacrificado
•penas 40 por cento do ga-
do. Atualmente o <ioc!:-out>
d completo. Enquanto alguns
dizem que o motivo * a fal-
fa de farelo, tortas ou sal,
•utros não esconde a verda-
delra causa. Querem os In-
teressados um aumeri' a ( i
preços, alegando que a atu-
ÍI tabela nüo é compensa-
éora. Os marchantes que es-
Ho na cabeça do movimento
•Jm d esea denominação
•penas para mascarar os ver-
dadeíros nomes dos explora-
dores. Agem sob a tuela dos
frigoríficos.

Como 4 io Brasil Central
que vem o gado para os ma-
tadouros do Distrito Federal,
a falta de carne em Belo Ho-
rizonte indica que essa situ-
aç5o se estenderá por aqui
também. E isto não vai de-
morar muito. Explica-se mui-
to facilmente o caso.

DESVIO DA CARNE PARA
INDUSTRIALIZAÇÃO

O período de matança cor-
responde à safra, ,ndo de
Janeiro a Julho. Nesta época
tanto os matadouros, como
os frigoríficos abatem o ma-
ior número poslvel dt cabe-
ças, trabalhando, ás vezes,
das B da madrugada as 7
horas da noite. Naturalmen-
te, mesmo que a lndustriall-
zaçSo atinja o grosso da pro-
dnçío, maior volume de car-
ne é distribuído aos açou-
gues. Apesar disto, o povo se
beneficiou da safra deste
ano. De fato, nos três prl-
meiros meses do ano, quan-
do a matança est» no auge,
os ganchos dos âçougues
permaneceram praticamente
nus. Era janeiro e fevereiro
eram comum as filas e não
eram poucos os que Iara às
11 e 11 horas da nolíc per.'
as calçadas, levando bancos
• cobertores, Cora tudo isso,
muitos viam o sol nascer e
voltavam com as mãos aba-
nando. Esta situação propor-
cionou grande manobra doa

frigoríficos: • xportarara
mais e ainda por cima con-
seguiram, utilizando-se do»
marchantes e açougueiros, o
aumento dos preços e a II-
beração para os pesos cha-
mados especiais.

Ora, a manobra do aumen-
to, feita no período da safra,
• altamente benéfica para
os exploradores, porque irá
elevar ainda mais os preços
por ocasião da entre safra,
quando esses golpes atingem
mais facilmente o objetivo.

Assim é que estamos no
começo da entre-safra e cora
isso, já os frigoríficos se mo-
vimentam. A carne, destina-
da ao abastecimento do ca-
rioca, procede do Brasil Cen-
trai e de São Paulo. Acont»-
ce, porem, que a maior par-
te do gado da primeira re-
gião « escoada para os frl-
gorificos instalados na capl-
tal paulista, vindo, posteri-
orirrente, e quando vem, pa-
ra o Rio. Os frigoríficos têm
como principal função a In-
dustrialização do produto •
sua exportação, razão por-
que enviam apenas uma dl-
minuta parcela para o mer-
cado carioca. Agora, por
exemplo, Belo Horizonte es-
ta sem carne e os marchan-
tes não querem abatei, afir-
mando que só o farão se os
preços forem majorados. Ai
é dupla manobra dos frigo-
rificos. O gado que não e
abatido e nem enviado para
os matadeuros do Rio é to-

direito à alimentação
do remetido para São Paulo,
onde se transforma em con-
servas, salsichas e enlatados
ou carnes frigorifleadas. E
tudo segue para o exterior

Logo, a carne que deveria
ser distribuída aos centros
consumidores do pais está
sendo desviada para a expor-
tação.

ESCASSEZ, SONEGAÇÃO E
AUMENTOS

Assim fazem as companhias
frigoríficas, porque não
querem diminuir o ritimo de
trabalho. Na entre-safra,
normalmente, diminui • nú-
mero de cabeças de gado pa-
ra matança. Como não exis-
tem no Brasil armazéns frl-
gorificos destinados à con-
servação e estoque e nem o
governo se preocupa era
manter um mínimo de carne
para compensar a diminui-
ção da matança, nessa épo-
ca, como há uma queda ver-
tical no abate, a carne some.

O Departamento Nacional
da Produção Animal, neste
ano, determinou era portaria
uma serie de medidas destl-
nadas a garantir o escoa-
mento total do produto da
matança ao abastecimento
dos centros consumidores.
Previa a Industrialização d»
uma parte, mas bem restri-

ta. Os frigoríficos cora lisa
nío se contentaram; e con-
seguiram por intermédio do
sr. João Cleofas, Ministro da
Agricultura, a revogação
dessas medidas. Queria assfm
que o gado » ser abatido
na entre-safra seguisse para
as salas de matança de seus
estabelecimentoi O que es-
ta acontecendo em Minas é
Isso. Hà a natural diminui-
Cão do gado para o abate,
mas mesmo as poucas cabe-
tas que apareuem não vão

para o» matadouros munld-
pais; seguem para os frigo-
rificos, a fim de que o ritmo
da industrialização e expor-
tação não seja muito altera-
do.

As grandes companhias
frigoríficas estão fazendo
mais do que isso.
Além do abate desse gado
que deveria ser aproveitado
para o abastecimento lnt«-
no, já começaram a matar os
novilhos da safra de 1952.
Mas o Ímpeto é tal que tam-
bem as vacas reprodiroras
não fscapam. A matança de
matrizes atualmente é, em
certos matadouros, superior

ao de bola e novilho». Esse
abate Indiscriminado é o
maior dos crimes, represen-
tando a devastação futura
do nosso rebanho. Mas para
que os frigoríficos possam
expoitar o que despiam, o
governo permanece Indife-
rente, condenando o povo a
ficar sem carne.

O consumo de carne aqui
no Distrito Federal diminui
de ano para ano. Enquanto
a população cresce, menor é
a tonelagem distribuída. Em
1950 foram dadas ao consu-
mo 113.304 toneladas caben-
do a ridicrla quantl.lade de
46 quilos por pessoa, ou se-
jam, apenas 100 gr unas dl-

árias. A» manobra» dos frl-
gorificos, neste ano, viram
roubar mais alguns quilos
de cada pessoa. E .riais do
que isso ainda: aumentar
os preços pouco a pouco
que for distribuído. Será es-
ta mais uma entre-safra de
escassez e cambio negro, a
menos que o povo se erge
em enérgicos protestos de
rua e obrigue esse governo
de esfomeadores a proibir a
industrialização da came s
devolver à mesa dos consu-
midoroB brasileiros o. bife
que lhes está sendo arreba-
tado e exportado para o exr
terior.

_ M _
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Para estabelecimento desse tipo seguem os rebanhos. Soe njteaaos, transformados em conservas, carnes congela-
das ou charque desaparecem dos âçougues, pol* o principal objetivo doe frigoríficos t exportar

O carioca Jâ experimentou
tado* es tipos de pães. Até

racionamento suportou
Dnrante a guerra comia pão
¦teto, penava nas filas e a
sssto conseguia adquirir a
H> ração minguada. Acaba»
te a guerra, restabelecidos
M transportes e normaliza-
Soa os acordos, a farinha e o
brigo começaram a entras
sta nossos portos, mas sem-
pro em quantidades insultei-
setes. Nunca mais houve
fartura do não • por divor-'•es vetes, embora abolido •
Badenameato, as filas volta-
M • a «broa» miserável foi
taposta aos consumidores.

Os preços acompanharam
ritmo geral da carostia.

7*1 subindo • de 1,70, em
2MC • quilo passava a eus-

Mentiras Forjadas Para Enganar o Povo
A SAFRA MUNDIAL DE TRIGO AUMEN TOU — AUMENTO DOS PREÇOS NO EXTERIOR E' BOATO — RESPONSÁVEL DIRETO
O GOVERNO SE NAO HÂ ESTOQUE DE FARINHA NO PAÍS - O POVO NAO VAI TOLERAR A IMPOSIÇÃO DA MISERÁVEL

—¦ "BRÔA" — ONDE APARECEM OS INTERESSES AGRESSORES DOS IANQUES
tar 6,00 dst entes depois. I
xarfssimas vetes o povo pd-
de dispor de um pão tão
bom como antes da guerra o
em quantidade apreciável.
Com os elevados preço» o
consuma foi diminuindo pro-
gresalveanenta, além do qu»
os trastes que controlam •

mercado fizeram do trigo
uma mercadoria de luxa

Depois da guerra, diversos
convênios internacionais io-
rena realisados para tratar
do abastecimento do trigo. A
•asas reuniões, controlados
pelos açambarcaodres inter-
nacionais, compareciam os
poises consumidores c es
produtores. Submetidos aos

a£c&noe.'Ao &u
CASIMIBAS,

TROP1CALS E 1JNHOS
VACIONAIS E ESTRANGEIROS

M. Fernandes - Casimiras
IMPORTADORES

Boa Evanato da Veiga, 45-C - Loja Teto.: 421519 e 42-6643
ACEITAM-SE ENCOMENDAS PELO REEMBOLSO
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MAQUINA DE COSTURA
A Crédito, Sem Entrada

E Sem Fiador
GALERIA DOS RÁDIOS
AV. MEN DE SA, 92

Tels. 22-5279 • 22-1138
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Interesses dos trastes, • go-
verno brasileiro acatava sem
protestos as decisões • ain-
da agora essa mesma poli-
tica vem se mantendo, com

o que paga • povo o absur-
do preço da ameaça constou
te de se ver privado de uma
hora para outra do seu pão
de cada dia.

AS DESCUUAS OFICIAM

A fim de Justificar essa
posição de completa submis-
são aos fornecedores de fa-
rinha ou de trigo, o governo
alega, por intermédio de
•eus portavoses oficiais, que
não estando o pais em con-
dlçoes de ptoduiir o trigo
para as necessidades inter-
nas so sente obrigado a não
regatear preces, pois da for-
tna contrária ficaríamos sem
• produto. Ditem os «téenl-
cos» que os elevados preços
Internacionais são proveni-
tntes da escassos do trity
em face do consumo mun-
diaL Essas mesmas dwcul-
pas são repetidas agora. E d
preciso que • povo saiba que
tais alegações não encerrara
«a mínimo de verdade,

Para betar os pontos no»
li é preciso que todos m bra-
sileiros não se esqueçam do
que se possuímos es molho-
res tonas possíveis ao cul-
favo do trigo. Apenas um dá-
dmo dessas regidos proprl-
das, se fosse cultivado, se-
ria o suficiente para abasto-
cor todo • Brasil com farl-
nha pura da melhor quall-
dado. O» moinhos sabotam
sistematicamente ¦ cultura
de trigo no pais e mesmo as
pequenas quantidades pro-dutidas ¦• sal são recusa-
doa por essas firmas centro-
ladas pelo truste inteinacio
nal do trigo. A campanha

lhofadat serva apenas aos
interesses dos fornecedores
estrangeiros. Exemplo cabal
disso é que a produção pre-
vista deste ano será inferior
a do ano passado. Em 1950
foram produsidea SOO mil to-
neladas, mas somente 35S0
mil foram aproveitadas.

PREÇOS INTERNACIONAIS

Deve tombem ficar
claro que a questão de pre-
cos interncalonals 4 ventila-
da em termos confusos, lus-
tcanento para criar a impres
são aos olhos do povo que o
assunto d complexo. Mas
nada disso se dá. E* verdade
que após a guerra houve
uma tendência artista pro-
gxeaslva. Isto contudo não
mais' se dá. E se agora es-
tomos na iminência de ficar
som trigo d uma consequên-
da da criminosa política do
w. Getulio Vargas, pois nãj
somente as preços do trigo
estão baixando como a pro-
dufão mundial d multo su-
portar aea seatratos de voa-
dst. lfão há a necessidade de
regatear • nem de se subme-
tw m imposições absurdas
Entra 1948 • 1150 • preço de
Importação diminuiu 50 %,

MAO PAQUX LUXO

SAPATOS
PÁHA HUMUNS ¦ SJSNHOlUír
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SAPATARIA
RIBEIRO
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O trigo argentino que reco-
bemos no decorrer dos prl-
mdros meses deste ano ene-
Tctran com pnçoi inctjoro*
dos, mas que estão multo
distantes das cotações de
três anos passados. Apesar
disto aqui no mercado inter-
no o» preços sobem continua-
demente o os moinhos exi-
gens sempre mais alguma
coisa, fasendo com que os
preços do pão crestam de dia
para dia.

.Assim 4 preciso esclarecer
o^m não passa dn manobra
a voleca pronaganda que
fazem os meios Interessados
no sentido de levar o povo s
supor t«m t en^ega de uma
touelpr a de farinha por par
te da Argenünc ou dos Es-
todos Unidos 4 um giande
favor sue nos y tam. Ná?
existe i-eeasres prosenteme"
te de trigo no mercado In-
ternad^naL Em agosto des-
to ano, seg.md ae membro:
do Ac «do do Trigo, o volu-
me toai etr multo superiee
ae do <mo oas*ado. qua po*.
sua v-it Já fora maior mio»
d* 1*40. A* mtem da Euro-
pa, do Canadá • doa Estado»
Unidos mmertaram tanto
quo os pedidos d» Importa-
ção Arroto multa acuem, pa
ra • período .991-1953. da
produrâo estimativa. Pm ou-
tro laio os con': atos de ven-

da são também lnlerioro»
aos do an* 1950-51.
POHÇIE ESTAdOS SEM
TRIOO

Diante de dedos «9e sim
pies a* nm-.m eat«ndlJoe d
Incompreensível que o go-
verão tenho defasado toner*:
corpo is sltuaçt-o atual, de
quase completa falta de tri-
go nr mercado <atorno. Não
há fa-lnha era estoque o os

moinhos estão sem trigo
Restrições ao abrico de de-
terminadas m.issas Já ce-

4B RR! ÉHVsnnC» ÍÍHW»

bem e d»svto dr mercadoria
• o cambio ntaro te alas-
tram, enquanto o sr. Geiúllo
Varga» manda emlssar'os a
mmsa^elros d Argentina pa-
ra mendigar a-gumas tone
ladas. Na*vra.mente tudo
faz pa^te d.- um grande p'a-
no tendendo a mostrar o in-
verso 'a verdadeira situação-
O truste Bung e Bom, qu«
mant<m aqi I <m nosso pais
os setis molnh.rs, metendo
criar im amb eofe favora
vel ás sutn mtnobras. Dl-
sendo quo lão tá facilidade
do entrar em teerdo com a
Argentina a resvjelto do<pre-
cos, o governo piotege os ai-
saltos do tn»to, de modo
que a* pouras toneladas ne-
goclar-os aqui chegara^ pw
preços multo laalores. Alem
disso. Inte esea fundamen-
talme ite a noV ra d* ajres-

são dos nor ? -axaoriamoi
ap:esoitar *ob etes falso as-
pecto o pr blerao do i-bas-
tecim ato io :c go e da ta-
rinha. Pele Convênio Inter-
nacion»! do Trlco os Estados
Unidos esrô obrigados a
nos fraecei 3»J mil tonela-
das. Aproweit.rdo-se dao
dreunitanra* roo nos en-
viou ma «o' melada. Re-

«usou slslemrt. eamentt a
atender rrualqur' pedido. A-
gora, ;uan4o are temos na-
de cm estoque c o povo es-
tá ameaçado dt ficar sem
pão ou voltar > comer hrea,
os americanos ditem quo
poder i mandj. nos até 480
tonelr;J?s. Mas ?ara isso ert
gem o sang-.e dos nossos Jo-
vens; koldodor para t Cs-
réia

O povo nãc pagará tal
preço nem permitirá que o
governo venda a Juventude

E quanto :o roblonu do
pão jóo vai '«leiar 

qu* a
«broa.» lhe ee'a novamanto
Impôs .n. A sifr» icão não eetâ
para .iso Se <;.o tomos tri-
go a Tvcporsatvi dade exdu-
slva "abe i e*so governo do
negocatas. Fal b de fannha
no mrco';c tairnadonal d
boato • beato também o
propala Io aum/v.to dos pro-
cos no exterior
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GERSON
GAMPEAO 

d» 48. M-
sc-ratchman brasilsê ¦
ro. Gerson * ua»

dos meda seguros mm.
gueiros centrais da d*
dade. Nas últimas ss-
loções não tens tido so*-
te. Entretanto. Jamais '
pelo fator técniesj

Quando da formação
do último selecionada
brasileiro. Gerson. qua
acompanhara o Botafo».
go numa excursão dt
América Central, foi'
pretendo por Juvenal •
Nena. A produção dês-
tes caiu e Flavio pen-*>
sou em convocã-lo. En- I
tretanto, nesta altura,
o craque mineiro Já nãs
pertencia mais ao futs-
boi brasileiro. Passem-
do pela Venezuela, sen-
tiu-se atraído pela Co-
lombia. E nem seques
regressou com a delega-
ção do Botafogo. Ficos
em Barranquilha. onds

ganhou muito dinheiro.
Economisou o máxima
s jouxe dólares a pam-
parra. Voltou também
com um «big» Cadillac,
fazendo laveja a malta
gente.

Chegou exatamente,
quando o Botafogo mais
precisava do seu co»-
curso. Basso. o notável
argentino, deixara s
¦Glorioso». E Gersoik
sem qualquer difícul-
dade, retornou ao ses
antigo posto.

Hoje. depcis de ama
demorada ausência, vai-
tara a Jogar com San-
toe. formando a parelha
campeã de .48. E no as*
co estará Osvaldo, cara»
pletando então» aquele;
trio fameeo.
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APRENDIZES?

m e* # * mvm*

mim AL OV --K3P06ITAI, O
ATENDIDA PELOS

— UMA REIVINDICAÇÃO QUE
DO JOGEEY CLUB BRASILEIRO

ff, «— «irigeirtaa _«a —
de -rn-m-T- a __ J4- tjuando a nossa soeáedada tar um cavalo dtete ou da»

¦_ qual que seja uma garoa» turfistica instituiu o páreo quele treinador, quando •
a». ¦«.. e Assim a* daafc— _sa para aprendizes, estas deai- animal saísse inscrito no p&»

aa_he às venc (ilIsnssitsKla luseea foram um poueo sa- xeo aos aprendizes destina-
jBfa 

-iiT' ii lia jéSmmm Sõ ~ rnrrrm porque s*mpr» fisava _ do. Entretanto, parece qua
«as d» -vigília. ' a esperança de poder mon- àgOra os dirigentes do Joc-

key Club resolveram botar
mesmo por terra todos os cas«
teios dos meninos. Suprimi»
ram, definitivamente, o pã<
xeo de aprendizes. Já há
muito tempo que não sai ura
só destes páreos programa»
dos. Será esquecimento dor
dirigentes da nossa socieda-
de turfistica ou a coisa está
sendo feita propositadamen-
te? Pergunta dificil que náo
estamos, no momento, arma-
dos para responder.

Entretanto* fica ck_u1 o to*
gistro. E* possível que o aa-
sunto seja reexaminado e os
páreos para aprendizes to.»
tem a ser. novamente, pro-
gramados, como uma nesces-
cidade que. realmente, são,
pois, de outra maneira.- não
é possível falar em ajudar
aprendizes, sem que lhes se»
jam dadas as possibilidades
de que tanto necessitam pa»
ra vencer na profissão que
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posando pai- a objetiva ia «IMPRENSA POPULAR..
« ganlmm corri daa. Outros, entretanto, depois que extingui,

aprendizes, foram relegado* ao esquecimento)

MECÂNICO
De maquinas de costu-

ra. CoriLirta, compra e
vende maquine - u -das.
lièfòrma em geral.
Recado pelo Tel.: 49-8310

Nome: Jobel Tlnoco.
Nasceu na Ilha de Paquetá, no Distrito Federal, em rB-r-SB^
_' solteiro apesar dc acreditar ter vocação para chefe 4m
lia.
Ingressou no turfe como escovador em 1941.
Requereu e obteve carteira de aprendiz em 1948
Estreiou pilotando a égua Grasiela, tratada por Manos!

Baíael, e com este animal conquistou o seu primeiro triunfo.
Passou a jóquei em 1950.
Na Gávea, já conseguiu ganhar sessenta e três carreiras.
Em São Paulo, montou somente em uma reunião Com •

seu primeiro pilotado, G aliam", venceu, ao voltar à pista pela
segunda vez rodou do dorso da sua pilotada o que lhe custou
algum tempo de afastamento das suas atividades profissionais.

Reside, atualmente, com a sua família em Pilares, perto dc
Largo da Abolição.

Monta no regime do freio.
O melhor feio para ele é Luiz Rigoni • bridSo, Osraldf

TJllôa.
Henrique de Souza, na sua opinião, é o mais completo teste

nador da Gávea.
Seu passatempo predileto é o cinema»
Seu esporte é praia.
Seu maior desejo é pilotar o vencedor de um grande premi*

qualquer.
Cavador, foi o animal que até hoje maiores alegrias 1—I

proporcionou. ¦%
Gosta de música, particularmente de sambas. Sabe dbigis

automóvel. E o seu fraco é uma garota bonita.

fae —aa ,pe_, ae -vtiw
»ao seria poatívai
¦nder, porque
aparecem • d
Gávea sem que pa«a Mo ae
Bossa eneoMtarar
trxx>licaeS<\

járeo par*
i~ omplo, ssté.
so.

Certa v*s, aa Ortga—M- d»
fockey Club BraaUafca, ti*a-
iam uma idéia aaa—sacaa a
tomaram a raswluefte «4e rea-
lizar um páreo, teda —nu-
na, onde so fosse perasttída
• participação de apwsaa.»
ses. A resolução era daa mti]
Justas e ad recebeu aplausos
a elogios, qwar da
ausr daa tssrf—t_s

Ttehi—_¦ dajta

jovens qus aa
dificil earte q_»
Fred Archer,
hema maior— uii_—
Hão afia põoaaa aa
aee tpia
_fXZtfSSX Cfl

ELEDOL, TiROLESA
NossaAcumulada

PROGRAMAS MONNTARIAS OFICIAIS

E VARSITY
Para Hoje

7.* PAREÔ — 1.000 mts. — Cr* 30.000,00
Às 16,05 horas — (BETTING)

| Ks.

_•¦ PAREÔ -V- 1.500 mts. — Cr$ 40.000,00
 Aa 12,50 horas. 4.» PÁREO — L500 mts. — Cr* 55.000.0t}

 As 14^0 horas. 

|K..

1—1 _ do Norte .) 6S — R. Urbina
3—2 Elegal ... .| Cã — N. Suuza
3—3 Coroinha . .[ SE — Não oarre
4—4 Dew Pearl . .| 6£ — O. Maced»

6 Baby . : . .| 65 — B. Silva

Jóqueis

_B_VM*~fVD_l _fct_ B
_aet'-Tiana I

aa. afoitas, dia «_¦ ds* «psa
ttaa pana aa daaaa da eartea
¦alainlSi sulsal—ta. spMaada.

aa pcapasu da aauMi. •
pr0-pft#t6no MMMA mÊm^ j
_lata_iaa%a «davaada qaa 1

O 2.' PAREÔ — 1.500 mts. — Cr$ 40.000,09
 As 18^0 horas. 

Animais Jóquei»

A—1 Açud-s . .-> Sarilbo . .
%—2 Submarino

3 Coromy . ,
»—i El Gln . .

S Sorriso . ,
*—6 Ibiiuba .

7 Amaronte .
> Prontidão

-i .«
.| 05
-I tó
.[ E5
•I '»
•I M
.1 EC
•I »
-I

Aaimaic I *-•• Jóqueis —oOo—•
- i ¦ ¦ r ¦'

1—1 Wlnter Klng .| 67 — I.. Ui_i
2 Cojuba ... .1 52 — J. Mesquita

1—3 R. Novarro . .1 57 — C. Moreno
4 Cangapé . . .1 EO — X. X.

»—S Fairfax . . . .( 67 — D. Ferreln
Italm I 4S — R. Martins

Pracinha . . .[ 51 — U. Cunba
4—8 Crato | B2 — P. Tavares.

9 Ocrc .-.-.'. ¦ .| 64 — E. Castillo
10 Ombo. ... .| 55 — D. Moreira

t—1 Lameeo . .
Campo Alegre
Erin ....

S—4 Mtlú ....
fi Luarllnda . •
S Bombordo . .
7 Mistil» ." . .

t—8 D. Indalecia .
9 Aviador ...

10 Night Club .
11 Maço . . .

4- 12 Carinhoso . .
13 Linda Dona

14 Muzuzo ...
> Olympus . .

te
.| 51'
.| 48

w
.| 62
.j Ml
.( 5U
.1 6.:

60
56

Jóqueis

E. Castillo
J. Tlnoco
R. Martlna
S. Ferreira
C. Moreno
S. Câmara
J. Souza

It. Mezaroa
J. Martins
S. Machad*

J Portilh*
U. Cunha
3. Mesquta

II-f-
5U I — X. X
58 J. Graça

O 8-° PAREÔ — 1.400 mts. — Cr$ 30.000.0»
As 16,40 horas — BETTING)

Animais i1

6b

—- J. Tlnoco
O. Pllõa
C. Morena

—I. Souza
S. Ferreira
1.. Fezaros
O. Macedo
O. Coutir—•
E. Silva

O 5.° PAREÔ — 1.800 mts. — Cr$ 80.000,00
Aa 14,50 horas — ESPAD1M DE CAXIAS —

(HANDICAP ESPECIAL).

Animais i*»-

O 3.* PÁREO — 1.000 mts. — CrS 50.000,00
Aa 13,60 horas — ALFREDO NO VIS — (_«

prova especial de. leilão).

1—1 Torpedo .
a—2 Pardallan .

3 Presteza •
?—--i Partheon .

5 Good Luck
4—6 Fairplay .

» Saladito . .

-I 67
.1 Só
-I M
-I 52
.| 6b
.| 68
.1 _

Jóqueis

1—1 Nallcr ... .| 64
El Tigre .j 54

2—3 V. Dcarth .j 66
4 Master Bcb .| 68

S—3 V. Cross .| õ2
Pujanza . ,| 62

«—7 Varsity . ,||;; 54
> Mohlcano .1 M

Jóqueis

O. Ullõa
A. Portilh»
J. Mesquita
r>. Moreira
Não corre
E. Castillo

O. Macedo
S. Ferreira

Não corro
_. Dias
D. Moreira
T. Irigoyaa

E. Castillo
O. U116a

l — J. Portiia

»•• PAREÔ — 1.500 mts. — CrS 30.000,0»
Às 17,16 horas — (BETTiNG)

animais I1

t-*-
1—1 Eledol . . .
3—2 —idalsa . . .
1—3 Araena . . .

4 E. do Norte
4—6 Periita . . .

« :

•» »
. 68

65
55
S6

Jóqueis

© 6.» PAREÔ — G.P. DUQUE DE CAXIAS
— 2.000 rata."— CrS 150.000,00 — Aa 15,80

E. CastiUa
I. Souza
D. ferreira
O. Macedo
J. Mesquita

|KS.

H,l — TJ. Cuuna.

i—i jocosa .
¦—3 MAUAL1 .
1-1 CHEMUE
a—4 Tiaoz.iisa

»LOBBTIA .

•| 63
•I »
.1 68
.1 bU
.| 63

Jóqueis

C. Moreno
E. CastiHo
Nao corra
r>. Ferrasse
Irigorea

Cabo Frio
> Ouro Preto
» Beuno . .

J—2 D. Pancho .
S _>. £uvaldo
4 Florete . .

a—6 LupLia . .
• B. de Ouro '
T Ituaito .
8 Jeruqul .

3- 9 Banjo .
30 Alvear _-
— IsTii MJS
M Vl—eoda

¦I M
• 60
.j 56
•| 64
•I «
-I -«
-I »*

. .1 a.
. .[ 56
. .1 SS
tf 66.'-..-_

« .1 6«

Jóqueis

P. Tavarqa
J. Tlnoco
J. Graça
O. triioà
J. MesquMa
_. Diaz

C. Morena
R. Martins)
A. Ponllfca
A. Riba»
G. Costa
D. Moreira

Ferreira.
64— Bed. Fi—•
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Poema de
A Ricardo

Agosto
Ramos

fâtmponês pergunta: como, terra
mergulhar-te as mãos livres nas entranhas,
arrancando lavoura coletiva?
Gomo extirpar, no teu rosto ferido,
a cicatriz do latifúndio? Como vencer a íoms
com teu liberto reino de fruta e cereais,
como gerar no tempo a estação da fartura"?

O operário diz: amo-te, máquina, amo teus músculo*
de animado metal. Quero-te porém não mais te#end©
os fios podres do lucro e da miséria. Quero-tè parindo
sapatos, pano, louça, móveis, tratores, bicicletas, brinquedos,

[caminhões, livros, discos, lâmpadas, farinha para todos,
os elementos de madeira, couro, pedra, lâmina,
em que a felicidade humana se organiza.
Como fazer que tuas peças para
o futuro se engrenem, limpas da ferrugem
do capital, como imprimir-te. máquina,
o movimento socialista?
O poeta reclama: transfundam-se em meu cante
a estrutura de argila, ps rios palpitantes,
a Verdade que, circula na matéria,

.'ávida e seus càscalhps de esperança. Como o sonhe?
é o combate em palavras repartir, como no verso

I recortar cs perfis cristalinos de meu povo?
0.américa.notiruncou|||pinhas pura,*
qúè lio espado pláhôtarip- projetavaa, ,.
pátria; rasgaram teu ventre mineral,
¦ág^áfe paó de;tuá raça envenenaram.
Pouçò nós resta; ,0 insulto apenas, o aüdraj&
e tí$ ,#£lé»# corpO ^çQrren<|ado.

: :dtímiitetó;ànusíáar,:(itig;|W¥M W&i •
ôõffi estói puahea de vermelha espiga iütádôfát

|8poeta,"o operário, o camponês »« eontempiam)>
33 poeta e operário e camponês interrogam:
paz, como guardar-te? Como salvar teu caule
impenatrável de anior, teu bojo preenche de-alimentos?
Ante a morte geral que engendram com átomo e napalm
os monopólios moribundos, ante os continentes
fraturados, ante as fúria.s das Bolsas que estertoram,
como o fluxo manter ininterrupto -' ,
de crianças, de trabalho edè cidades,
como em nós preservar 

"o 
que lateja

de vinho amargo, tempestade, semente e espuma eterna?

Manifesto de Agosto, cravado na esauina dos tempos, res-
[pondes.

-Manifesto de Agosto, cravado
nó estelar coração da pátria clandestina

^Slevanías a estatura de arvore e rochedo:
éa rafe e alicerce da revolução.

S£7X1':;''./', ;..:•- .'..¦..'*.¦.. baimündoâbattjw

Ofensiva Fascista
Contra o Livro
Depois cia apreensão do

livro d* Jorge Amado, «O
Mumdo d« Pai», e do pro-
eesM Movido polo governe
contra • autor • a editora
Vltéila. ¦ itação ostá que-
rendo desfechar novos golpes
contra a liberdade de pensa-
ir.ee.to. E' o que Indica um
artigo anônimo, aparecido
no «Globo», « semana paa-
sada, confia • livro de Zora
Seljan Brc-.ga, «Eu vi as de-
mocracias populares». Come-
Ca o eecrikv discado que 3
«propaganda vermelho» vai
muito bem no Brasil, eabo-
ra a policio «esteja correndo
picula (T) cem Luís Cario»
Presto*.- e a obra de Jorga
Amado tenha «Ido apreendia.
E cita como exemplo o fato de
estar o livio de Zoia Seljan
Braga exposto nas livrarias..

Mãe pode. havei dúvida
que o artigo foi escrito por
exilados fascistas, esse sal-
vado do incêndio de Hitler
que alimenta a propaganda
americana contra as demo-
nadas populares. No cato,
e escriba é húngaro, pois so
trata nene neta apenas da
Hungria. Mon a colaboração
do tais artigos, cheios de
Mie • mentiras, é leita atra-
vé» de United States Inlor-
nitiUeH Service, âun DW

americano cujas agencias
nos paises de democracia
popular, cerne aqui mesmo.
soe tetos de espionagem •
propaganda guerreira.

O laecUta húngaro pre-
tendo relatar es dados co-
lUdes peta escritma brasi-
iftira em na viagem pelo
Hungria. Mas so consegue
apresentar exemplos ridieu-
kl, e ao testemunho hones-
te. narrado om linguagem
viva e simples por Zora Sei-
Jan Braga, apenas opôs- os
«argumentes» g o e b 1 lanas
dessa «campanha da verde*
de» que esta custando ml-
lhees aos homens do dclar.
Tudo lato num estilo do «cor-
rei picule>...

Aa sandices de escriba
anônimo seriam, no Um de
centos, •vi propaganda do
livro em geral. O que o DIP
americano planeja, através
dos prevocadores desse tipo,
é transformar em norma cs
apreensão e proibição de to-
des os livres que contrariem
os seus fins guerreiros Por
isso mesmo so impõe a vigi-
lAntia o o protesto de todos
os escritores, que em seu IV
Congresso tratarão certa-
mente de tomar medidas pa-
ra barrar <* investida iascis-
ta que ameaça m Ukeidade

fm*mwm^^mftmmm/^rmmmtm flNaHnW  '-—'•» *""• *• "m^tpmw •—) -r* jt«j TftmP Wt10Ft '"' "**W 
f^0*rmÊKkmi
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PAULO NERUDA e JORGE AMADO em visita ao alojamento das delegações latino-,
 americanas ao Festival da Juventude J

EN BERLIM Por Paè/o NERUDA

p

NOTICIÂHIO DO

4.° Congresso de Escritores

St. ¦¦ \

Miguel Hernandez,
Poeta Soldado

S3Giírrs>ii£S m toobk
AtlttsaoU MgHt^WM n

ftrto Ateu* * po«UM LÜ»
Blpoli üuccíi, PTOTident» d»
secçSo gaúcha da ABDÊ, que
veio a esta capital tratar dc
assuntos rilacionajos com a
preparação do IV Congresso
Brasileiro de Escritores, a
realizar-se em fins de se-
tembro em Porto Alegre. O
escritor Dalridio Jirandir se-
guiu para o norte, por In-
cumbencia da Comissão Or-
ganizadora do Congresso, le-
vando consigo uma mansa-
gem do príiidehte da ABDE,
Graciliano Ramos, dirigida
aos intelectuais nortistas e
nordestinos. José Eduardo
Fernandes, diretor da re-
vista «Fundamentos» e mem-
bro da Comissão Organiza-
dora do IV CongTesso em S.
Paulo acha-se entre nós e
está participando aos traba-
lhos da Comissão desta ca-
pitaL

CONGRESSO ESTAOÜA?.
DE S. PAUtO .,

Deveria reunir-se dentro
de breves cias o III Contes-
so Estadual de Escritores de
S. Paulo, promovido pela
ABDE. Fo escolirdo para
presidente de honra o ro-
mancista Graciliano Ramos.
Desta capital deverá seguir
uma caravana de escritores
a fim de participai do Con-
gresso paulista.

gresso e qewnpariiwfto oi
trabalhos cesto na quelida-
M de MoNUde. «eaUaiâ

ATÍVtfiADt filfi
PERNAMBUCO

E' grande a atlvidacte rea-
lizada pela secçãr de Per-
nambuco da ABDE em fun-
ção do Congresso Naconal
de Escritores, Os Jornais u
estações án rádio— Rádio
Clube de .Vemambi.co, Pádii
Tamandaré e Rádio J'rnal
do Comercio — têrr divulga-
do amplo noticiário sobre o
conclave. Iriformase que o*
govèmó estadual e a Pre-
feitura de Recife resolveram
efetuar o pagamento em
atraso das subvenções devi-
das à secçâo permmbucana'
da ABDE. Dentre cs escrito-
res que já deram sua a de-
são ao Congresso destacam*
se Permniio Asfora o Nilo
Pereira, lirler do PSD ne As-
sembléia istadual tendo es-
te último apresentado à As-
sembléia um pronto de au-
xllio ao Congresso.

iico, «obre águas escurai
cue lembram batalhas,

através das tero.-» da Polônia
estitiJ, coberta* de pinheiros,
trigas, papoilas; para Ber-
Um, i-elo ar e pilas terras ver-
des \ douraias da Boêmia, da
líortfio e da Eslováquia. E
outros anda. através da Cor-
dilh-.ira dos Andes, oom suas
nev*s eternas e se.us condo,
tes, através do mar das Ca-
ralbai, ozul 9 transpe-rente,
que leixa ver seb o sito .super-
ficie iri.s.idn ie matizes de ma-
árevwla, oi puxes prtfcadoa
.« os sombrios tubarões.

6» jfotlrns t'Cio para Berlim
de ''dos os ct.ntns da terra
com, no-jçs ri» de vida, co-,
íttp novas cqrr"ntes que apa-,
rçctm no ye\nà geologia do
uh^o, mwtáí) -i pofirêrij.
des:-''<an,lo a policia retiretsi-
va, im Meti Hftítt eu *w
«afie -W frtnl -#tw«r»iH»W,
cant.nio, c.mtntto maçOí W
eKmmio versos, -» nt )o*
vens i.do a Berl.mt

Através da União Boviêtica,
vão os 'ov-iiis da Coré;a, da
China, heróis de épicas terras
longínquas. Vão jovens cam-
poncies ie distantes holkozes,
jovens soviéticos de todas as

¦ -HevMicla;'- •'• • ' -'-•••
V&O os ;ovena poloneses

húngaros irhecos. albaneses,
gregos. A mncidade das 7)ioii-
tan,1.is ç. los riba, dos pór„
tos' yaileffl.

ei-
do

tftMA GRANDE morte lírica*II.' 
espanhola. — com as de
Garcia Lorca e Antônio

Machado — foi a de Miguel
Hernandez, o poeta pastor,
ou, ee se prefere, o poeta
soldado, natural de Origue-
1», na província de Alicuite.

Tenho diante dc mim pa-
j& sempre, como uma fixa
«slatua sangüínea, a defini-
*.lva estampa de Niguel Her-
nândez. tal como o vi, faz
dez. anos,, em sua terra es-

-tpanliola. Era então o poeta
um alto mocétâo rijo e cam-
fones, com sua forte rabe-
ia raspada-a-zero, as mãos
irandes de quem muito tra-
balhou com elas, os olhos
verdes e saltados, çlieipfa, de
*m .asS&m1tro;»éfâ'v.çltr>f! I»5
rir arrebittóoV.cdmcto dáque»
k» Túsufws - dèlkiosos ' que
ilustravam' ós- contos -infan-
tis de Callejas; a voz couen-
te. mm pouco» rouca; avpèle
tostada pe'o férreo sol levan-
tino, « todo êle escorrendo
numas grossas calças de pe-
lúcia. que iam morrer sobre
sandálias azuis de gasta so-
ga. Simplesmente un* ho-

..as»tm.- m» iiíiws
Assim, de homem, * tam-

ti IMm sua poesia. Quando da
'Aldeia natal o poeta salta

(sara Madrld, sua voz ressoa
•o âmbito metropolitano com
umace-.to vertical, que tem
sabor a campo fresco Ji.tra-
ynwdo pelo vento mars es-
panhol do século de ou. o. O
pastoril, de Garcllaso sem o
mel italiano que adoca os
pastores até torná-los pnrso
¦vagens oortesãos; o popular
«te Lopo de Góngora, posto
meio a tempo em nosso t«?m-
¦a, porém de modo mais di-
Mto, mais agressivo Io qua
«m Garcia Lorca, e até o
(perfume místico de Calocrón .
fleito came do povo. De ma*
ÍMira que o Verso *aU -lhe
Biultas vezes como o melhor• ie si mesmo, é direto eomo
orna grande Jóia de ferro.

[Uao é dr-~maraVÍlltár pbiB:'
I <|ue, no meio espanhol de 31,
, em que Já estavam enquà-

jj Iradas figuras do tanta "im-

Ert&neia 
como |«bè\fl jenela Ivsrca, enconíiass*

Ibguel Hemandez a efusão
Inteligente daqueles que
Mam em sua obra néc já
Vno alertadora projt.essa,
Ma signo porvindouro, máv
«na poderosa realização.

Coktou 9 tempo dappls.
; Xfewi tem brovlsslrno o snor-

8» sariodo que vai desde cs
.nnrneirofv vagidos -da «epú-
Wica, ate sua morte, tob e• filpe militarista de %. A

Km 
pâs ^'iguel. Hcrnan-

a» Auges gúé Jímü tm*

petia. Ing"essou no Exercito.
Popular, onde chegou a se?
Comissário Político, e rio só
para escrever versos, mas-
para bater-se, que ambas fo-
ram fainab de sua vida «No
que me diz respeito — talou-

,mr> em 1937 — posso alumai
que esta guerra me orientou.
Por isso creio e repito que a
experiência da luta, o con-
taolo com a dor humana, no
campo de batalha, v»i re-
mover em muitos e&oiritos
grandes forças, antes ador-
mecidas na lentidão urba-
r.a...>

Junto com Rafael Arberü,
Miguel Hernandez foi uni
grande poeta da guerra es-
panhola, no que o seu iiris-
mo teve da angústia, da co-
leia, do espírito combativo
de um pove atraiçoado. Não
é uma poesia que se deixa
íicar na adesão puramente
estética, mas que se enqua-
dra no homem de cart.e e
osso, negro o rosto de polvo-
ris, rouca a voz do insulto.
K*, não obstante, a pa-avra
do soldado que tem pnvtiçí-
pação direta e fisica no com-
bale. Nisto, Miguel Heman-
dez segue' a maior tradição
literária espanhola, na qual
há lutadores como Garcilaso
e Corvantes.-Nào * ei-i vãj
que a poesia nele adquire a
ter.iperatu.a í! mais calrrosa

.mr.diante a experiência bé-
illea, e é assim longo sures-

so vital que vai, como um' 
rio vermelho, do ar. or á

' morte.
Contudo não pode este

, poeta, que vivera conto um
soldado, morrer como tal, na

; púrpura de uma íeiiúa, <s
I não com tedo o sangue den-

tro de si, segundo a forte
e xp r e s 8 á o de Barbus.se.

| Quando Hitler consumou a
¦ invasão teiritorial da Kspa-

nha, o poeia, preso, foi con-
., denado à morte. «Roi-.-u en-

tão de presidio em-p.esidb
— escrevei1 Juan Rejano. —

* Num "esteve ericerráde. onde
se albergava a mais n.-gra

ij .delin.quêfltia.icomuin.'-•„ Nou-J

NIC0LA3 QÜILLm

prog.-edisse a cultura ?n. seu
fluir profundo, humano e
perene. Como o crinv.- de
Garcia Lorca, como o assas-
si.iato de Antônio Mi-.-nado
(f-orque foi um assassinato,
embora o grande velho mor-
resse em seu leito) a 'enta
tortura üe Miguel Her.ifinde*í
lançou nova luz sobre ^ que
o falangismo significa. As-
sim, cada iima de suas «wres-
sõès ao espírito deixa dc ser
um episódio lndividu.-tl on |isolado, para expressar o
choque de duas frerlcs de
combate, d: dois ímpetos an-
tagônices, de cujo pr.'djml-
nio respectivo depencjrá o \
íu.uro do homem lòlre &
terra, ou em seu vôo ptra 3
po.-vir de ampla justijt de-
m^erática, ou em retrec-esso
aos obscuios instantrv ds
sua aparição como vontade
e como pensamento.
: A conde ração e a mele de
um poeta que defenc'eu o
povo denunciam a tristr si-
íuação de um'povo impedi-
do de defender seus poetas.-.
Para os chamados ' homens
de idéias, este"fato -tem quí' ser profundamente significa-
tive. Mas sobretudo p-na oi
qw estão' encerrados em si
mesmos, sem outra porta -.
que a de sua ambição. A j
esses talveí pudesse int«;res-
sa.-ihes saber que a salva-
ção de su=i própria obra est*
na rua, na pugna ard-.msa,
na extinção de sombriai, so-
brevivências fascistas, como
o caso vergonhoso do fpscls
mo espanhol; na férrea cria-
Cão de um futuro humano
que dê ao pão e è e.-.tiêla,
à vida humana e ao-si.nho,
uma definitiva dignidade.

MO ESTADO DO RIO

A secção fluminense da
ABDE tem desenvo.vido uma
excelente atividade prepara-
tória par.t o Congresso de
Porto Alegie. No próximo
dia 6, em sua sede provisó-
ria, à rua Manoel G. Macha-
do, 113, realizar-se-á a elei-
ção para nova diretoria e es-
colha da delegação íluml-
nense ao Congresso.

JÁ SAIU
'Para Todos"

Â VENDA EM
TODAS AS
BANCAS ^

Eu estaim no ae-opww a»
Pruc.a. Qttanao o avião da
Pratça aterriz.u, vi emoaio-
nado. na escada, rostos confie-
cirfn-. 

' 
Ro<hou-me um grupo

juvenil, Jovens negros das
Caraibas, estudantes da Ve-
nezuela. Que alegria em suas
faces! Um mundo se tinha
oposto ásuaviagefh', mas
los em Praga,_ ás ¦ porta*
mundo que lhes sorri e os es-\\
pera, Q5í 

' , ...; /
Sürpreendeu-me o olhar in-.

dceiso de um robusto rapaz:
cubano, simpático, largo de'
ombros, andava com passo va-]
citonte. Estaria doente? Dis...
acram-me: está cego! Apenas
há algumas semanas, duranto
um comício em Havana, dti- •
rarum-lhe no rosto uma gur-
rafa de ácido, o ácido destru-
iu a córnea.

tNunca mais sai daquele^
¦ comido pela Paz nas ruas de
Havana*, — dtíse-nie torrm-

jovens em Berlim? Que vai
fazer o jovem dansarino da
Morávia e o jovem cego de
Havana? O jovem ciclista ita-
liano e o jovem herói da in.
domavel Coréia? Que preten-
ilem fazer? Deliberarão sobre
antigas filosofias ou discuti-
rio complexos problemas in-
temacionais ? Essa imensa
reunido, será uma reunido de
jovens sábios?

Não o creio. Creio que se
reúnem -apenas para CO-
EXISTIR. .'Raunem-se para
ver-se para- falar-se, dar-se
as mãos.;,. Jieuniram.se p«ra
demonstrar <ju« òs jovens de
todos os pontos do'planeta a
de todos oi'regimes, de todos
03 cíiwas e de todas as opi-
niões, pocfçfli viver cm um
mesmo lugar, pois junta-os
2ÍÍ »!<J«íln •Mtfl}Q HHt M HítSí
o amor d vida. d cultura e à
fa».'¦ 

Al pórçt*» Wí ftUMtò ffl
Hediatamentt julgada p*ti*
gósa por certos . governos do
ocidente. O governo italiano
considernu-a mais explosiva
que a- dinamite. De Oasperi
reuniu uma única vez o seu
novo gabinete. Não foi pera
elwtribtiir pão às crianças fa-
mintas da Calábria, nem para

, premiar novo quadro de Gut-
tuso, nem para fundar novas
escolas. Não. O gabinete con-
sagrou.se apenas a eiaoorar
um decreto proibindo os ;o-

; i?e)t* italianos de partir para
! Berlim onde poderiam conhe-

cer outros jovens do mundo, e
¦ com eles cantar e dansar. Es-

. ses governos querem que os
jovens se reunam, mas com
metralhadoras de mão, atrás
das- redes de arame, com um
bom capacete de aço na cabe-
ça ou então* enterrados, des-
troçados em uma trincheira
de barro e sangue aberta por.
um 'obnz'. A possibilidade de
que um jovem ciclista de Nã-'polis saúde o jovem- esportis-
ta alemão sem que atirem
bombas um . contra o outro,
parece muito perigosa a De
Gaspcrl. De Gasperi compre-
'èndo o seu dever. Para isto
é que o nomearam primeiro
ministro. O seu principal tra-
oamo, da manhã d noite, c
criar obstáculos a qualquer
entendimento, a toda relação
hu-mána entre os homens, é
evitar a Paz. E quando, ape.
>rar dos De Guspcri, Chiang
¦Kal Shek, Singman Ri, Trujil-

nauer e Truman, etc, «w fto»
mens se reúnem para se v*f-
o cantar, paia se conhecer
comunicar-se entre, si, pari

•l•a
viver, De Gasperi ou AtflceJ
fazem logo um discurso «O-
bre a cortina de ferro .

Se apenas esses pequenoa
homens, esses politicastros re*
presentassem a nossa época,
que triste época Viveríamos^
Mas não aconteça tal. Vive-
mos na época do Festival de
Berlim, da Juventude da M«w-
do que marcha e vence, se
reúne e canta. Armemos pa-
ra a Paz a juveuiudu do -mui%.
do, desafiemos esses inimigo.it
Armemos de Uvro3 a de olc-
(iria, do saúde e de espigas,
de mímica e dc tratores, de
a;)ior e de eou/tecimoiíos os
jovens que vieram a Berlim,
rM pw.y 'iue atyQCQrQffft
un mares o un têTfáS, os octiâ,
s às oordilhmras, apenat fé*.
ré te tl«r«m, pata M tídttt*;
eèf 9 fwrr» tístát junto*. **¦
tar junto é um crime paro
certos governos. A Paz, a po-
lavra Paz é também um ori.
me, bem cedo a luz será tom-
bem um crime para eles.

Reunião em Berlim para qui
ioda a fraternidade e toda a
toda a fraterniãa dce ioda a
Paz reinam sobre iodos os ho-
¦meus.

Homens
\E FãtOS

N

d°' 
vão fazer todos esses ¦ 

~lo~t'Vidcla, 
Franco, Peron, Ade

Quo

A Biena
Ideológica

• Propaganda
do imperialismo

IANTB da próxima realização di-^iénal de AydanO do COUÍO FerraS

SopSaS^m tnTdeia^ ênV nós^pa|,Durante

tão feita no III Congresso, a ^M ou participar''aèssa.véxposis&o?,''"tícile, autoras'Mois^mpristrengod-^m ados no
Comissão Nacional de Orga,. .^^spWe negativa. Os objetivos da Bienal hall da Bibilioteca Nacional, profossores tomo
nização do IV Gongressa; def ^oleW&O?: A Bienal é patrocinada pelo Berrien e dezenas de oiAros, .todç^^llgad^ ao

Moderna, 
de São Pamo.JEs»e.,.,.n^^

kMu>finaáili3?po^r Mfe^
SumHüSdes com»»
M^dferna deNovaVork, fitoòiado^porVNi^-^o^cOmJí^uso d&varnia da corrupto. R%u „
ion R^kefeUer Sabe-se qW p màgnatiM- , Íèinemí-Wllárd Barber, 4o. Bureau de Nego-
5S StER(Stankffi|»Í^MMl9 

'^cios Interámeríâá-nÓB. do Departamento de »s-

ro que tem a v.r muita coisa. MàtsSBH, agol sísoirià o mecams-
;. Os dominadores americanos., que,,;;no-.me*-,- „ò' doB-,tuDatõ^',rhaciònaÍ8 iaubmissos e entro.
mento, até por meio da aSr'é^^Wad»H?*-''r'-^àdos; com ^os ^^^^ ' ámérieahcis, todtís

AMFUADO O TCMAHIO

Atendendo a uma st ges-
,ão feita no III Congresto, a
Comissão Nacional de Orga?

IV Gongressa.de ^ ^^tópsEscritores acaba de incluir, ^j^eu de';Aríé;
no temário do mesmo o-se-
guinte ponto: Produção 11-
terária e ditorial nos Esta-
dos e Mur.icipios. lk

CONVIDADOS ESPECIAIS

Os deputados Coellio de
Souza e Mario Palmerio de-
ram sua adesão ao IV Con-

«0 I

¦Him
aimca Médica¦ —¦¦ Espe
¦ialidade: tuberculose ,t
» doenças pulmonares..
Consultório « residência
Travessa Manoel Coelho,

pneumotórax artificial
206 « Telefone, 5763 -I

(São Gonçalo)

vam a efeito seus planos de expansão e con- r— 
mtereasados em lucros ainda maiores au-

quista, querem também submeter ao ^comple^-,, .^^ m suerra de'! Truman. Heaervam
foficontrol^ideologico ós países-a-eios subpr-, .. . ^ ^e irfrtó&^n|td^sjvilia;-roubada aos
dlnados, como: o nosso. Os írfèios^de ijue usani í!.'ÔD^anóa para. 

'conv 
ela, corromper os- .artistas

faaem-ie 8eritir,em nossa vida: medidas nn- ^Xj,., chateautíriànd,"Jülto da Mesciüi-
'1'itárea, pressãò^-politica, sujeição econômica, ^ pauid,-.|ítténcourt, os asaessores trotsquis-
embrutecimanto; dás massas por mil formas de 

^ ^ ^^3 das .grandes empresas jorna-
propaganda, medidas représslvai,- listicas, sàoóiíveiôülos dessa manobra em que

. B por quê isto acontece? Porque;assim aparecèm os iaffet, Matarazzo, Ltmardelli, Nu-
como o .povo-em- geral, os-intelectuais e ar- |.Lia dfl%M|âiVafba?maiores;banqueiros,r.iridiis-
üstas dos paises em essência, reduzidos à con- ll'tria^'«-latifundiários fdo pais e, por. trás de-
dica*, de colônia pelos Estados^tJÍUddafidesper- ^.pü^diãioa cordéis, o patrão RpcHeteller.
tain e'lutam «m defesa dê issus mtéreB^ea e l^!*(.vSlS^^jiJí^|i'.,'qúe- tão generosos tuba-<

L_
JSIÍrt"  •

mâlUíeítam..-.a'-<-vontade de realizar uma' ar.te-^..:^8'V^^(jr»aató'-às,;maravilhas çoni üetulio,
H 1, caíai de íexprimir suas lut*«.,..;ü:tth3formado..em novo.'Mecenas, 3 ^Ue f o pro-

..^riLGvff3Q.'«ftiV4Mff>'

ligada áò povo, ,_.
sua aspiração de paz, independência « ,..^;j^ià^ie,de,-,l»*a:,/d^ '
vida melhor. Por isto os imperialistas W^P^^tóV^^

<ro'contraiu -grave éníí.rml
dade, e íó/anVlnúteis,.$i ges-'.
toes de alguns amifeos —¦
não prectvamente esp-nhói»
nem íranquistas^— para que.
lhe fosse'permitido t.-nsla-
dar-se a um sanatório. Por
fíra, na prisão de AÍ cante,
sua província de ir.gem,

, mcireu depois de rápide pro-' «ssso tübe- culoso...»
Drama terrível, denuncia-

<or da miséria do fa-r*smo
espanhol. Um drama .lu cul-
tiua, e po, isso mesmo um
drama do povo, porque sem''este seria impossível que

Aníbal Machado
IV Congresso de Escritores"l

PROPÓSITO dc IV Con-í
I gresso Brasileiro de Es-

critores, a agencii' In-
ter-Press ouviu o escritor
Anbal Machado, qie, na
qualidade de presidente da
A. B. D. E., presidiu o me»
morável 1. Congresso dt- Es«
critores, realizado era Saiu
¦Paulo, em janeiro de llU5. |

O autor de «Vila Feliz» re-
clarou inicialmente qus apoi
a experiência dos Co.gres-
«o» ante-lores, reait/.ddoí
com tanto êxito, a reunião
de, Porto Alegre terá tam-
bem um sentido coiutruiiv.®

na discussão dos problema)
que são comuns aos °suito-
res — o que eontributri para
ap.oxlraálos cada yez mais,
ao invés de dividi-los.

DIGNIFICA» A VtoJfc
INTELECTUAIa M

finalizando, pergunímoíí
* Aníbal Machado' qui-fs ò.*';.
reoultados que espera- -.a^de
Congresso, a, êle nos r» pote-
deu:

— Que contribuía para
dignificar a vida Inteloctual
brasileira.

aparece
o des-'

,a,.-'pedrósáv Paraí
uma-íjornàlista no)

, que foi • anunciada S
slmp^s^m¥'neTm%)í isSo.&l&'%«*eféer' 

:^Tienal;dl^éti^de^á^des^

uma influencia 
'insidiosa. O abstracioniBraci'*a.. cortçMrr^arq^oojrtYdôftçoe^^de;^^^ niil.,a oü mu

pintura, os temas desligadoBlfe.fBâa£;M ('vi;í-&v#^''''' '•,-•, , .'
à realidade, ocupam lugar dest^eádo neSsa.bitr,..,-,..;,$0x> óütrqi lado, nessa exposição interna.
gagem. Os Museus de Arte Mf '" n"r'1" ' ¦ • ------^~"  ™ --•¦»« "- «ninno de-
feller e Matarazzo, destinados
impor essa espécie de.ar ,. ._

¦sa<l, burfifuelfÜV1 decadente,' Jtêmrai at.sua^on--,WmpVi; antidemocrático: ».....:r-._.,-.- ...
'¦'¦gefn.' •c"-/-' ''"•' I? ' '¦' '¦ 'W$h 

V"^4 ^wp'«a;íSuerra? E os artistas do campo sócia-
A iíte oroCTesslsta, que exprime oa an- lista tomam como motivos, não os temas aos-

Mios Donulares ou mesmo o simples figuratl- tratos, o pessimismo, a negação da vida e do

Vabstraclonistas, ,aa- MpresentaÇões.í; fia pMí# edl?í«kda ^ V" ^y,5"- -Vas expressa etòim Aiâfvfe ,^à; pelos/çamiíoneses o; surto, M tr ai
'^que •reflete,»:, .desespêrofdaé-fpifepíla #|S,»rlV#°S TiíL

c^e^dominan&s^uma alSr,»me»r«oW|Í cW^|»M gna 
1 

JW
íTnemcàoda vida. Não- é «IgnificaUVÓJquM^nãotpoaetóa Japarecer.vporqu^^o.nãt) é fuga

m«mW$MMm^ffl a» Mm *» gM ntLo™ S
Osvaldo de Andrade, os Flavio do Carvalho, os contra a qual são. f:e tas ; no terreno da^ arte
RArpin Mtlllet? K? as Bienais..-deABockefeUer o ft.aiarazzo. ca,

SNa?e!dade, 
não é de agora quáo«l pA os>,irtlstas'. progressistas não devem,

ffialiatas americanos fazem a*u ü-abalho de apoiar ou participar dessa exposição.

um livro do Jean Jc//>
ques Brieux sobro fi
C/iitia coutonportoea,

intitulado <d,a Chine, du
nationalisme au commu-
nlsms», encontramos es-
te trecho que mostra
uma vez mais 01 opinião
mundialmente estabclc-
cida a cerca de Coluna-
Prestes:

*Ao término (d<i tfiaii-
de Marcha, só resta-
vam dez mil homens dos
noventa mil que haviam
partido, mas a esses dez
mu nomens se haviam
juntado trinta mil ou-
tros. Com a murcha de
Carlos Prestes, em, 1927 ,
no Brasil, o a retirada
dos Dez Mil, «>» iOl
A.C., esta foi uma das

mais fascinantes epp-
péias da história*..

H?XE! 5

Pela 
primeira ves vão

ser publicadas em ru- J
ineiio edições do Sha- '.

kespeare, Moliére, Puslu l
kin, Hcino, Dickens, 5
Mark Twain e Maialco- S
vski. As edições serão i
precedidas de ensaios cri- :
ticos e terão notas ex-
plicativas e Uustravões
du3 melhores artisr.as
rumenps, Tiragens de 20
a 25 mil exemplares. S-lo
fatos como esse quo deâ-
tríem as calúnias esti-
pendiadas de um Baciu,
saudosista do analiabe-
tismo e da opressão doa
antigos grão-senhores da

. Rumftnia. '

asa

ABÍetial 
de 8. Paulo

tem um pequeno DIP
no.Rio a enche os jornais
com sua propaganda.
Que querem os Mataraz-
zo, os ttocüefelter, os
Lunardclli e companhia
com essa exposição?
Apenas- — dizem des —

fomentar o progresso e »
difusão da arte no Bra-
sil... Que grandes me-
cenas são esses miítotia-
rios.' Eies «protegem» a
arte utilizando-a para
seus fins de classe e teu-
tando transformar os ar-
tistas «m- íacaioa.

StóH

Ijazlm Hiltmct «ateve
'" presente ao Festival
da Juventude em Berlim,
ao lado de Nicolás Guil-
lén, Jorge Amado, pablo
Nertida, Martin Ander-
son-Ncxo e outros escri-

-quadros.
mórbidas, todas

.arte luntana

de com amor e admira-
ração. Esto Festival é o
canto vitorioso da paz e
dá vida. Esla canção é
ountada por, milhões de
jovens de diversas lin.
guus. Levai este canto a
vossos paises e continuai
cantando cada vea mais
fortemente para que a
guerra não volte nunca
mais>.
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AiWÍt. mpríeu tia- òitie. furto que penso, qüf íSt?» •
.' aue digo». '/*§,

^Ljf roa norto-ámérlcanoifi.nij
;»' olnc"". •J!,.if,":ivSÍ. i,'íKn

tejipF^ do «Parafap.de tírflho-
m*'m», de Borc-tM^&oJffiâo
& qüánclOj' King 'fKioí
tinida nfio liavla,. contedidot
o spònà£siho «jm «Vtt.*-.tade
íasfiüííittv e némS» hiMrría
dív«Fli'ta de Sat.^.iiaz», o' ei*
r.srria íwto-i.mericano f»la-
yaSí»Ífi"á suas jtTtíáon^gènsj
p»ikw«.a assUnt. «O vonto
«l'ue passa pelo mju- -rost~

fixz os

' 
DENTES >0>Â

Hoje 2^m o« warflinJaiíoi
'¦•¦afaúdóres e guerreiro» ame,*

. tfcahos exigindo eXpUwjBea.
.' àt&mlcas, ó1sadBm<^SHr2,í' 

sòa dos «mocinhos»-ç ernonj
nhas»'de celulóide, vtA*> fl»Ç
vmos' e ouvimos 'éuíivButt

Lincnrtc: beijar, auas •.esoo*.
-csa ppio nr-u—roiítu -lindas, somente depíd».de.
beijos' i. us. Estí s era' estalar pm suaa bochechas

_Míi«wMaWB»a«ÍÉÍ*^itBtf

__^^_ .^., ¦¦*¦¦ - jri*TT11r..v—fTT^, , ".. ""¦"* TBWÍrS^vrrW-T-.TITTrTr*^

fi ** VV '/¦ ''¦'^rimnl * ,e^^VJy1i*js\'. 
' 
fy^^^^lHCSiWTTllffli^^^ íaJaw a^ala» l^snfiaf

floii de -laranja,' 5-. usü-ntaçao
doVrtuwiwiluxÕjfcesp*ti'--t*í»tf«{)«i
«iíira.de cs(íopder'a nui-éiia

.•¦.; e'.oi'ioi«4zar .-?;.desvirluamp)>.*
..' e,>.!•-<•.. uertiadeílrailii.iirnQtOfiP

*''.'<} 
rcrc5':w i s ¦principal elemento do /time Üngue,..'!*-»

l«e*raWaciòras íamMto «P"nem. E o ainwpá. «wsKícctftv.-*y
»i;j ,, .-.- ,-^írt prta '"'to seu. cache fitnelir»- - ' " ,lih*''

-*í«a« »í W^iiJ . •<•>'¦' v*- "' ¦•-." r;.-'-';-- '-'' 
8*8868 '-'¦''¦"-

•VlnléJoUKluí«íat2s bçíetpddifj,
e 4tttt çeisa^jsssim, ;«um
lalll*. fpsmllígàdij ;,em vbalj
eátV def* iwtoqiirhv.' «Fic.fstt
.¦erh;'«ilhiS*pma «n* "petSfiso
detrarflé ^nt» os déntèi», .

1!yCi drièníà-Yrané^^ekHie o
''jffísitio'Èafejo do morte..A

diferençn é que no cincina
aprta*amAtcairOr <">*&• i>r br-
<tfs*.:pbá<ta<ddje -íí.bfutall*
dada engióstòrada dé 'seus
«gaiigaieí:^ •'& "dpspentéados

HmvíM
cfiiem«< trances esta a mor-
bidei cerebral ¦de*«má'cultuij
ra' quí apodrece na- cnlçada,
do «xlstencialismo.

Pelo que vemos, aíoré ao^
o cinema americano o pmtiv
dor--da.-títc*aili4ii»!4d -dos-sin-
geloa i motivos, ^qiuéii íaaiam
a solidão -Individual ae con-
Jusar. cem ¦ a.-.ponumbra co»
IpHyc, * depois sair das sa*.
laa -de «spetaculos sentindo
a. existência de valores que
podem, dignificar as,.,c>iatu,
ias dentro da vida. ,, .'¦¦...,

COt^ 0E DXFTJNTO! ,;-Tí

ÔIz o í!itaâo;r' Pelo'.' andar'
da carrfià'ífèra,yodeirit)f; sa-'

tef'!q"üVm"''vfím'dentro.'' 
' 

.,
O" oL .ema"'' airluficaho, erri
sua ffl9è dtuat dt' vtbihncia,
hfirteria: guerreira e' fèriuih*
taao,"«'n'dfbnlo,,''ê(' pelo anelar
d»-6nk'carrtiatiem.'ütri joche
de defunto.  "
ma 'Impotência; >'«$Itsii9ftv'

chegKwraofvitiaximo etb deseis^

decefP':um Tílano' de-' Imbod-'
üiaçao *om'pleta,~de? murcha
para o'fascismo.

VÍOUENCIA '•>.*. >'aíí:s :•:.-...»
i: ¦ , tf •..<(":.»..í;,^,.,',\*:v./>i,A' ^ 

'í•-í-,'

,-Em «pilema.de uma cons<
cienriau ...úiii; tarado. .-tent3

violentar a. çunMda.B a ter,-
uiii.ft, 

'depois de .jBsqoiciear. p.
ventra de. súa-.v.c-spc,-» pgráj,
vida,. ieviindo s^ua cunhada,
pára ief ihJisõ|e^flá,8Bl^,. fei*
Klux^iã9,.._;, HKfJ. <J£n. ,^,-c

l^j**^*» v<+"*> - -— «i*m.-u«*,i i mã*> dos recursos.n>*«ue dl*.
í "^ÍJTÁGÍCM QUE NÍXíHnW LHE OFSKEOS
L A' itektAÍ>UiiA dá maquinas de costura com 5.,,
t ** gavetas, farei eletnce e

g^^ 10 aiws de garanüa

Sr-
ENTRADA

çz=r^rgw Apeuaa Cr$ 330,00

URUGUiUANÀ, ICO - Telefone: 23-4438

r V',*J

t i.í-.; üíÜ^^^^^Ssgá|
» ,*, .:.v. ru^gB^wYllw

I : líUiíli
! ^^W? :

!:ü.^í-^—í=* **-**•'»-**-'

[v-L n>Mfi r ««¦"•»" •«•

gEHZB - F1U.NZK — BOBDA -|
cüsxiiKA íaba !?2E::2.*a *
1'aitA iitaZ.

mã*> dos recursos d«-*oue dl***
põ? (ridio, ImrTeiisa e tine-
ma), todos, os meios para
anlqul'ar no homem nj va-
lores humanos que riqs f=
zam diferen.to6-dos amniai.*-

írracioiipis. E ttdo isto obe<

BSUWD* - ^''"^ VJ

.Em «BallritlBP/<-.wrj---s««g8
iiorado violeata. uma.1 Javem*

muda,- e a -astrela. do .filme
ganha o piemioda- *cade»
mia»; <:¦;.&¦;". iti.;.i.*:;í.:? n»6
-A W.?mer Bros.,Á\fHW»%

viOlenta. ,,Sui».. £alçri.a.£4Ç-ta;..
racips é. famosa. iVelW&s *5H%
atividade, b. e-Aalte<fcq..£UQT^
reira, e".'ós ütülòs, de.seus fil*,-
rhe?s falam' aé OdíoJ Vif:gají«
Sj»," Loúctifa ^'e,'IJt;sesjpe'ioí," 

'.v

Tt-jV-os *ÀrWtooÉT'^fi;

ÉitS 
"alguris- 

€iVül03 
'rirjàijiti--

fclciS': -íilrr£s: ' í¦«1òrtviraV3?s
«A manhã qijrí'hW*^ft'í, «A
vardade nSn se diz*, «Duelo
sangrento», *»Màldiç" >, «.Co-
mo ganhar um • Uln»,
«Os desgraçados ) cho*

ram:, ?'Extorsão*,. ,«rjfflenç2&
sangrenta», S «Furin,^. ^.angM-j

naria». «O dio é cégo>, «.4
patrulha da moxt#v>«i>:-t.i>/*
ríyo do Jníerno*,, «AJmaa^m
í^^/l^aJlliJWn.S.íídj &m
mais. rfesta seiiiãiiu .c^iss
«iíastro Sangjpntc^, SÍ.TT';<» ^
ÁGUA DE FLÔHTilf'-'
LARANJA

i«y* '.¦• «1 tvita :5 -.'sií»-'1'..' '

A Mero Goldwyn i Mayéi:
dedica as suas produções ao
gênero tr.manista água de

tb.d^s ,i ..verílidejra»,, micwfjp
naturais*-'-.íí « «?it«to^ ¦«»»««

o"jrfv*s' RSQPSf*?5íVÍ.!'.."
';'..Á"s 'outras' 

porctnlo;,;': rf;"
eicianam/a campanha. °!-l!P
poijqaiá^íbbmihhôs».:^^*
y{uém'cv,9rfóarjpsicl^. Q» rtfe
d is'èo: c^tíipaVàm1 no3 tiro*
têi-QS é'" jHa.gt!á'çpcs.;:llT-tis
enoístás, * ~'ihcoh§cièHtt5Si ¦ pa'
tM&l -biro'í-.-.cjtftidos WmO
•p.idroè3'-'tfe ^lTítèlfèelhcla* ç
ríir:tddo,:éfl<ía4: <de-vencer-nA
Vilai-Sao-éles' os^eiow-flos f
rnffderno?'filmes-'norte-aTrK-
iloanoBr:! .•-••'-^'':"'-*.•'', tftfB-*»»
v.vl..k ... ';.'.-. .'-'.^ *>& *<lnu*

DOIS C»MVOS- uíttfuíUw »"»»

iovciSòmá .da- ¦ aíuâfdade.
camo-.vt.n doa .meios., mms |
ufeleMüS. ,de,; f,livnl/ia.c;no^ es- B
tá, tairibcin, d.jyiclKio ers &©
â'ejr3u:-caTrTpbã: b'tta'Uí«S e

ntív.is' -'d<*iri<>5wcius- ;4et!V. •
tata.a.aUgíia-,;de,..viv.9r,,^Ata,». *n"B»'w.¦.>•-.-.•-•-•-•:¦.- R: -JSJHE

fo-ça. do trabalho çonstrutl- B »w
vo, a' tefníírii ^''á^pazT^drao | ?Wm
fiVènit»"'-rjportühlftfde «€te»ver - -*¦*
na reportagem de Moisés
Wültman sõbfe o festlvúl < çio
cinemavpela;; Eaç re;üizada
em Kárlovy Vâ?r; domihèí/'
passadp.,.(..,„ K ^ , í"N^ 0 

' :\
x ¦' Ós: -pai JCs ¦ ¦ pãpHitlistas, •- U'
dorados .pelo ..cijjv!i.ia norte-
arnori*-Sno mone)po!'Stsr> rea-
aiçain erp sua*; produções o

|Psd»4jeocfe,fl sopeéâHW?!)»
güerrá.-'--'"-'? i'í-*-'>-i'> lioqí»

Enfim, cada 
't-rri .dn 'is 

qti?
terxK utri yfpitce a' vida e, t>
,ç'4tío piocúra Jmpar à morte
i. ••.¦•::!¦ ¦:¦''. •;•> CJtllísileilStí

* '—'• -L.auüiiiLiiá^iiiimiiiátip"»'^ fXW/^ÊÊÊÍ B'

• '•" *.fwH 'JHPr^B^^^^e^^a^en^Wffig^ajMfc^an^^^n^an^an^sa'
. -». A ¦-^*^|gMsn«lalliPM^-';»*^ /^Sn^n—SnW'

& 'í Si í RlsWMS^L^ZFlal BjS K^l ¦I -^ iti^ EilS'^ I

íá-^i^^^ 
*<^a^ff*BP!<V-'",T":-. -^i 

,-,f,?ljftXwÍ-níffiKju>JMBBató»Fv^^m^iMgMa! BPc .- v '¦•¦'•^¦¦<^^iTTsnfiif llBflB^ tH

0WHHHÉ' 1. . '-^tes^^a SSbSi SHIifcfâgg WÊmmm,' -,; '-í^wÊBwm Wm m
tsm WBBSÊffjfWm.*. > . JKSl I

.-.ví::;:'' :>?36fí>.'>/'; - ^^^f?:t^^*>KB8MBnW ^^^mrof|wMl!lr a ^^^^aBiàM ^W^BBBiTK^a^snl

^^ss^^^^^^^rfHW^B^aBI^^^S

l|f/(i||ij^iiV9 MKiJ

ramí J/ma, m mi «A paírujja da morto. As ***%&*£* 
ggHW ^«ttíd a ««sspéra'4>«j t.!¦!.¦rri.."<y» »i..flf•.i

1

¦¦' - mm&SBii!' S
<t Oi

mrm S MÒEX5 ACOSTA ãfiK' *Wf
I

i

<

x ARTlüOS FINOS PAÍW>j

HüMBNS — CAMA S

Pábrica pr*pria — ¦'.

Vendas g vareje»

RUA D & CARIOCA, 87
?ur.íô ã Prrtça Tiradcntss

Vá wm áembra aproveita» os preços especiais

Na ÍMisaria PHÍ
B. Visfc do Rio Branco. 1(? (em frente íi, Larrailío)

;Bla3Sér— Camisas — Cal^ - Malhas jjara frio.

i
CalçüâGòs para Homens]

TRAÍ ÂMENTO üü CASAI ESTÉRIL
MOLÉSTIAS--nE-SENHORAS - OPERAÇÕES

* CAMPOS M PAZ FILHO 
;j

— GINECOl^JiaiÀ -

tüír-jàr-s Caisa de í'vnnõ«s da Lirjht **—¦»«
¦:¦¦• (Laureado pçla Acciehüa àt Medicina)

¦ '_ Ed. Carioca - Sala 218 - Te!s.«V'Í2.{-f5,0 e;3&3656

.-,_.ji ¦ ¦- ftMEaa.*\f Ar "

¦faftHíliP mBmíTo ° 0I m^^frli&«Ér1rT«tiBi ^•ESHH^-ga ^'-^asaniatf-r*^'^jS
H Br r -^H Ssw^iaWWIalBfg^ " - il SSíflSS me
j-pT^tÉJBjKJ .^^Eà^^n^BJB^n^ntLT^aÉntt tt*'

i ^^J^^^/*MB*dpHBBBM| -'-cia

X..MaJÍ;; |

Artigos finos para todos os preços — Vendem*3e l
rá Irados «SOUTOS fumia moderna, sola h»tidai
© ô$ jaakuàa confiança ..e jonforto. \

SAP ATARIA NÚNCIO

tvtm republica do, I/»bànoi 36-A, ,<
— (antiga r11?. do Núncio) - -

V. S. TEM FÍLHOSI
" 'Si tém rito perda esta ocüuião-pov 3,000,00, áreas

para granjas e sítios, 20x5ü (1.000 m2), planas e
férteis e„ag»a em abundância e bôa. JEntrada cem
cruzeirwíe" prfstae^ies mensais (ic^^^O.GO;^—

ã téES&Fm ALV1MS estadão pro^"-?<4 dej;.W°

| 
'Bonito, Condução ^llaà3!5®'11!0*^ RferV*

'"'o seu lugar. Tel. 22-3070 com Orlando on Santana

.'.-Z:'í(

*

*

^^_ „. rz^^JLti: :-J: •"-'-:V:.'
. - -^ ¦ ¦"¦¦ . ¦ ' i.., ,'¦ . .'.V' "u"i >";''ly. | .", V\. v'r ''H 'i" 1'^' tj*') 2 'À'\ '»ír. x"*t. * l" ' '

v í/i. n ^a^Mtii^^^a«a*^iá^^ajiiiri»âa^>^^^«*a*«^a^^*^atâ^a^aaMt i ai rW»'» r ' ^ÉBn^S^^^ L^m^mWsSBv M

wS&SÊ&ÍGKs&Ba 'x*'^íW -'*:í iáw *«bW ^^^1 ir ^Ns9'" ^snw 4a» J'm wK ^anl Hfr-b!:: ' "^É^Jhh^^^ fã **^*-^ *^

|EuiB-^^B|SanL itwKiJÜ A ^L-r" -ifflf** •^^^^^a^rf^^L^J^èA^a^ai^ân^al^an^a^a^al^a^a^^ai^al nO ^^^^snW. ''^*^^ >3r ' ^*- tf I

oiílüli ,OD.CftW ',!tÒÍ '""^'tA^S^'' blSaV^lãÃ^^^SÉBSB) bW' ' * E•'!I"Í,¦, ,J0 «^'"^"''í ir, .^v*- ^--| íw.(,v \*>í.\'

í •i-''--:- • ': '-.Rai, ,Mmfjí ao oÍ5i! .nóvitom ornoa insmoí «Jail •«-» tó snmtjxo sny ^Jij;.-i;!.-vjcn-q ».rifi • .«õi-tBIvtt mi.'- eovní oft,
í ''*'iA-'- 5<ih .* sr-f/sí) oB?i)í;:i'i a ,omBtr:ilp.R'jq;0„tioJBii <*í>-*râi3»i\"'ô?Iq«üB. o ;.iõrir(àf»^,fro;i:;,et>*tsliiti<^/^iBrí .^.^

[,a3w «u oíiwiííJ on .nôáljil oiie i«úp n tórioa wr,òÍIU;*CT9p eii Jpiy«r3 ti" íebaiíwÀ õ.üoillJ8va*j

ÍSS, SIS» 
' '"ue 

cm «Nfngíéíi crê W^**^*^^™

,;• cete e, nem tampouco, tranuformar estas duas colunas em tó

de nula de cinema, dizendo: - o tempo g^j^f^S,:^,,?
xado com precisão a fim d**.asuçarctesçflj»tei ajn<?íoeaUaoma
snot«!..mçp decai na -sequíücia íinai, ou írxi.ntar queço.eoqu;
rlramento n.v o o íàmihodor èápftrrartioli Úm r/owltt» iri«rrpio <

Iv.Mòs' cabelos de Àbárey Totter 6U JJué ás •cOag-réliaSrfti»* Pe
lapólicas fuziíúslc»* íoaia, jpart»:daa-eiênciaa mioana^icaa.

Aqui estamos pnra descarnar uo c^-,c.*ie o s<.n conlfuüo, VI
mpi" Tafe Seu cuiueúdu: seu verdadeiro significado e objetivo.

Em «A morte aponta sua arma», filme sobre uma prisão n
sul dos Estados Unidos da América do Norte, além dos premedi
tados assassinos do «sanrster» Bichard-«9r,t#.<v»a-a*-tjaMÍ«a.'
em empatas carcereiro e um sherif sádico, que não escond* eou»
anseios do zarof caçador de vidas, está uma indisfarsável «ibi«

ção de amedrontamjento-pela violência, moldado eir^, eni^o ^mP>

k
I -poderá tr.r a «ua, liberdade antecipada se atirai para matar eu
* -algum' prisioneirt>.ique ten,ta,(füiirv,« jubwS 

"'
¦P*jt o título': «A morte aponta a soa atrrla»*-4

¦¦ E' o mesm(*pwpeBsóo^'<kte^'osian\)i-por'&tler e íotSoí mi
f&BcistílS*

Assistindo à filrrips cçÁ íScgredò êe estarloíi «Íi«sti*',í*«
grento» e este «A morte aponta sua arma», filrftea <joe pretemjfe
iríòcúTar nas platéias ns mais negras inteniões,'Bés é imposuive!
apreciar as belezas lotòirráficas oii primnro3.is -conirírsçôeá¦ f«-*
mnlistas de fulano ou sii-rar", dstjnsroi-iando o rjortteido.

Beleza por Beleza de forma, a besta de Belt-Sen, cnm ttfáy
monte de cadáveres de judeus' sobre o seu par.iado, 

"podéré 
parV

cer, a muitos, uma bonita,mulher on quem sabe? para jmtw*

mm
': 

i 'r?> • t ¦¦¦{¦ i-:.f Çao le anieuioniamenMj^ticia «iioan, «i./.uuuv ^.y,, —ry~ -^

^rfi^i^S«I ¦' ¦ m W8& *«liífta ^ste filma,-* Ise»lhMo Irtfi eagfaW 1
íS*áÍm^.^W.-r4aá^éntft n»-'fnmi>-n|-oÍstas'-« SírÜiorlftdós fefiritxtti |afd
«;¦.'.* *>W./'SIDOS •¦* , .  l!l-.Jj_J t„»:„„J„ =« „tl~.» «nro tnntjir

,., ., TENDAS
A' YISIA E A PBAZO

A GRANDE OROANISAÇÃO :

ItZ Jd rua d';Asié(nb(óo rf?1'
lQUE.V£HÍE iEHíREJ.QÚtlHQí/

Assojtibjçja, 28-30
».ri vim « ',i ofl&3',obrto,j i

LE-X.A:':"..;:"PROBLEMAS'

OS PROGRAMAS DE
HÜJ£

AP.T PAI AC" O - PATHÔ - PRE-
SlbEKIK - PA HA TOI>OU J-
UIVOLI - cO Rei», 6a 14 - 16
— 16 "- 18 — ^0 è 22 horas. '

aJUlTOCí - KOXi -• SSO MJ1Z
ÉÍ"I — IJ-1BAL — iSqgrtdo de Gata-*" di», às U - 16 - 18 - »0 e

22 horas,
IMPWRtr, ;-»i:40, Cr.rr:lrl*o do jiicb-

do» \s U - 6—- 18 - 20 e
Ti KtiiW, '

LIíMB - «O direito de mtiti,-* te
M - 16 - 18 SC e 22. '.ia,.

METROS PAPSEIO - TI.TUCA -
COPACABANA — ^tSUBana o o
rjtVOlfio''!*» ¦« '• -.16¦— U —
20 — 20 o 22 hora». ,, *.

'JI.INP4. — PLAüA - .àíA?.. -
RI''?. — «Raslro annirrfirirni,' i:

14 — 16 - 18- 20 a 22 horas
PARISIENSE — «Pnrainn [milhldo»

ila 14 - 16 - 18 - 20 P 22 :iS
nnv — «ML-tni^o do leipii»' e *A

luto -to. hox Suear Ray..RoWn.*Mi
Xaiiii.",,.'»! ^urútii*. a r.i.. i.if éías 14
iiórMi /

rtlAN'- AMERÍCA - PALA^O
t.aij «Minha cara metade»,, as !¦'

-.1*.- tt 'M:$ • V SmROULlHlN - »X hía jjrotblí*^»
«A Ilha oaiAntadn».

S. JOSB' — «A eumpArsttíi, *<l
12 - U 1C - 1S.20 ,- li - l«0
20,20 e 2Í abras; 

'. ,,

VITURÍA - lt>ANÈMA; - ^Á Sg>
te" anoiitá' a «na arma», >ó »
- 15.40 -* 17,20 - II - »,N| «

,22,'iO horas.

/¦¦¦'¦¦¦ ; ',";.!'.' j '.. "' TrW

.,

ilÉSMO QUEM GANHA POUCO PODE OBTER UMA

1^JSUm«;.*S í.-^OA DENTADURA
ütüoi íjÜíi

DcntadurR.1 com esti-tica e mastigacaQ perfeitas, exçèjentç.
n^oiicis .-.rrw-irí'".'.*. (Ilôdip} em lloy-lsy Micromlum (as

. únicas que 
"permiloai 

perfeita higiene) a preços populares.
Não .arranque seus dentes para chapa sem primeiro pedir¦.orçamento 

para e> Rõcliy, executado w duas vloitas apenas.'Éahbrmáno 'próprin. (Iotii(i<>',(le niaq.iinário e pesseialcspecin-: iÍ3*:iílo eíii prótese ele'precisão. Em casos especir.is. dontadu-
raSá-hi líiii ili/<;apenas;'Consertos un 80 minutos. Pagamento

'''cm prestaçrivfi-hcr.i caíisSHfttrsíiHinh n«<lamento doservi<o.
,otíf; i-.Clinica Deiítaritr Americana do Dr. N. ioiiloio -r Ktia

.•ítiiipieiit/^iritfMintc-, 2:1». hv l'el. 48-H7«5 — Praça .da Handei
aderência, mesmo nas bocas mais desanimadoras. Pontes
ra, em frcnle ao Pusto elp S.aúdhoGate anuncio,da direito a . i j .

-*\ ;¦.*" !?' . >,iu' unijprçamento... < .•,,., •• ibfl if l -ji
\

>< Kii e»ii ii ir.i|í íú H»

OS PROGRAMAS
E*. ZZ HOJE »

4LVORADA 
'- '¦«Llcífi' 

do feltój-
<3«*te», -In.iierset MaiH'hnni t*™

. Proooplo Eerrelrs. ae, 20 e O S9*

ACAPI7LCO - «\-ift concírtfl n. B>«
cora Ron-»;?, apr?.!, .a 1 bora.

CARLOS (U>ivtBe ~ «O uiidlm CS
Ouro», ,oorn Etoí Voluzla e Mçs-' 
H'::*.:.:riá, 4a 20 ,e 23 h"rns. ,

FOI.UES - «HpJe nao, roeu «»»».
ooti. mw .Ãoiint^n. I-í* ,n * T

florns. *

?l.nnu -' «A'"*n„Ttev do catai»
vlal.iiiti'», .'!.: Arthui • atilei «*"
l rtlme Conta, ftb 20 % 22 htíííH

TtiXO OÁETÍNÔ - fÔ dMpetjMT
: d v ¦nvitifatih'1» : mm Sfiiry Uncato.

t» ac e 22 boree.
IARDSX -*Ürn TMlíríaõ <¦"'*''

ihii"f8,(s dv 'liilunce de Gaio»,
• ¦ flom a compaalila Je Col6, U.&*

3i: hora». . . ; • ... ": -.;,
OEOINA f- ilrone» com Conchl»'ele irnrdlit, in %'r tt SoM9j
RIVAL - «Toma. qu« o filho *

Uu». «mi A.W» iiiinldo. 
'aí -" •

22 ..;..(.» ,*tfftRÀP(v}í' -• «Bifaco», oom »>¦
' Tuitci, A§'JC '¦} f lloraa.
•rPATFf> OR BÍ)TtSO '— <0 S0***»

e-Jin Saqut» Jçrge, .*aa M e A *>*•

n

)8BSTSÍíO t-J ¦¦-:• V",
,£C ab íótiri

HoP VI •)& otiaíi-i
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SARAMPO

INICIO — Apôs Incubaçüo
por prazo de oito dias, fase
esta insidiosa, gradual, com
«ensação de abatimento, mal
estar, falta de apetite, dôr
de cabeça, arrepios de frio,
íebre, a principio moderada,
irritação da mucosa nazal,
irritação da garganta» mal-
estar à luz tfotofobia), tu-
Inefação do rosto e edema
das palpebras, — em alguns
casos os sintomas aparentes
s&o benignos, a erupção é
por dizer o primeiro sinal
da doença,

SINTOMAS — A febre rà-
pldamente ascendente, mais
ou menos até 39 e 40 graus
caindo no segundo ou no
terceiro dia. Com a erupção
a febre novamente ascende,
baixando quando termina a
«aída da erupção.

A erupção aparece por vol* .
ta do quarto dia, primeiro
na face, com propagação re-
gularmente descendente, nos
lados do pescoço, atraz das
orelhas, membros superio-
res, tronco, membros inferlo-
res, extendendo-se em geral
no curso de 2 a 3 dias a todo
o corpo, e constituído de
manchas pouco salientes. A
principio isolados da cabeça
e do tamanho de um alfine-.
te, depois confluentes, for-
mando manchas mais ou
menos extensas de contornos
irregulares, de côr vermelha-
rosa no inicio, depois verme-
lha intensa, desaparecendo
sob a pressão dos dedos. O
colorido normal da pele en-
tre as manchas irregulares
dá ao. conjunto um aspect i
marmório. No sexto dia da
erupção a pele começa a es-
foliar-se em escamas finas
como farelo a partir da fa-
ce, isto é na mesma ordem
do aparecimento do exan-
tema.

•
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Ainda como sintoma: ru*
bor e catarro conjuntlval e
fotofobia Intensa. Tumefa-
ção da mucosa nazal com
excreção abundante. Sinais
de laringite e bronquite, ro-
quidão, tosse, dôr a deglu-
tição.

Habitualmente prisão de
ventre, sede intensa, apatia,
sonolência. Muitos saram-
pentos da fase eruptiva des-
pendem um cheiro especial
que lembra o de uma solu-
çao diluida de ácido fenico.

O diagnóstico deve ser fei*
to o mais precoce possível,
sobretudo quando o saram-
po é contagioso já no perío*
do de invasão antes da erup-
ção declarada.

EVOLUÇÃO — E' habltu-
almente benigna nos caso.
típicos. Com o desapareci-
mento da erupção e da fe-
bre cessam quase todos os
sintomas, salvo a bronquite
e a laringite que costumam
ceder mais lentamente. Em
certos doentes, especialmen-
te nas criancinhas até dois
anos de idade, o saramp..
evolui gravemente desde 03
primeiros dias. As complica-
çêes mais importantes do
sarampo afetam o aparelh.»
respiratório: laringe, bron-
quios e pulmões.

TRATAMENTO — Antlsep-
sla freqüente das cavidades:
boca, ouvidos, nariz e olhos.
Agua em abundância e dieia
liquida, depois progresisva
alimentação habitual.

No começo para apressar
a erupção, são usados diafo-
réticos tais como o aconito e
flores de sabugueiro. Repouso
no leito qúe deverá se prolon-
gar ainda depois da queda
da febre. O doente deve ser
bem abrigado sem contudo
ficar em ambiente fechado.
E' aconselhável o uso da pe-
nicilina.

. As complicações exigem o
tratamento próprio para ca-
da uma. Há uma imunida-
de natural nas crianças at*
seis meses de idade e cujas
mães tiveram sarampo. Mais
de noventa por cento dos in-
divíduos que atingem os vin-
te anos de idade adquirem
Imunidade por ataque ante-
rlor do sarampo.

O bárico é ã mesa fle*
vem ser laqueados
com tinta brilhante.
As almof axias podem
ser feitas em lona on
zuarte. Combinações
bonitas reiam laqué
preto ou amarelo pa-
ra o banco, a mesa e
as cadeiras, e almofa-
das em zuarte azul.
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Para evitar varizes, se você
tem a tendência, ou se já
passou da casa doB 30, deixo
todaa as noites, antes de dor-
mir, as pernas levantadas, én-
costando os pés à parede, de-
tada na camai Gqnsàrvé esta
posição o tempo que augen-
tar, pois assim o sangue não
circulará com tinta força,
permitindo' um descanso par»
as veis da perna.,

**

Não use ligas rfe Dot-r-acria
para as meias
porque cias
dificultam a
circulação '«

provocam as
varizes. Exis-

tem cintas — ligas que são
praticas e baratas.

Não pause muitas horas de
pé. Não use saltos demasiados
altos o dia inteiro.

• *
Se seus cabelos são muitos

secos e não consegue pentoá-
los direito, rão lave a cabeça
usando o saboneto diretamen-
te sobre eles. Use de prefe-
renciu sabão de coco ou sabão
de Marselha que dev« ser dis-
solvido em agua morna e usa-
do como um shampoo. O
shampoo de ovo, feito com ge-
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Clinica Médica
Consultório
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3.»s, 5 »s e Sábados
Das 9 ás 11 horas

mas batida» e dissovidas em
agua morna com um pouco de
sabão ç oloo de oliva ou de ri-
cino, dá esplendido resultado
para amaciar e domar os ca-
belos secos c rebeldes. Da
qualquer forma, t> que 6 neces-
sário 6 enxuguar bem a cabe-
ça depois de lavada

»•

Coma legumes e frutas pa-
ra dar ao seu organismo a
quantidade de vitaminas de
que necessita para proteger
as veias.

Caso você sofra de varizes
procure um
medico, pois
está sujeita a
conseqüências
perigosas.
Existem tra-
tnmentos cs-
pechus e pe-
quenus ope-

rações que poderão livra-la
dessa incomoda doença
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REMUNERAÇÃO DO TRABALHO FEMININO
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A Constituição brasileira
consagra o principio da
igualdade de salário para
um mesmo trabalho, preibin-
do a diferença por motivo
de idade, sexo, nacionalidade '
ou estado civil.

Quer isso dizer que a mu-
lher perceberá remuneração
igual à que o empregador
pagar ao homem, seja este
brasileiro, estrangeiro, casa-
do, viúvo, solteiro, velho ou
moço, quando um e outro
exercer o mesmo mister.

A garantia constitucional
é ampla, mas deixa margem
a restrições, porque a lei or-
dinària, ou seja aquela ela-
borada 'pelo Congresso Na-
cional (Câmara de Dcpu-
tados e Senado), quando
pretende desfigurar a propó-
sito do legislador constitu-
inte, começa por capitular
uma série de requisi.os ao
definir o qua seja «meimo

Teatro Para Adolecentes

MAMÃE

DR. OSMUKDO BEr«SA.

trabalho», ou «traba lho
igual». Assim é que, não
obstante havei sido promul-
gada a Constituição vigente
em lí)46, até o presente não
foi regulamentada aquela
garantia do trabalhador, ou
mais precisamente da mu-

. lher empregada. Os órgãos
da Justiça do Trabalho con-
tinuam aplicando, nas rocia-
mações de equiparação de
salários, as disposições da
Consolidação das Leis do
Trabalho, vigentes desde an-
tes de 1946, que, por sinal,
se referem a «trabalho de
igual valor», e não ao esta-
beleeido na Constituição em
vigor: «mesmo trabalho»,
expressão esta de significa-
do mais amplo.

De qualquer modo, a re-
muneração do trabalho fe-
minino deve ser igual à do
masculino, uma vez que o
traballio seja o mesmo. Acon-

tece que, para usufruir ôsses
direito, a referida Consolida-
ção das Leis do Trabalho
exige os seguintes requisi-
tos: identidade ele função,
serviço prestado ao mesmo
empregador e na mesma lo-
calidacle, igual prddutivtda*
de, a mesma perfeição téc-
nica, e que o empresado quo
ganhe maior saiário não te-
nha tempo de serviço supe-
rior a dois anos nm compa-
ração com o pretendente á
igualdade de salário. Sem o
preenchimento desses requi-
sitos, qualquer empregado
ou empregada não logrará
igualdade de salários, quan-
do exercer a mesma função,
ou o «mesmo trabalho» que
entro seu colega dc emprê-
sa, ao reclamar equiparação
salarial na Justiça do Tra-
balho. Talvez que seja o as-
suiito melhor entendido pelo
legislador, quando se aba-
lançar cm regulamentai o
preceito inscrito no inciso II,
do art. 157, da Constituição.(

«O pai: comerciárió, 42
anos, ganha 2.000 cruzeiros
mensais.

A mãe: mulher cansada.
Dona de casa sem casa. So-
nha viver num apartamento
de 2 quartos.

João: estudante. 14 anos.
Deseja ser poeta do povo, le
«Para Todos», «Fundamer-
tos», e os jornais que o pai
compra.

Local: Quarto pequeno, em
easa de cômodos, onde vi-
vem e dormem os 3.

Época: Inicio do 2.v semes-
tre escolar de 19õl».

!_? QUADHO: Cenário —
no primeiro plano: mes?.,
duas cadeiras, um fogareiro
no chão. Uma cortina separa
o primeiro plano do segun-
do. Para dar idéia de maie-r
profundidade, o fundo do
quarto, constando de cama
de casal e guarda-roupa de-
ve ealar pintado nesta cor.i-
na. O cenário necessita
ocupar um espaço pequeno,
porque deve desaparecer na
penumbra quando a cortinr*
se abrir para mostrar o ce-
nário do V quadro.

Corre o «pano de boca», a
3uãa está acócórada. me*
xeudo no fogareiro. João e o
pui ld. cada um na sua ca*
delira.

Armário
1' ** -'- II

^XTt,A Criança

Para
Roupa de

W io Infantil *
Recebemos uma eartlntu.

io menino Mauro da Silvei*
¦a Lobo, de seis anos, alurw
Ao 1." ano primário da Ese**
H Pedro Ernesto. Agradece*
atos a carrinha, o retratv, •
enviamos ao nosso pequeno
leitor os nossos parabéns pe-
Ias brilhantes notas que ob-
tave em suas üdtlmas pie-
vm: 100 na primeira • IM
nesta última de julho, A hia-
tória qua pede Mià publica-
dn ne préxisao Suf.lroen.ft

Tia ISABEL
¦ KM

1080 Básini envio* to
«Correio Infantil» alguns
personagens e sugestfles pa-
ra uma peça. Procuramos de-
senvolvw • ação, mas o nos
M «mlgulnho esqueceu dc
enfiar-nos também a hiato-
ria, de modo que tivemos dc
«riar um enredo teatral pa-
«a ta seus geMonagent. _:
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Mauro da SUveiw. "Ub*

Mãe — (soprando) Este
maldito fogareiro! (pausa).
Preciso ter pulmões de aço.
(Olha o filho). Você já fêz
os deveres João? (pausai...
Não ouve menino?

João —• (sobressaltado). O
que foi mamãe?

Mãe _ E' isto mesmo. Eu
•ou uma pedra, não .enh.i
Jjôca, não tenho ouvidos, não
tenho olhos! Ninguém me
ouve. Sou pedra. Para vocô
e seu pai eu não existo. Só
querem ficar com estes mal*
ditos livros e jornais, (pau-
sa; mexe de novo no foga*
reiro). E' o venio quem me
responde. (Olha o marido).
Para que serve uma mulher
velha?

João — Mas o que foi ma-
mãe?

Mãt — Perguntei se já IU
m deveres!

João — Ja sim senhora.
Arranjei um caderno com *
madrinha é ganhei um lâ-
pis da professora. Quanto
aos livros, aquele menim
que mora na esquina, me
deu os seus do ano passado.
Veja a senhora que estava
se preocupando atoa.

Mãt — Então é preocupar-
me sem razão quando o me*,
filho único n&o tem livros
nem cadernos? (levanta-se).
N&o tenho motivos para es-
tar desesperada? Meu filho
vai para a escola com a cai-
ça sérzida, não leva meren-
da e devo estar alegre? Des*
graçado foi o dia em qua
me casei. Os anos vfio pas*
sando e seu pai não conse*
gue um aumento. £»ó quer fl-
car ai lendo estes jornais ou
afundado nas politicas. In*
feliz de quem não tem casa.

infeliz de quem lida com ev
te fogareiro, infeliz de quem
mora neste cubículo... S*
ao menos tivéssemos am
apariumentinho eom do's
quartos... (pausa). Olha
bem o. cara do seu pai. liu
lalo e cie nem se mexe. E'
como um jaboti, caiado, tei-
moso, arrastando o casco
das suas idéias...

Um relógio bote os B ho-
ras da noite, o homem Ie-
vanta-se e pergunta à ma-
lher:

Pai — Você não viu uns
papeis que estavam em ci-
ma da mesa? >.

Mãe — Joguei no lixo,
pronto! As miseráveis lis-
tas... Pensa que ja é pouco
o que eu suporio de miséria
e você ainda trazendo estas
coisas perigosas para dentro
de casa? tpausa). Üuvi di-
zér que estáo prendendo os
«Partidários da Paz». lOilia
para o marido a fim de vêr
o eíeiio e como não mudou
de fisionomia, continuai. -f5ã
ainda fosse sozinho, que sa
danasse, que um raiu lhe
partisse... mas leva o me-
nino para as suas andai.-
ças...

Pai — (fazendo um gesto),
Você não está entendendo
minha velha: tcom ar desa-
nimado e paciente). Quantas
vezes já expliquei que este.-
mos trabalhando para o no.*
so próprio bem?

Mãe — (interrompendo).
Idiota! Já sei! (levantando a
voz). Estamos sem açueac,
sabe? O café só dá para
agora, sabe? O último dl-
nheiro, você levou e com-
prou o livro, sabe? (Apon*
tando com o dedo). Daqui
de casa não sai ninguém h«.-
je para o comando, sob pena
de eu me plantar na porta
aos gritos. Hei de gritar tão
alto que os vidros se parti-
rão. Já chega de misérju,
não quero meu filho na ca-
deia, odeio as suas listas...

Pai — Mas mulher, as lis*
tas não são minhas.

Mc» — Vai procurar no
lixo, vaii

Peça em 1 áto e 2 quadros'

Sai o menino
depois o pai.

correndo t

Mãe —Deixa chafurdarem
o lixo como dois vira-latas.
Os diabos das listas estão
aqui bem escondidas.,.
(aponta para o peito). Estar
aqui. (ri) Desta vez que.o
vêr quem levará a melhor...
(senta-se na cadeira) Estou
tão cansada desta vida. Se o
velho não se metesse nos
movimentos poderia arran*
jar um emprego methor, mas
com a fama de político fica
é marcando passo. Na mi-
nha idade, uma mulher pre-
cisa ter mais sossego, ma:9
conforto. Envelheci antes
do tempo e agora sinto a
porta da velhice aoiindo pa-
ra me levar. ..Meus nervos
estão arrebentados e não te*
nho recursos para consulta;
um médico... Isto é vida?
O menino será dileiente. Sa*

ra só da familia. (leva a
mão ao rosto e muda a ex-
pressão para uma usionomia
quase alegre). Quando èlu
começar a trabalhai, aluga-
rei um apartamecto de 2
quartos e poderei convidar
as vizinhas para ouvirem o
radio.

João (voltando) Mamãe-',
este dedinho me contou que
a senhora não pôs as listas
no lixo.

Mãe — Os dedos não fa*
iam, meu uilio!

João — Mamãezinha que-
rlua, onde íoi que a senhur.i
escondeu as listas?

Mão — Vem cá-meu filho,
precisamos conversar. (Joãj
aproxima-se). Sua mãe que:
llie pedir para nüo embarcar
nesias conversa!, dos amigos
do seu pai. Meu .Uno é u
minha esperança! ^uero q*.ie
você cresça e ganne muito
diiuieuo pura tirar sua mr.e
deste quarto e para que pos-
samos comer duas vezes p«r
dia.

João — Mamãezinha, a se-
nhorá deve ler o livro que o
pai trouxe:. «O Mundo üa
Paz» escrito por Jorge Ama
do. Mãezinha a nossa vida
mudará quando a paz viei.
E' por isto que o pai me le-
va a colher assinaturas p*-»-
ra o «Apelo de um Pacto de
Paz entre as Cinco Grandes
Potências».

Mão — Meu filho meu pc -
bre íiihinho, você está erra*
do, você está sonhando co-
mo o seu pai. Nós acord'i*
mos dos sonhos e as panela*
continuam vasias .. Quero
que você tenha amnição pa-
ra ganhar dinheiro, quero
que seja um comerciante...

João — (interrompendo)...
Mas mamãe, eu vo. ser poe*
ta!

Mãe — Os poetas são co*
mo os passarinhos, só s>ab»in
cantar... ai de mim, meti
filho poeta! Lá se vai a úl-
tima esperança... mis.rav._i
que eu sou! (abaixa a ca-
beca e começa a soluçar).

João fica atrabainado, (as
um gesto querende abtaç.-wr
a mãe, mas para ao meio e
senta-se no chão, perto de*
Ia. Começa então a brincai-
com os sapatos do pai.

reca tudo que é ruim, tudo
que é feio Veja maiha mãe,
eu sou o poeta do povo e ml-
nha palavra denuba este
quarto, vence a miséria e
nos leva paia o «Mundo -.ta
Paz*. ítcyara minna. mãe,
como é bonito o mundo nu-
vo!

SEGUNDO QUADRO

A cortina do fundo é aber-
ta mostrando uinu praça
clora, edifícios, tones, esca*
darias, jardins » mar.

João — Venha minha mr.e,
levante a cabaça, que e-Ue
mundo é nosso.

Caminham os dois até a
praça.

João — Mas você es'à
mal vestida, minha mS.,
não quero que entre assim

UMA MOÇA

A resa beijou o dia
e a pomba beijou a terra;
quem me -.teu tanta alegri.
foi a Paz, venceu 9 

CORO

Roda, maninha roda,
roda a moça e a rapaz.
Deu a mã-i
deu ou ira mão,
deu um pulo
e um abr&ço,
roca, maninha roda
vai rodando com teu par,
bateu palmas:
uma vez,
ouiia ver
vamos iodar.
Roda, maninha roda
a roda do «viva a paz»
Roda, mamnha roda,
roda a moe.a e o rapaz.
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João —>
Siu-atinho, sapatinho,
sapatinho de meu pàt,
ia andando no caminho

sapato para onde vai?

Vou andando, vou andan*
[do

andando pelo mundao.
Minha mae está chorando
seu filho pede peruão.

Levanta se • abraça a c-rn-
beca da mãe. A lur. escurece
íicando apenas um foco, ila-
minando mãe • filho.

João — Nfio posso ouvir
soluços. Quero que desajra*

na cidade da paz. Tragam
um manto de veludo para
cobrir minha mãe, porque a
mãe do poeta deve parecei
rainha.

Surgem duas maças, ves*
tidas de branco e coroadas
de flores, carregando o maa-
to no qual envolvem a m*5<j.

João sobe as escadarias,
seguido pela mãe, que cami-
nha magestosamente. As
moças ficam na praça.

mãe — De quem é es<a
casa, rodeada de jaidins, or.-
de os passarinhos vem pou-
lar nos beirais?

João — E" a casa nova de
minha mãe. Cada tijolo foi
uma assinatura que nós co-
lhemos.

Enquanto eles entram pe*
Ia porta e desaparecem, sur*
gem na praça moças e rapa*
ses entoando a seguinte car.*
ção de redj • bailando con*
forme a letra. Simboliüam o
povo do Bressil e dtvem ve.-
tir trajes legionais de baia-
nas gaúchos, sertanejos, cai*
piras e Índios.

Cantam e dansam enqua»
to João e a mãe voetam pi*
ra o prim.i.o plano, ela já
sem o manto. Sentem-se na
mesa, como estavam. A coi-
tina techa e o loco iumino-
so cai de novo sobre as suc<9
cabeças, o rosto 3ela esln
alegre e o menino oeija-llie
a testa. O quarto volta do
novo a cluiear-so, o pai on-
tra.

João — Mamãe, está na
hora de sairmos para o co
mando.

Ela enfia a mão no regaço
o tira as listas. Eutrega a
metade para o filho e a ou-
tra metade para o marido. O
pai mostre ura rosto como*
vido, quer talar mt!S ° ma"
nino puKu-1.18 o braço, pcea
saírem.

João — Até a volta, ma-
mãe!

Mce — Vai com Deus, meu
filho!

Saem os dois, ela tica pea*
sativa e de rspente tevania*
rre. e corre ali a poria.

Mão — ,'oâoslnh--! João;!*
nho Eu vou'com vocês !

FIM
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jasaí-s LISENKO,
ds

A Família
Lisenko

A 
FAMÍLIA Lisenko é
maito conhecida na

-lãeia de Karlova, na
Ukrania, onde nasceram
Denis Lãsenko, sua espe-
sa Oksana e os três filho»
do casal: Trofim, Pavel e
Vladimir. Denis LásénJco,
Telho campe-ês que ae
fez kolkosiano entusiasta,
dotado de espirito invés-
tigador e empreendedor,
«omunicou a seu fiDi:
aiais velho Trofim sua
aspiração à submetera
terra à inteligência do ho-
mem. A Revolução de Ou-
tubro abriu possibilidades
para que os camponeses
adquirissem eonhecimen-
tos científicos e os três
filhos de Denis são hoje
grandes técnicos em agro-
nomiã, minas e química.
ÍTofim, Herói da Tjnião
Soviética, Presidente da
Academia de Ciência
Agronômicas da URST,
realizou o sonho do velho
Denis revolucionando a
genética na base das pes-
quizas de Darwin, Timl-

j riasev e Mitchurin, derru-
i bando velhos dogmas ca-

ducos e colocando a ciên-
i ca agronômica a serviço
I ãa produção organizada
' de acordo eom as concep-
Soes de Lnii • Stalin.,
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PAVEL LISENKO, diretor do laboratório de
4» I—titulo elfnieo da mina de sarvio d*
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"Costuma tam&efff acontecer que os
novos caminhos da ciência e da técni-
ca não são traçados por homens de re-
nome universal e sim por homens com-
pletamente desconhecidos no mundo
científico, homens simples, trabalhado-
res práticos, inovadores em seu ramo
de atividade." J. STALIN

Audazes Inovadores
Da Técnica Derrubam

Todos os Obstáculos

VLADIMIR LISENKO, engenkeiro-chefe da
m. és -ifrli és oa-so «Kiis* «eoé-tefa-¦»•.

OeAMTON*8 
Sento Usen-

ko, da aldeia de Karl_vl:a,
região de Poltava, na

Ukrania. estava submetido *¦•>
tr püce Jugo que oprimia o
povo ruaso ante- d» revil i-
C&o bolchevique de Or io.-o:
c- Tear o latifundiário r o
*>ipe Ele cmta »gora mn-t-
de 60 anos, mas é um velho
ativo, enérgico - investigador.
Encontrou no Koljos "plica-
fào para seu talento de seie-
ciunador. Ele dedie* a expe-
riencias para melho-u a P'o.
duç&o agricola, tendo & tua
d-sr-osição o labor-itorio do
koljos a que pertei-.ce na mos-
aca região em que (o: escra-
ir da cerra e do reome Maia
ainda: Denis Lisenko transrni-
tiu aos seus três fi.hD» o gos-
to pela pesquiza, pe, «s expe»
riencias cientifcas, rela bus-
ra de novas formas de tra-
balho, desvendando :,s aegre-
dos da natureza. Os ».empos
haviam mudado o pf.-ler doa
Soviets permitia aos -ampone-
aes acesso as eacc.as, «cadê-
mias, cursos superiores. Os
três filhos de Denis L,iaenn_
abandonaram Karlovka pa- a
estudar e cada qual escolheu
•ti caminho: Pavel dedicou-se

. 4 quim.ca. Vladimir 4 Geolo-
gia e Trofim, o mais velh-j,
seguindo os passas de pai. 'ie-
dicou.se as ciências «ig-Dii»-
micas. Os três irmãos forpm
revoluclonadores nos ramos
de atividade a que se dedica-' ram, mas Trofim le- anov-se
de maneira toda especial. Reis
trabalhos, segulndi a linha
traçada pelas pesquisas Ar-
Darwin no terreno da ?renétl-
ea e continuada por TimiriaíiT
• Michurin, derrubar»-i ve'hos
dogmas reacionários, criai am
novas teorias e converteram-»e
em uma arma de eit*»-aordinri-
ria eficiência nas mftos dos
camponeses aorléfcos pars a
reaTizac&-> de suas greidas ta»
ref as. O Jovem Trofim I_-
aeiiko, em conseqüência e*e
•eus magníficos ?r-ibnlhos fo!
eleito Presidente da --;ademia
d« Ciências Agrjnomieaa da
União Soviética, é Herói da
TJni&o Soviética, e ostenta a
gloria de ser responsável por
um magnífico d»-jyivn:.-i.-nen-
to aa praducft* Mrricola da
Vsttm.

M. teoria de ljsenko
O grande principio da att-

vidade cientifica de Tr >5im
Lisenko é: «Não nos atraze-
mos diante das exigências da
Tida».

Em um dos seus discursos
declarou: «Unicamente os I»
mens de ciência aterrador aos
velhos métodos de trabalho,
aos dogmas caducis podem
permanecer atracados. A ei-
éncia não tem direito a
atrazar-se e não deve ~cx1Ao.>

O jovem sábio estudou a
natureza das plantas com per-
aeverança, apaixonadamente.
As experiências e observações
o conduziram a esta conclu-
são audaz: o homem pode
•brigar as plantas dc inver-
no a se desenvolverem como
p?-_itas. de verão. Armado
e->m a teoria de Darwin e de-
senvolvendo os trabalhos -ios
inovadores Mi ---uri:, e Timiria-
zev o jovem sábio descobriu a
lei do desenvolvimento das
plantas. Graças a suas exr>e-
r".enüias, observações e con-
e1us0es, a ciência apronomica
soviética proporcionou meios
para que a agricultura sov.a-
lista tomasse um imnulsò ">n-
siderava. Com a contribuição
dos experimentados koli^ia-
nos de vanTua^da a t»,or*a. «?e
Lisenko, a teoris da vernaliza-
S&o, que consiste em fazer
-srminar a semente antes de
semeá-la, incorporou-se a vl-
da. Esta grande inovação
agro-técniea crea nara a pri-
melra etapa da v*da das -nlan-
tas condlcSes mais favora-
veis: graças h vern*liza-ão
elas poderão depois amatTvro-
eer nos caímos mais rápida-
mente e melhor.

Lisenko teve.de empenhar-
mt em grandes bata3ias como
sábio. Sua teoria minha a
baixo os velhos rtoemas ?ien-
tificos e se converteu em ar-
ma eficaz para o desenvolvi-
mento da vida koMosiana.

O CASO DAS BATATAS
Os sábios de todo o mun-

do inteiro esforçaram-se du.
rante mu'to tempo para resol-
ver o problema da batata que,
nas zonas temperadas dava co-
lheitaa inferiores as zona fria.
T-das aa tentativas par en-
eoi.trar-se úm remido para o
mal haviam sido infmctiferaa.
A União Soviética via-se obri-

gada a enviar, do norte para
o sul, batatas para os gran-

e_ centros consumidores da
Transcaucasia e para aa d-
dades meridionais. Oa pro-
k. .ssos indicados por Lisenko
paia .lavar rendimento por
hectarea e melhorar a qjaUda-
de da batata adquiriram uir.a
importância nacional Lisea-
ko constatou que, no sul, -9
batatas planadas na prima-
?era eram rtilizadas em con.
diçoes desfavoravs-.s: os tu-
berculos se formavam no tem-
po do calor e envelheciam ra»
oicamente. Na oase disto, IJ-
senko tirou a conclusão do
que. no sul as batatas deviam
ser plantadas no verão. Esta
era o meio de impedir sua
degenerescencia e aumentar
varias vezes o rendimento por
hectarea nas regiões meridio-
nais.

A pronosta do Jovem agro»
nomo foi acolhida cora
confiança Mas a ciência
ceu. Os k .Hoslanos que fize-
ram a exoerienc!a pela primei-""¦a vez loire se cnnvenc .-cm
da -fiisteza das conclusões do
Lisenko «'"'eHf*camos logo
que òs enganados éramos ndo»,
disseram os camnoneses.

UM GRANDE TRIDKFO

Quando suas teorias sobra
a genética foram plenamenteconfirmadas pelas experiea-
das dos camponeses koljosia-
aos Trofim Lisenko obteve
uma grande vitoria sobre oa
conservadores oue resistiam a
aceita-las. Eleito presidentada Academia «Lenin» de 

'CT-
•nelas Agronômicas da URSS,
¦ob sen comando revoluciona-
rio. o Instituto de Genética •
Seleção inleiou um tratada*¦*e PTande envergadura. Aa
lindas rp-wteristieas aa soa
pe-"«»>«»rt«de cienffica sêo a
ardact», a nerseverença, a
atenção soo nrob'<>mu
ere*n-. a estreita IlgaçAo
a nr*«ea.

O velho Denis Lisenko i
•om gran e atenção todos ea
trabalhos de seu filho • va
realizam-se através dele seo
sonho de Jo» ... a naturc-a
das plrntas e fazê-las -tn-vs».
rem-se às exigências éo ho-
mem. Ele dirige o laboratório
tm mu Koljos • A a_s-4» a

honrado por todos oo compa-
nheiros de trabalho. As expe-
riencias de Denis Lisenko, «O
Professor» como c chamam
carinhosamente os koljosü—ios
foram amplamente divulgadj»
em toda a União Soviética.
Nos stands das exposi "tm
agrícolas da URSS o Koljos
«Bolshevitzka Pratzia» compa-
roce 3empre oom grandes re-
aultados práticos dos traba.
lhos de Trofim Lisenko, o sa-
bio ~ :sidente da Academia do
Ciências Agronômicas, Pre-
mio Lenin, Herói da União
Soviética, aplicados • desen-
volvidos pelo velho Lisenko,

partidário convicto das Unit—
do filho, experimentado»- cuiio-
ao e infatigavdl, pe»»qa_ia--r
conciente ros laboratórios ên)
•eu Koljose.

Assim a ciênca na Unifto
Soviética trabalha ligada aa
povo, preporciona «o povo oa
meios de melhorar a •»¦»-._-
ç&o em qualidade e quan»tdad*
e ao mesmo tempo _p<-od«
com a experiência do* entoa-
lhadores e baseia-se nesta pae
ra prosseguir em seus estudos,
r ' é o método socialista 4o
trabalho que tantos e tão grane
des triunfos ten. proponteas»
do A URSS.
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Ricardo Capwemafoiò veiicefíordawovadel.500 metros, ontem realizada' na piscina do í.uanaftaiv

em disputa 
*do 

Troféu "Ma rino Tolentino" r

Invictos em Confronto
FLAMENGO E BOTAFOGO, NA TARDE
DF. HOJE, NO' PRIMEIRO CLÁSSICO
DESTE ANO — DÈQUINHA, ÁVILA E
RUBINHO, OS TITULARES AUSENTES

Restam algumas horas ape.
nas para o público torcedor
carioca assistir ao primeiro
clássico da. temporada.

Flamengo e Botafogo, em-
bora não pisem no gramado
com sua força máxima, estão
em condições de proporcionar
ao público presente ao Munici-
pai, um bom espetáculo. Par-
tida de nivel técnico bem
mais elevado que o das já
ralizadas. Não que estas fos-
sem de todo monótonas, sem
movimento. Ao contrario. lies-
tas duas rodadas já houve
dois grande prélios, Por sinal,
em ambos, o rubro-negro foi |
parte. Entretanto, nesta tar-
de, quando enfrentará uma
equipe de sua categoria, «men-

go> terá mr.lã" ; oportunidade
para demonstrar o apuro de
suas linhas.

O único titular ausente do
rubro-negro será Dcquinha.
B entre os alvi-negros Ávila
e Rublhhò estarão fora. O pri-
meiro, substituído por Geni.
nho e o último por Arati.

Estas defecções, no entan-
to, não darão para alterar o
ritlmo de produção de qual-
quer dos quadros, estando tira-
bes em condições da propor-
cionar um excelente' espetacu-
lo ao público.

AMERICA x BOHSUOESfQ
ERNESTO. O ÍJNlGO TITULAR AUSENTE — CONFIANTES OS

RUBRO-ANIS - TRANQUILOS OS AMERICANOS

Decidirá
A Sorte tíe

Leonidas

Seja Sócio do
MAIP

Amérka è Bonsucesso se exibirão, hoje» à tarde, nò campa

do segundo. Assim, o velho estadinhb da avenida Teixeira de,

Castro voltará a viver um de seus grandes dias.

Os dois quadros estão preparadíssimba. Os rubros, certos de

que vencerão, devido a sua mais elevada hierárquica. E os ru-

bro-anis não acreditando no azar e lutando pelo seu primeiro

triunfo no campeonato.

O único titular ausente do cotejo será um elemento do Bon-

sucesso. Trata-Be de Ernesto. Seu substituto será Ary.

I

CABELOS BRANCOS...
Envelhecem

BíilUVEHÍÜD
iftLEXAN0Rl*
I Faz desaparecer e I

EVITA-OS SEM UNGIR

SOB

FAVORITO O OLARIA
A PARTIDA DE HOJE. NO CAMPO DO FLUMINENSE — JAIR' A
ÚNICA DÚVIDA DOS BARIRIS — COMPLETO O C. DO RIO

Sáu fAbLU 2-:T&3;ec|a,'.
para a IMin.FN.-il. POPU
LAR) — 0 prr-lio ÍtíW' ttn
porta-.K' 'in iouada se;í
.díipütada amanha, no esta
dir do Pacaembu 

' Trj',a-.se
d i choque t-nt.-e Se ~aülo
e Corirtiaiis. Estt .újtiino £
o lide' Invicto do ejena-ne
enquanto o ch.bi- di> -'tr.in
d» já con a com rré» pontos-
p irdidcs. E do wíi: -jr*s .'»ade-
mesmo talvez aepimr a a
p? manen'rai de Lctmilas i
fronte do Dnpart'manto Te
cnico do tricolor DS.id iran
te.>

Os cori.,tianoi, |à etsíie: e.-
ca'ados, tiniuanto 09 san
•p-tulinjs ainda está) «1. du
vicia qi'a*itu ac rançewaent.
di Bauer e Mauro."

Barbosa, num» intervenção difícil.

Venceu Mas Não Convenceu
COM 2 x 0 ABATEU O VASCO O SÃO CRISTÓVÃO EM FIGUEIRA DE MELO - EDMUR COBSTRUIU O

PLACARD PARA O BI-CAMPEÃO DA CIDADE - A DEFESA "CADETE" O PONTO ALTO DO TIME - JU Z

No estadinho de Figueira
de Melo WVe inicio na tar-
de de ontem a 3a. rodada do
campeonato de profissionais,
com o jogo do Vasco X São
Cristóvão. Um publico nu-
merosc, que quase lotou as
txiguas dependências da
praça de esportes do grêmio'do saudoso Cantuaria, asis-

( tiu ao embato, cujo desíc-
cho resultou na primeira vi-
toria vascaina no certamen,
marcando assim uma es-
treia auspiciosa a sua mar-
cha em busca do tricampeo-
nato.

EQUILIBRADO O 1' TEMPO
A fase inicial do «natch>

\ji eaiaccrizada pvio equi-
librio das ações. Tanto vas-
cainos como sancristovenses
movimentaram-se em cam-
po, procurando cada qual
uma oportunidade para ti-
rar o zero do placard. Os
calvos», com um ataque es-
forçado mas bastante des-
controlado, correram em
campo, suaram a camisa,
esbanjando inutilmente e-
nergias. Pouco trabalho ele-
ram a Barbosa, que durante
os 45 minutos íez apenas
algumas. defesas fracas. No
entanto a sua retaguarda te-
ve bastante trabalho para
conter os atacantes vascai-
nos, travando com eles um
serio duelo, no qual logrou
pelo êxito, pois esgotou-se o
tempo regular com a ínvcn-
cibilidade do arco guarnecl-
do por Mariano.

O zagueiro Valdir, Gerav-
do, Jordan, Mariano, na de-
íesa, (; o extrema esquerda
Carlinhos foram os mais des
tacados na Ia. fase entre os
Alvos.
O Vasco da Gama resse-n-
tinúo-se visivelmente da fal-
te> de Ademir, com um Ed-

W um tanto chucro, teve
Un Ciarei o seu ponto aito.
ífetivamente nos pis do se-

guro zagueiro gaúcho mor-
liam quase' todos os ataques

dos ccadetes>.
fENCEU MAIS HAO
convencei;

No periodo complementar
ts pupilos de Aimoré come-
taram pressionando a de-
tesa cruzmaltina. Eli, Jorge,
Lawt, na defesa continua-
fama falhando, mas disso
lão soubpram se aproveitar
os atacantes alvos, que jo-
gavam atabalhoadamente,
empurrando a bola para a
tente, sem visão de goal.
Pouco a pouco foram toda-
via os bicaropeões da cidade
organizando ataques cada
vez mais perigosos, até que
Já na metade do tempo, nu-
wa falha de Torbis, que dei-
kou de interceptar uma bo-
ia cruzada em irente a area,
permitindo a Edmur assina-
lar o primeiro tento da tar-

|||ij|||f' WÊÊi 5P ¦
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No campo do Fluminense,
estarão frente a frente, Canto
do Rio • Olaria. Será uma
partida das mais fracos da
rodada. Face às suas últimas
atuações, o Olaria aparece co-
mo o time mais cotado para
vencer, embora atue em campo
neutro.

Deve-se notar, no entanto,
que os bariris enfrentarão um
adversário ansioso por uma
ampla reabilitação, o que con»
seguiriam, sem dúvida, coso
levassem de vencida a briosa
equipe dirigida por Picabéa.

Problemas apenas existem
na equipe olariense. Jair e Ola-
vo, seriamente contundidos,
¦omente hoje, saberão se jo»
gam ou não.

Kq3 demais postos estarão
todos os titulares.

• Entre os cantorriense3 está
tudo azul. Alinharão com o
mesmo conjunto que fez fren-
te ao Vasco e estão dispostos
a quebrar o cartaz dos com-
panheiros de Lima.

Seja Sócio do
M. A. I. P-

TIMES PARA HOJE
Para as partidas de hoje, em prossegumer.to do campeunat»

carioca de futebol, estão escalados os seguintes times:
FLAMENGO. — Garcia; Biguã e Pavão. Beto, Bria e Bi-

gode; Nestor, Hermes, Adãozinho, Índio e Esquerdinha, j
BOTAFOGO. — Osvaldo; Gerson e Santos; Arati Gtininhc

e Juvenal; Paraguaio, Neca, Ariosto, Zezrnhu e Braguinhiu
BONSUCESSO. — Manga; Osvaldo e Valdir; Urulairtâo

GMberto e Lusitano; Luperriu, Ari, Maneco, Cola e Orlando.
AMERICA. — Osuy; Joel e Osmar; Rubens, Osvaleüi*o '

Ivan; Valter, Maneco, Dimas, Ranulfo e Jorginho.
MADUREIRA. —' Amauri; Bitum e Ajrnelo; Claudlonor,

Hermínio e Valter; Cigano, Betinho, Alfredinno, Ocimar e 'Iam

pinho.
FLUMINENSE. — Castilho; Pindaro e Pinheiro; E'é de

Valsa, Edson e Jair; Tele, Orlando, Carlyle, Didi e Joel.

JÃSAIU
"Par* Todos'

A VENDA EM
TODAS AS
BANCAS

Resultado dos
Concursos e Bettings

BOLO SIMPLES
S vencedores com 6 pm». »«..,.- .Wí7. Cr$
BOLO DUPLO \
2 vencedores com 15 pontos ...' .... ... Cr$
BETTING JOCKÉY CLUB í n
18 vencedores .* v....... Cr$
BETTING ITAMARATI SIMPLES
170 vencedores  Cr$
BETTING ITAMARATI DUPLO
24 vencedores  •••  Cr$

t

15941,00

28 033,00

759,00

501,00

14789,00

Outro impodrutivo ataque

' 
TERNOS DESDE 20CH.00

, BEM — LINHO -
CASIMIRA —

TROPICAL
Vendem-se na
TINTURARIA

ALIANÇA
AV. MEN DB SA' 103 E RJOA í

' ORIENTE, 129 - ST A. TERHZA j
, - FONES: Z2-4S16 I 32-783.

LEIA"Problemas"

CAMPEONATO
PAULISTA

S. PAULO ,24 (Especial -psn. i
?rIMPHENSA POPULAR» - Att-.n
do emajestoso», a ser jogeulo lie
Pacaembu .tiremos amanha, u »«•
gulntes partidas:

Radlum x Portuguesa, cm V.o-
coca; Guarani x Juventus, em Gani-
pinas e Portuguesa Santisti X. Ja
baquara, em Santos.

de. Aproveitando-se do desa-
nimo causado nas hostes do
«figueirinhas, os vascainos
começarr.m a pressionar,
tentando ampliar o escore
e garantir a vitoria. Mas os

Hfi&DOCK
—oOo—

A atração do próximo do-
mingo na Gávea é o Grande
Prêmio Jocfcey Club Brasileiro,
na distancia de 3.2:J0 mctie'3 e
com a dotai;ão de CrS 4C0.0D0.01
ao vencedor, pira animais de
qualquer pais com dois anos c
mais Idade.

-oOo—

O Jockey Club Brasileiro tce4
como atrativo na lua rcuniúii
de sete de Setembro o Grom:".
Prêmio F. V. ds Pautf. Ita-
chado na distancia de 1.600 rio-
tros e dotacio de CrS 1D0. OCO, 50
para potrancaa nacionais de. 3
uno?. Aguarda-s« as confirma-
ç8cs de: Grey Glrl, Hell Cat
Diaba, Llloc, Luiitosa, Gorlsla^
Nigéria, Nabla, Kosbah. Aer.to
Stuart, Eledol, Predica, Espada-
na, Sierra Madre, Araiipe, lie-

. rodlade e Humorcsque.

alvos n&o se entregaram,
voltaram a atacar e por puu-
co não empataram. Final-
mente, numa jogada sem
perigo, íalhou novamente a
defesa do São Cristóvão e a
pelota foi bater na canela
de Edmur indo animar-se
nos fundos das rédeas guar-
necidas por Mariano, asse-
gurando o Vasco uma vllo-
ria cômoda mas pouco con-
vincente.
OS MELHORES

Entre os alvos destaca-
ram-se Mariano, Valdir, Üe-
raldo e Jordan, que decaiu
muito na etapa final, na de-
fesa, e Carlinhos e? Üüraldi-
nho no ataque. Ho cura- do
Vasco, Barbosa íez boas tle-

fosas, nas poucas vszes que

foi chamado a intervir, Cia-»
rei e Danilo, atuaram o con-
tento, os demais Iraujs. f<o
ataque Tosourinha, Manéca
e Dejair, foram os melhores.
QUADEOS

VASCO: Barbosa, Laert e
Ciarei; Eli, Danilo e Jorge:
Tesourinha, Edmur, Friaça,
Manéca e Djalr.

SAO CRISTÓVÃO. Maila-
no, Valdir e 'iuibis; Kel Ge-
raldo e Jordan; Gçraldinho,
Nono, Paulo César, Ivan e
Carlinhos.
JUIZ E HENDA

Apitou o sueco Nylen, que
deixou livre o- jogo liruto,
limitando-se a advertir os
faltosos.

A renda, boa para o local,
foi de Cr$ 102.680,00;

liiiw
I

DISPOSTOS OS LOCAIS A QUEBRAREM A INVENCIBILIDADE DO TRICOLOR DA^S
*—  LARANJEIRAS (LEIA NA 3.a PÁGINA)

m, >r ml v-o-»
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O PAREÔ estra da estatística dos jóqueis, com a sus-
¦ensão que vem de ser imposta a Laia T.i.yoni psia Comia-
¦ão de Corridas, vai ter toda a sua í'ir:bno:aia completa-
mente mudada. Os que acreditavam se?r o dtaliano» a maior
barbada de todos os tempo3, já começam a refrear um pou»
to o» entusiasmo. E não é por acaso que isto acontece. Há
pouco tempo Moreno levava uma vantagem sobre Rigoni
ie cerca de onze vitorias. Bastou o «Cara ds Macaco» ser
luspenso cinco reuniões para que o Rigoni tomasse a ponta,
folgando até alguns corpos. Agora, a coisa está invertida.
ET o Rigoni que é afastado do campo da luta. Moreno está
livre para diminuir a diferença. Entretanto, é bom não es»
qttccerr que enquanto os dois nacionais lutam pela ponta, o
chileno Diaz corre terceiro muito próximo e acomodado. Es-
Uri o piloto oficial do Stud Rocha Faria esperando que oi
iois ponteiros se esgotem para assumir * liderança ou não
¦assou ainda porque o seu pilotado neste páreo' não ajuda?
Conseguirá Moreno reassumir a liderança da carreira du-
rante o impedimento de Rigoni? Voltará o Rigoni da sus-
pensão ainda liderando a carreira?

Estas e outra3 são as perguntas que se ouvem entre ou
turfistas, quase todos eles, interessados nc resultado deste
pareô extra. Nós sentimos imensamente nada podermos in-
formar a respeito. Entretanto, aconselhamos aos nossos lei-
tares • «guardarem a marcha do tempo que ele se encarre»
f ri i» responder a todas as perguntas que lhe sejam fei-
?.- . a «st« respeito, no próximo dia 31 de dezembro.

CEGUINHO

JUIZES PARA HOJE
Para as partidas de hoje. todas a serem inicmaas as

15 1/4 estão escalados os seguintes juizes:
MARIO VIANA, para Flamengo e Botafogo, no Mara»

cana; ...
GAMA MALÇHER, para Bonsucesso e America, na av.

T. de Castro; - ,„
TIJOLO, para Canto do Rio s Olaria, em Álvaro Chaves.
Nylcm, para Madureira x Fluminense, cm Conselheiro

G ai vão.

mcmMzX„S3rx*XMriMn<z-«*WT^w^'acBC*M
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NOSSAS INDICAÇÕES
E. do Norte — Dew Pearl — Coroinha
Açude — Sarilho — El Gin'
Eledol — Ardena — Hidalga
Fairfax — Winter King — R. Novar.ro
Fairplay — Parthenon — Pardaillan
Tirolesa — Loretta — Jocosa
Dona Indaleeia — Muzuzo — Lamego
Varsaty — Victory Dearth — Nailer .

. Cabo Frio — Lupina — Alvear

0 Mês
$" da sabatina

Prosper, Senta a Pua, Marly, Gold Dream, Iden-
lista, Musicanta os outros ganhadores de

ontem na Gávea
queno resumo das carreiras da
:sabatina>:

(CONCLUI NA 4.» PAG.)

Em pista de areia leve, rea-
Iizou o Joclwy Club Brasileiro,
ontem, mais uma reunião tur-
flstica. A seguir damos um pe- A valorosa defes» alva que não con!» e/o apoio do ataque. 
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SAO PAULO, 24 (Especial para a IMPRENSA POPULAR) - O Palmeiras venceu ontem, cora
dade, pela contagem mínima, a equipe do XV de Novembro. O tento foi de R odiigues. •& Em S

Clube a quem a cidade empresta o nome, empatou com o Nacional, por dois tentos. -Jr E na Rua
a Ponte Preta surrou o Ipiranga. 1 a 2 foi a contagem

dificul-
a, o

Javari

í


